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Lisboa, sobre o Banco de Portugal. 

Pariz, sobre Mascuard André e Comp, 

Hamburgo. sobre John: Beremberg Gosster, e 
Comp, Y 
Antuerpia, sobre Brothers Nottebolm. 

renova, sobre Lu. Vust. 

Bahia, sobreo banco da Bahia, 

Pernambuco, sobre Manoel da Silva Santos. 

3.: Conceder cartas de credito garantidas; es- 
peciaes ou circulaves nas sobreditas praças. 

4* Descontar letras da praçu, thesouro e ban- 


1 Pará éa do Amazonas. E' talvez certo, que 
se o governo brazileiro adiar indefinidamen- 
te esta medida, seja obrigado a tomala por 
ircumstancias alheias 4 sua vontade. E' im- 
ossivel que a América do Norte, e às nações 
mercantis da Buropa vejam. com. bons. .olhos 
amos e sellada, sem vantagem para nin- 
traria RR No MRE minis-)| Um outro Pois EM Bigântesco foi apre- 
tros a er ih de justiça-e tres de-. sentado na camara electiva. Trata-se de uma 
rh da relação da, abia;decidiu-se, Ea de vapores directa entre O Brazil e os 


BRAZIL... 
Rio dé Janeiro 24 de fevereiro 
(Cortesp: part. do «Commercio-do-Porto») 
oqueeião magna sobre o decreto de 30 de 
dezem | 


cos, | 
9.º, Fazer emprestimos sobre penhores e em con- 
fas correntes caucionadas, 
| 8 Comprar.e vender por conta propria ou alheia 

metaes preciosos, fundos publicos e outros titulos de 
valor negociaveis cm commercio, | 

1,* Encarregar-se do aceite e cobrança de lettras, 
e outros titulos: de prazo fixo, do recebimento de di- 
videndo, juros, remessa ou entrega de fundos rea- 
lisados em seu poder por conta ou ordem de quem 
pertencer, mediante commissões rasoaveis, 

A taxa dos descontos e do juro de dinheiro que 
se recéber a premio, bem como: todas as mais candi- 
dições reguladoras. das operações indicadas, são ob- 
jecto de convenção com os proponentes. 

Os penhores ou cauções admissiveis, e a taxa das 
commissões mais usuaes constam de tabellas sus- 
pensas na sala das.propostas. 


no fim de pequena-discussão, na camara tem-, istados-Unidos. , E” evidente o grau Impor- 
poraria, O ex-ministro foi a solvido por gran- ante a que subirão as transacções entre estes 
de maioria, À commuissão composta; de cinco HONS paizes. Os Estados-Unidos SãO .OS pri- 
deputados para examinar e Opinar sobre; à Je- | meiros consumidores do principal genero que 
galidade do decreto teve a habilidade do não | O Brazil exporta, o café, e este império pou- 
classificar o acto nem fallar na constituição, | CO de lá importa, comparativamente, porque 
Invocou precedentes e factos analogos, ou qua- | Se afez a surtir-se da Europa, é particular- 
ai, e entendeu om sua consciencia pelitica sanc- | mente da Toglaterra, do que poderia com- 
cionar o deerato exigi o pelas conventencias. prar com mais vantagem nos grandes mer- 
publicas, Esta logica; applicadaa casos não, cados americanos, Amo o 

politicos, seria temivel. Jírros, culpas ecrimes|| . A utilidado que reciprocamente auferi- 
que ficaram impunes, por qualquer circumstan- riam os dous paizes salta aos olhos e acon- 


cia, serviriam de authoridade a quem. « efen- selha os governos a ganhal-a com brevida- + 0 expediente do banco começará às 10 horasda, 
denge aim unidade « sara fnltas a de. O porque é que o presente é optimo para manhã e terminará ás 3 da tarde. | 


mal presente, Felizmente, taes negociações éobvio. O Brazil não gosta! | “Outro tanto não consepairam as agencias 
esta logica nasce e morre lá dentro no salão | la Inglaterra, que o tem humilhado mais. de | da Companhia Tutelar hespanhola, nem a do. 
das leis e não vem-cá fóra espalhar o fim ma-,| Uma vez, é algumas sem razão, nom direito. | Banco União do Porto; O,governa por. porta: 
lefico que contém. “O caso éque oministro la-| | — O fr audulento Venerote de que Eta via de seis.dócorrente negou-lhes a authorisa- 
vou-se em apua de rosas, «rs guns na correspondencia passada, tendo-se evadido 

Houve um d a o- que atacando o acto | deixando um alcance superior a o EA s agentes do Banco União calaram-se ; 
do ex-ministro disse nã camara, «que, se o mi-| Contos, foi preso em mar alto. Três. ias de- | mas os da, Companhia. Tutelar, annunciaram, 
nistro-receiasse sentar-se num banco para:ser | pois da fuga a bordo da barca nacional «Bar- | quemão-tendo fada como andamento das train- 
processado e julgado, recuaria ante tal arbi- | Feto» em destino a Montevideu, resolveram 0s | satções 'da companhia! a negativa do governo 
trariedade, Tofelizmente no paiz a lei 86,6 se- | tredores empregar os meios possiveis para ser | brazileiro, continuayam no 'séu escriptorio 
vera com os pequenos e os desprotegidos, » | capturado o homem que tão cy nicamente abu- | particular a esperar, por todas; as.pessoas que 
"No senado tem a questão mudado d'aspe- | sara da muita confiança que n'elle deposita- | quizerem ligar seus interesses dr mesma com» 
cto. Os velhos'da Siberia, como chamam aos | Yam. Effectivamente seguiu E ESSE paúhia. Não seio que se seguiry"a isto, mas 
senadores, os, admiradores das fogachos, de | Vapor inglez, Acompanhado dê E Ds, 6 ins- | é bem provavel que o governo tome algumas 
palha, levantaram aques L trucções para 0 chefe da divisão d aquela es- medidas va este respeito. 
| ar. Poucas da cc Chegando alh o vapor com uma rapi- «Dizem os agentes, queas palavras de 8. 


sado justificava 


o á altura a que de-. 
a e extraordinaria viagem, sahiram duas ho- | 1, Imperial“em uma súdiencia particular que 


via chegar. Poucas vezes o senado tem subido 
tão alto. A discussão continua ainda atacando | fla e extr PV ST 
as da do porto de Montevideu tres canho- conseguiram, estão longe de ir em: harmonia 


e defendendo a-ideia os principaes oradores 


da camara vitalícia, As galerias d'esta cama-| neiras brazileiras á caça do navio «Barreto». | com o proceder ulterior do governo. Aquiha 
ra tem estado sempre, cheiás de curiosos intel- | Tocou em sorte à ca lhôneira Cor dtalo en- | úm.etro; grosseiro. O que. tem. o imperador. 


hgentes.. Eae fam contrar-se com abarca onde ia o. ádrão. Re- | com o governo n'este caso ? 
Mas. a questão completou-se na camara | bocou-a imediatamente, e quando O vapor! | Ta quem assegure queo governo negará 
electiva; o mais que podem fazer, que já | francez «Saintonge», que traz esta nóticia, Sa- !tambem a permissão ao, Banco Rural Hypo- 
muito, 03 venerandos senadores, é protesta- hia de Montevidel, entrava a «Araguaby» pia thecario no mesmo sentido. Parece que o con- 
- rem com a coragem civica que os caractorisa zendo signal de conduzir o preso. | selho de estado, segundo se diz acha immoral 
e dizer-se no futuro que os senadores do 1 64 mo «Correio Mercantil» que gosta de com-|a instituição e não a podendo impedir par- 
se armaram de inteligencia, amor à consti- pletar as noticias, diz, não sei com que funda- | ticularmente, nega-lhe a sancção official. Se 
im: e respeito à o condemnarem TM E e MRE aid gr a Sans assim é, veremos, | ? 
abertamente o acto praticado por um minis- | Contos de réis em poder de Venerote. Isto só | pec. fla Srs er ae er 
tro da coroa que ii E emenda ge poderá saber quando chegar o vapor «Mer- + não a hoje A crept vegas 
o ue pi rg EE ORINEMDPE SIE TREE ONE tenis oideis mio 
los. conseguiu a assignatura imperial, para| | O facto é que Venerote está preso. io inemesgrego ;ineis enc valginó:s niolestia 
sancção dum decreto illegal. e attentatorio “Não quero prevenir Juizos quê podem ger â 7 riicáa as Es Atdbo Fim x, PR 
contra a lei fundamental do -imperio,e voita- | desmentidos ;'mas receio que a pena não Seja | A A A dia tj paga, Ho a 
de expressa do, povo brazileiro. " [igual ao dehcto. Sei que gente alta se interes- a foi Rir plot sar coda Passa 
Este, protesto fará recuar a sa, o Venerote tinha relações de amisadé Coil | o inolez, Mr; João Julio Colings Wés- 
a audacia dos futuros ministros. pesadas | ra od Vívia 'êste cayalheiro no Brazil desde 
A questão das aposentadocias acabará no À ser assim, antes O homem não fosse pre- 196 eee E ad he llaR nuca ins 
senado quando se votar. aresposta à falla do |so. Ficar impune ou mal castigado, é acoro- lado É ERES do sil deS.M. Britto 
throno.. un Aa ts | goar os tratantes audazes e bem relacionados. a get A dao ne niadál a ia 
“ — Comoestava previsto,os dous ministros | À praça necessita de um exemplo saliente. o : no Fm penis ireeca e-4 ; 
Paes Barreto, e Zacarias de Vasconcellos,can- | Estes casos de fuga repetem-se hoje sem gran- Da , ia | prego pemaço , 
didatos á senatoria pelas provincias da Bahia | des intervallos e trazem comsigo, Uma justa hop eis ori ai crer 
e Pornambuco, foram escolhidos BO: 3. o porosa So a lei é Dim Ivel p om migas de ser de penerint) dae rt Durante o 
imperador, À entrada para o ministerio ga- | Os pequenos mal de todos, se é teia de aranha |” giot o aoailhiao adote ubicistoro Tien 
rantia-lhes a escolha. E” costume, que-não tem | que apanha as moscas, e deixa fugir 0s mos- ande Pecado cano og Arm 
sofirido alteração. Disão o nome de um mi- | cardos, como dizia um philosopho ântigo, en-| 4º a incas Mes corram ro fe 
nistro é apresentado, na lista triplice, sabe-se o ta pi paiz tão generosamente do- À oposta pa porte Apr a 
reviamente qual é. o escolhido, quaesquer que | tado pela Providencia. , oie cmead E eia res E ada ” 
e as condições vantajosas E que estejam Aguardo o final deste acontecimento para > re fone Eu ci cet im 
os puros dous nomes, ga ab ig o relatar pelo miudo aos assignantes do «Com- “pras res OR y= ips > a da ão A 
or isto que os amigos politicos do mi=jtercio»,. q. | tapa 2 o De Ap ep Es 
nistro dos RP Re RA arieto insisti- | |  — À directoria do Brazilian and Porta a E Seat gos Sm song Ba vi 
ram e trabalharam na sua entrada para omi-| guesc Bapk, tendo alcançado do governo im- e pe a 25 Afim certa 
nisterio. De outro modo, o novo senador;se- | perial a necessaria, authorisação para func- CAI PA SG TICO PAU | P tigre 
ria preterido, Concorria com alle vantajosa-| cionar, faz o seguinte annuncio nos Jornass dE nai P da Qin la neta 
ss o dr. Salda ha Marinho poe sy E = | da capi tal: ro à dim de: pcs Mr Thomaz Eri o sara 
ali it - 3 ileiro tuguez, que tem de ra à Dorado A rp o 
thico no paia, o vinho oliento mA polhica Cha) reta cidade de fts de Janio, ostá de- [boy vice-consul, inago intelligante;e do mesmo 
"Vê-se. + Dar titres a al a finitivamente constituido, de conformidade com as|/modo querido. o mi ” memo se oro 
À ei OndiÇÕES | VAÍO à | 4 esicdes do decreto nº 8212 de-28-de dezembro de | | o Sucçumbiutambema uma paeumonia 4gu- 
pena a minishrOs etapa done iai qua 863 e aviso do ministerio da fazenda de 16 do, Sor) da o desembargador: José Ferreira Souto, Jira, 
se ganha e l O COn- | e entrar em operaçues no dia o . é 
EN nf NATAS + pri E to Pig Do into: pé enquanto no  estriptorió deputado ita pra ou teia nes rr 
— O deputado pela provincia do Pará, Tito | ea ano = x mag ra pao nd ala 
Frango de Almeida, Apresentons Gm PROJSSto 'mais de cincoentaáinós sera apreciado:6 con; 
recado pelos seumamigos particulares e,po= 


ima designado. | 
Sua direeção-é composta dos directóres abáixo 
pe o a abortura do grande Amazonas a to- 
agas band ilitiõos: > 


leviandade ou 


assiguados, competente e plenamente, autborisados 
para gerir os negocios do Banco, pelo que todos os 
tos e titulos com assignatura de qualquer à'eltes, 
4 é dUtenttvada bla do Huerta O do'Banco'otrde quem 
Dis rcep ção à A mc 'guas vezes picos aqi pa a ebbaigim 
O RS RM BET a associação na fórma das Giaposições, 06. A0US 98 d- 

vantagem que o Dt Ria da, a rtura tuts iitados ho Diario Olhcalo de 81 de de- re or teza «5! >, 08 
d'aquelle ri ár arado q «ás:| sembro do anno peste deal antanaaas | LONGA. Trouxe vinte e quatro dias d'áquella 
ahi -$nada mais nem nada | (dé opina que o Banco pódo fito hs ou | NOSSA duspiciosh Colosia, serído quinZe á “vela 

menos, fe não tirar proveito proprio nem dei- E E enovo a vapos * TS DOM So 
dar Bralo utros, que dariam largas e ne " Apesar de ser, em periodo comparativa= 
cessarias. compensações, A mente curto, o terceiro navio'de'guerra portu- 
s Berá O Brà | guez que salva à terra de Santa Cruz, grande 


Chegôu “Ha“dids'á “este porto“ a 
corveta a, vapor portugueza «Sagres» ,“de' 


êmigonta corpsnhoo, pon vio bom aval o agua 
2a Vender ou sacar lettras de cambio gobre 


ertur: do Ama- suas agencias é correspondentes nais sóguintes pra- 
Ta QU | En Borda É ae 


as : 
Vi Porto; sobre 4 !agencinslogal-do Braziliancand. 


mento de que tanto necessitam as duas gran-| portuguese Bank Limited. suiad usa “| numero de nossos patrícios teem aproveitado 
dep prpuinaiad Rea dous, Jmperios a do, "Londres, sobre London Joint Stock Bank. ; -|as horas desobrigadas para fazerem visita sole- 


“e 


fe PA 


porque não 


rende queen pcs pipe 


ueres tu dis- 

O SEGREDO DO ABBADE “| putar á má sorte um o sratado Me ella ca- 
tnoantnnterh iologmalos b 09 fazer redemoinhar n um torbilhão 
Ted neah Gar ás quaes é preferivel a morte n um! 

ARNALDO GAMA | "| potro ? Porque não  has-do tu abfdndat Ho 

| ra ab | ignificava o me-| destino o triste, que elle . jurou, perder, por 


BEO:) Bios Alvo 
(Continuado do n,º-69) 


q 


D. Leonor passou por fim a mão, por so- 
bro ATronto, À cfesonih mo adémiinco ol! 

—Vasco, — disse ella então — pensa que 
não tenho sofirido muito, ao sentir a agonia 
que. die labora no, coração ?, Suppõeme tão 
dura e tão fria que tenha olhado com indiãe - 
rença para as torturas, com quo ésse amor des: 
erasade, RANGA MUDAR NS fesganI vida; 
o companheiro da minha infancia, do meu 
quasi irmão? Oh! não, Vasco; a sua des-, 
graça tem apontado a ndamente os espinhos 
da minha. Déra metade da vida para o fa- 
zer esquecer de mim, e todos, os as peço a | espaço, que ei 
Deus que lhe transforme em odio esse amor, | das, 
Pta (Ae sÓ eu Sofira... porque assim, sof- 
rerei. menos. . 


'de felicidade, dus não podia durar mais que 0 | do tigre, 


LH JS TES o Das | 
as se prestassem à serem beija- 


de quem pretende fee 
sivel— acrescentou tristemente e em voz mais | dade, que sente a escorregar-se-l né 
baixa, apertando nas della as mãos de Vasco, | apesar dos Supremmos, esforços, que faz para a graçado amor 


À l 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA e H. S. CARQUEJA 


-- SABBADO'I9:DE MARÇO DE 864 


quilates do amor ou odio votado aos homens ou 


digo. Exalta-se e alegra-se em público com o 
que lhe agrada; lamenta-se é carpe-se tambem 


olhos, nem os tem ninguem me ed ver 


do, gie das pediam, sem lhes dizer o porque. 


1 
+ 


no tem 'o segredo de cura. 


população cresce, a communicação facil com |' 
outros paizes desperta ambições desconhe— 
cidas, hoje ninguem morre onde nasceu, o 
Brazil deixará progressivamente de ser ores- | 
piradouro por onde resfolgava o excesso da 
popitáção portugúeza, dizem-o os factos 'repe- 
Gases Daria acadis esou ab ssndi 1oq nom 


verdades, ha muito tempo, porque 'é que tam- 
bem'de ha muito tempo se não melhoravam as 
condições da nóssa Africa, derivando d'este mo- 
de sunvemente a corrento da rig gão para 
aquelle ponto, onde 6 trabalho e a 'aé 

se encontram iguaes difficuldades, encôntra- 
rão porventura: melhores resultados?" + ; 


quo crusavam os braços é fechavam os olhos: 
a estas verdades, talvez 'para' não “descurar 
questões de" lana capriná, erde iriteresso tini=: 
camente individual? us sommro 


todos osque desejam sinceramente 'o engran= 
decimento do seu paiz; e 'é por isto que sen=| 4% ei enta 
do bem conhecidas as patrioticas tendéticias' ra, impedindo que a presa fosse levada barra, latiyamente à conveniencia dese construir o cami- 
do actual ministro da marinha, se procurava | * 
o seu respectivo relatório. 

tar" quanto promette e quanto indica, “de bom'| trou que'sabe sustentar-e defender os direitos | gaxve,, . 
|'e de grande. O futuro lh'o agradecerá, porque e dignidade damaçãos “+ vu o 
o fúturo da Africa; quando povoada; educada | | ções agu 
ie desenvolvida, levará” 4'metropole “grandes | mos que o faoto:se esclareça e. explique à luz 
riquezas, sem perder nada, ganhando a civi- 
lisação e conquistando o lugar a «que a pros) * 
pria natureza do solo e clima a'destinou. 


reuniões: particulares e na imprensa, pelo 
nossoamigo-esbompatricio José BentoRa=| | 
'mos Pereira, promette'um'resaltado“que de- 
ve satisfazer 4 larga o thesoureiro da sab- || 
DS NÊ SULESOLTSIS 6%] ph HHUS ASSOC qiu 
scripção para à infancia desvalida, OQ decidido. 
“apoio; que, encontrou; especialmente na boa 
cidade do Porto, era de esperar. Ajudam-nos! 
ngorá a concorrer em beneficio da patrioti- 
ca Sociedade de Beneficencia Portugueza. 


sultadoque'é para'desejar.-Muitos-portugue- 
zes quererão obter aqui-comprado era leilão 


da mesma sociedade se dirigiram:ás senhoras 


[> —— a 
' ATA . “a ts o -ã 


mr! * Ellá fitow'o din nim os Jabios en- 
é mais | Horados por um sor 


o do - 


»' PREÇO DOS: AKNUNCIOS, - nxo. 


PORTO — trimestre é.» co cre usa "ora ro cre cre 1500 Annuncios e correspondencias, linha «. » are p00 000] 000 WO 'TEN 
PROVINCIAS (franco) — bsimestro da se. ... ... ... 14300 Repetições ... Ss ... apa se. q.. ... “s.. ... 20 ” Ri o A 
ss... Alog ... ... ... “e.a o, 65750 Annuncios de tahida de návio, cada um “.,. eb: .. ... 120 o s ; 


(Osrsnrs. assignantes gozâm | 25/p, e. de beneficio 
hem como. as publicações litterarias. é 

mne ao návio, a cuja popa tremúla a barideira idou a ouro para este leilão umas armas porta=| | Diz o capitão que foi a 10 milhas do Ca- 
azul e branca. guezas sobre campo de velludo branco." O tra=|'bo deSauta Maria, vendo-se a terra, O com- 
Esta mania, supposto exaggerada, tem, | balho erá perfeitamente acabado. Este mimo | mandante diz que fôra a 50 milhas ao 5. O. 


| comtudo, um lado sympathico, apesar de al- [tão sympathico para todos os que estavam pre- do Cabo de S. Vicente. 


guns naciônaes e alguns portuguezes enxerga- | sentes, foi comprado por tim' patrício pela) | Pouco antes tinha entrado uma canhonei- 
rem n'ella um ridículo espantoso. O povo é po- pira de quinhentos mil réis, é offerecido á [ra tambem a vapor austriaca, 
vo em toda a parte, e o nosso, especialmente, | directoria, para ficarma sala das sessões. Mui- |' * Logo que a preza entrou, o reprêsentante 
está affeito, acrisolado pela ausencia, a querer | tos outros compradores fizeram igual presente | da Dinamarca, protestou contra a entrada do 
muito a tudo que é da patria. A indiferença |á sociedade. atabraier o, exerape |brigue no Tejo como preza e pediu que o bri- 
no povo póde ser a morte de uma nação; assuas) * — À Caixa de Soccorros continua a serfa'| gua fosse declarado em liberdade. 
expansões francas e leaez, embora não formu- | Providencia dos infelizes e dos desgratados.| | O ministro austriaco dizem que contra- 
ladas pelos preceitos da convemiencia, são 0s| À porta da casa onde reside o digno thesou-|protostara. ums | 
reiro, Leonardo Caetano de Arâujo, parece a|' | Houve'cónselho de ministros 4 meia nonte; 
'enférmaria de um hospital. E” sabido que'tol |iás 2 horas foi toda a marinhagem e officialida- 
(das as outras associações 'de' beneficeicia'são | de portugueza Apart para bordo das suas 
maisou menos de soccorros tnutuos. O portu-| respectivas embarcações, emesmo de noute co- 
guez que não é socio não recebe soccorros, a'jtneçou a reforçar-se à artilheria das fortalezas 
não ser, alguma vez, por occasião de solemhi- da barra, para impedir a sahida da fragata 
sarem alguma festa nacional. Deste modo, ou | com aspreza. |, 0) buvreobi | 
acabam no hospital da Misericordia, ou por| | “O governo portuguez procede energica- 
ahi Ho oibttulo de algum cortiço, onde a cari- | mente'e com unanime louvor da capital. | 
dade publica nem particular chega. — 7 
A instituição da caixa e O grande incre- 


ás cousas. No proceder da nossa gente-povo 
para com às cousas de casa está a prova do que 


em publico com o que lhe faz tristeza. A morte 
do infeliz Rei D. Pedro V, à cruzada contra 6 
barão de Moreira e mil outros factos compro - 
vam á larga esta opinião. Não terei, pois, maus 


e ouvir fallar destas visitas a bordo dos navios E 


de guerra portuguêzes. arts que à sympáthia publica -* portugueza| Caminho ferro do Porto. 
— Vem a proposito poder noticiar que o |lhe tem dado, vieram enchúgar muitaslagri- a liraga ea Regoa 

relatório do ministro da marinha, do laborioso | mas, dar remedio a muito enferto é novos 

e intelligente Mendes Leal, foi aqui prócura*|'ares aos: acabrunhados por muitas molestias:| pspere de 12.do corrente, o sur. depu- 

do por muita gente, que deseja saber o que | | Tendo como tenhô acompanhado sempre: A o por Villa Nova de Famalicio, Torres e 

é feito é o que se destina fuzer nas riquis-|'a historia d'esta instituição, que em pótico mais' Almeida, por/or de mandar para a meza 


jum requerimento-“pedindo varios documentos 


simas e tão ferteis possessões portuguêzas, Ido dous mezes'de vida tem soecorrido, man NA CRE E 
| Ata 1 0b : ara em vista delles interpellar o snr. minis- 


dado operar, e removido quási trezentos'pors: 
tuguezes, não quero perder occasião de aa E das obras ypublicás por não se ter ainda 
iar o miódo "cons RNEIbis és Bstéorroh: E | aberto á circulação o caminho de ferro de 
franqueza é conselho. “Não se dccultâm os ma- será astim, que algumas almas pequeninas se Estarreja a Coimbra, fez algamas considera- 
lés, indicam-se os remedios, a prova-se a | confúndirão e eivêedharão da noticiarerm Pe ato projectado caminho de ferro do 
grande varitigem em serem esses minles cnc! pará alguns jornaes d'ahi mentiras Sem graça as ing PEGO quo ST antes fosso. 
rados de prompto. Alguns “são chronicos' &7e calimnins que nem sequer tisnam a reputa| Ro tido o projecto do sor..Sá Nogueira que 

verdade, mas'ainda tem remédio, 60 gover- ção dos Calumniados. — Ma AUtaD SA O BOVernO à contractar esta via fer - 

CP, Noseguinte pa ueto iiandarei por extenso [bra eagepre: RA | Tia 
os nomes dos soc rridos, , Os navios que"os “Na mesma sessão, o snr, deputado por 


principalmente da Africa occidental. 
"Aquelle trabalho perfeito e consciencioso 
satisfaz O mais exigente. Ha mello verdade, 


Efectivamente, quem procura estudar 


com, olhos de vero futuro que um govérno | conduzem é tudo quanto for teridente a-dár Villa Real, Guilhermino de Barros, annun- 
illustrad6 “e patriótico póde dar âquellas ter- | d'ésta caridosa o igrande associação 6 verda- 
ras, que pareceram condemnadas, ia deiro conhecimento. “5 tas mm 


- RI ad. PAI , º . e. 
ciou tambem uma interpellação ao'snr. minis- 
tro das obras publicas relativa ao caminho de 
os fiferro do Porto à Regoa, | 


de tantos trabalhos em adquiril-as, las Puoq au Ade O à sigon AMIGEO ofjuico q! 

o desleixo e 'Abumdonô"h' die chegaram, com | | 271707 recem, co11s Palco: conhecimento aos leitores das 

'orárido “aprazibnto dos póvernos de'slpans) “UU mos asi “xs duro cu anguntioa moprefloxões qui fizeram os dous ilustres depnta- 

o O Perca tita | PORTO. 4, DE MARÇO.) dos cobro Ho importanté ascurpios,queinte 

mA SvA indifférença. Me ul) | areq 1 pos o dFRyp cosdios as; “mojressam immediatamente a esta cidade cáspro- 
PM Questão importante | |vincias do Minho e Traz-os-montes. 


Portugal é pequeno no continente, à sua prt ferros forge se rnneea ] Na ahi Ella quo AEE EHOA GOrá 6 Jor 
«dente de Lisboa, esinda publicamos em a Posts| nal de hoje vai inserido o discurso do snr. 'Tor- 
“| Scriptum» ma maior: parte-da tiragem, uma | res e Almeida ácerca do caminho de ferro do 
importante noticia-telegraphica, que boje re-| Porto a Braga, e deixamos para este lugar as 
Iproduziipsssolloo esod sog obailizus breves considerações do snr. Guilhermino de 
 ouPelo-que se:vê-d'esta noticia, um-navio; de | Barros sobre a via ferrea da Regoa, pornão ca- 
* soguerra austriaco entrou no Tejo com umna- | berem no espaço d'aquel!a meia folha. 
viomercante dinamarquez;'apresado nacosta | — 

do sul de Portugal. pa T 04 
| oHouvesprótestos eecontra-protestos por par-. 
dos representantes das respectivas nações 

e divergencia: nas declarações dos «comman- 
ividade,| dantes dos navios apresador e apresado sobre 
| "| a altura-esdistancia de'terra em que -o navio 
dinamarquez fôra apresado. 


Sendo “isto assim, anmúnciando-se estas 


“O snr. Guilhermino de Barros:—Pedi a palavra 
para mandar para a meza'nmã nota de interpellação 
ao ênr. ministro das obras publicas, relativa ao cami- 
nhode ferro do Porto à Regoa. 

V. exe “e a camara teem observado a insistencia 
que ha muito tempo varios snrs. deputados teem fei- 
to pela construcção de alguns caminhos de ferro, que 
devem concluir a rede que ha-de operar grandes me- 

Edna 10) lhoramentos em difierentes provintias; e como eu 
» Osgovernoportuguez:; julgando do seu | não eniba qual é o pensamento do governo relativa- 
ever mantersillesos osseus direitos de. neu-/| mente ão caminho de forro Jo Porto 4 Regoa, mando 
tralidade na guerra que se peleja entre a Al-| Po isso a minha notá dé interpellação, a tim de que 
tislesab Dihi id E psp 07 9 SE. ministro das obras publicas possa manifestar, 
EIA OA! namar ATOa, 8 querendo, COMO | q seu pensamento R este respeito, e conforme forem 
lho: cumpria, salvaguardar 8; dignidade, e alas apa explicações, eu apresentarei ou deixarei de 
bonra-nacional, quandose verifique quea pre | apresentar um projecto de lei. | 49 
sa fôra feita-nasaguas portuguezas, assumiu o bad q a que eu por ali cisiqeena 
asistuntigtelbtam diarias hons igaque concordo plenamente «com as razões apre- 
uma -a Ena. ; que ne 1=| sentadas pelo meu amigo o snr. Torres o Almeida, re- 


“<a 


Que responsabilidade pesa sobre aquelles 


tar "A 


Estas*verdades estão aqui no espirito“de 


nho de ferro do Porto para Braga; e igualmente con - 
| cordô com as ponderações feitas por ' varios snrs. de- 
putados do algarve sobre a necessidade do prolon- 
gamento do caminho de ferro de Beja até ao Al-.. 


ra pelo navio apresador, s sossstsos 
“Este procedimento do governo é geralmen- 
Deus'e o“tei lhe deem tempopara execu- tolouvado, e com justiça; porque por elle mos», 
o! . 119 , ' 
de.todos os caminhos de fetro resultam conve- 
nientias para o paiz, as do caminho de ferro do Porto 
4 Regon primam entre todas as outras, dando garan- 
tias muito mais'seguras. | | o a 
Fla uma companhia que se encarregou da sua 
| construcção, e as condições com que se apresenta 
ão as menos onerosas que emprezas d'esta ordem 

eem entado: du 


» Paracmais largas considerações aguarda-. 


os prinoipiosreguladores do direito das gen-: 
| Biso telegramma: do 1 a cisnida 
51 o a o ] 
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DESPACHO N.º 4156 “0 
» “Ao CommerctodoPorto “nicole css iss sos 
|O AONO ex or é Po né "Rodes os annos descem pelo rio Douro 60;000 
«| pipas de vinho: ora, grande parte d'este vinho dei- 
“| xará de vir embareado pelo Douro, porque tanto de. 
Ley qa de inverno, owpela abundancia ou pela . 
e agua; o rio torna.so muitas vezes innavega- 
«8:80, MDA TARDE... des! vel or pp esse producto ha-do affair ao 
| | caminho de ferro com preferencia, porque a passa- 
eni'é thais rapida e mais baratas c portanto a em- 
vezad'esse caminho ha-de tirar por força um rendi- 


"— À penotosa ideia apresentada ahi em || 


O leilão dos objectos dará: em: dinheiro o're- 


que como preza, o 


anQia o QUalNHAr NTAr va NUL sau 7,7 ta e di nas cva | mento muito importante do commercio dos vinhos. 
da saensn canelas quem prebei, OBPSAnidas brSio Ada A Gr isca BA] “ Alto disso bao também tirar grande rendi- 
E seg ERRO pr SESUNARVO, MOD GO ini Oca al O. ith P arcelona. Ré. E mento do Commercio do 'sal, é outros generos que 
Ha''bem ipóneo“&inda-que os“medicos| Foi captúrado no dia 6 do corrente.  ““1] conduzisido Porto parawRegoa; assim como dos eg- 


Ha discordancia entre as declarações “do | renes hespanhocs;queyioram exportatsse pelo Porto, 


uminenses.e conseguiram prendas, que ren- | commandanite da frapata e do “capitão do bri- | Este caminho está portanto incontestave mento 


ecoa cn dep, Uma nha) ph pt nd vein op [RP a qe 
brazileira, casada com um filho de Braga, bor- ás 19 a | * Vaio | | 


mamento.. "| ba-de'attender a esto assumptos e em vista da insis- 


3 E 05 | egdtoladina clip q 


. 
...6 de 


corram sem sacras 


VT TO DG e 2 IME aa DO = 4 OEM. gs 


« 4. 3 eres 


| Deeper cms cm o 

ido que a luz, mais do que os porfumes da pri- us a sua. À si, eu digo-lho—espere ! Mas 
| mavera... ai! amo-o mais do que 'à propria | do Duarte. muncar altancei um olhar, .. 
INIUR Aa cf alas “o o 0050 io marcas ouvi uma palavra... nunca tive um 
|* E depois de um instânte deisilencio, acres-| só gesto. Nunca!» Pois tenho feito tudo 
contou em voz cavada pelo desespêro ** ““'] que a“ dignidade permitte 4 mulher... mais 
— E não sóu amada porelte 1 | 

Callou-se aqui alguns minutos, com 05 
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ainda, porque, lhe tenho «dito: com os olhos, 


o Cal *juo sente o coração, e a lingua não se atre-, 
olhos alheadamente fitos em Vasco de Ornel. | e 'a dizer. Enuncal., 0! 05 | 
Jas, que segttia com anciédade febril aqúella 


la , 


eu não quero que perca de todo ' 
viDo vepento-a expressão melancolica que 
narração, entoada pela mais acerba' agonia.) lheillaminárao aspecto, entretanto que es-, 
“DE este amor 6 impossivel... nto ha para | tivera dizando esta palavra, cobriw-so da fria 
elle esperança! — continuou ella— Este'amor? altivez ;“da soberba satanica, «que era habi- 
que aspira 4 fólicidade sublime; este amor que Edno rostoide D. Leonor de Baião. 
onsubstancia todos Os meus sentimentos, to] — E sabe:,,==disse' então, aprumando- 
dos os Meus afféctos, 'todas'as minhas paixões; | se magestosamente dizem por ahi... tenho 
que mé fária beijar como escravã'os pés do ho- | ouvido rqmorejar-ahi no solar;;que me é pre- 
ménm que adoro: este amornão poderá tiúnca | ferida outra: mulher. .cumaç vilã... uma 
attingir o seu fim. . . não tem “meta, é'comb'a|não sei quem, vu to) 
infinito, ... “vago, indefinido, *atervador pela) »-Eparou-de chofre, 'e ficou fria e impassi- 
eternidade do sofrimento !... + 1250470 25750) vel como erahabitualmente. 
— Oh! Leonor. .. que se mata assim! — — Leonor !.. Leonor ! — exclamou dolo- 
| balbticiou Vasco'de Orrellas'com “désespêro. | rosamento “Vasco: de Ornellas, cobrindo-lho 
ds Leonor relanteou-o 'corho que miachi-| de” beijosvangustiados as mãos. 
nalmente, o continuou t lo vosom | =) 4 mp deD. Leonor esforçóu-se ago: 
artar: as mãos áquella demonstração 


iso me ancolico, mas 


coração , diz-m'o o instincto, Idigem-m'o"0s'| do conseguil-o; deixou: de luctar; e permane- 
dlhos do homem' que“amo:Não,'não'tem-es- eu itmimovelo«Alguns minutos passados, a 


the deslustra. | guladora, como sede que 
ado bu ME cnbiiad 
orvalho, que lhe atenue 

nha. Amo Duarte, amo-o, primo Vasco;não fe do Pr | 


tencia que teem feito muitos dos snrs. deputados gue é tam duvida) 


3 que até ha 


u á Mealhada, que obriga os productos a um longo 


O ar viscond: de Paiva recebeu pontes 


RecebamoRBRo; a o NOSSO Ccorrespon= Tuga to 121 annos, ia á rua do Bomfim bus- 


ge teem ocupado dio guns paroee. -me quado o já! or ed ce t à tri id ed o: “| das m lg d fe a gran-cruz d - trajecto, Gr n Fani uma E de conside E font de Villa ta Do Rino telegramni a, Leah al ara dobar. 
a não as a Entorisa he E | : r nal. isto é; liquerito. ção e da Rida um retrat E J Biava bi a si te ada & tiragem 4 la | o duzida à botica do snr. Antonio 
trucção dos tres caminhos de ferre—do Porto 8 É prai na e A rá Raio] cipe Di de Fam duas honr b E a J « e Queiroz, onde este snr, lhe pres- 
ga, de Eloeto ú Regra e GE ia ao dlgas as 2 ximãr o sor. duque q pulé | abadá aÃ mara er MerMT, eujos Enter dca PA Nem ng” - muita caridade os soccorros imme- 
minha nota de interpellação refere-sa tam snr. conde d'Avila, A pequêns di tancia que Tamb o o eixa de ser excellente ar- ii diatôs que o ferimento exigia, sendo depois le- 
pp é a ponto sobre o Douro Cm nao havia entro 85. exo.“! desapareceu, e é | mos hoje por finda esta tarefa. A'manhã en- e eme eg electrica vada em braços para casa de sua mãi a rua 
O gnr. duque de Loulé, quando era ministro das certo ue não deixaram de concorrer muito | tra em exercicio o digno correspondente ef- Agueda ao entroncamento na estrada de Vizeu a do Almada. 
obras publicas, já tinha mandado fazer o projecto | para isto os snrs. José da Costa Souza Pinto fectivo. Pela nossa parte fizemos o E PPP maçãs pe pç ar. eim mm emeeseo DESPACHO NS. 191 oi Esto faoto devo servir de lição para que na 
dessa ponte é os cogenhoiros Tespestivos, cucacra- | Basto, bispo de Vizéu e Julio Comes. Estes | mos. couonao 008 oo bi eim grando parta é out estrada Já votada 6| VILLA REAL 18 DE MARCO ÁS 21 | Poda dos arvoredos das praças e ruas so to- 
vo; e portanto uma vez que aquella ponte é de sum- tres cavalheiros, empenhados desde muito € em de oonhicidk utilidade, que é a estrada de Ague- 16 M. DA TARDE mem as necessarias FeCRUQUOR, no sentido do 
ma conveniencia, creio que o governo não deve pôr | verem “reconciliados aquelles dous persona- a p incl da a Vouzella ; satisfaz plenamente ao systema de | evitar “desastres, co o os noti- 
de parte este importante & assumpto; e estou jersuadi- gens, aproveitaram « O ensejo, da - commissão de ex rovincias estradas municipaes ou caminhos vicinses que para EN “Ao Com lo d P t ps ciado. ss USAS e | Já. 
do tambem de que se esse projecto vier á discussão, inquerito ter de tratar:directamente com o snr. ; 1 ão Chfimmálo ofinficadiea “gd aire f o DO ão or o | Lim peza.—A policia continua as suas 


aquella ponte será de certo construida. No caso po- mis 
rém de que o governo não RS E esse projecto, eu duque de Loulé para conseguirem um intento, 


então tratarei deo psi co | que-temos. pesa louvavel e de interesse | 
Peço pois a v. exc * que dê para a primeira par- | para o pai preciso ue nos convençamos 
te da Grs do dia de alguma sessão seguinte a mi- b: de o du de. "Não. eofAman DO ob res. “de] ho- 


ep po praia age E pedaço Se ça PE mens, mas. “tambem, nãos nos ac amos ricos de, 


pingos o « capacidades, nem temos muitos caracteres que 
<<<. inepiteoo, uma quasi geral, conta, ou pai 
e avisos! Da o menos não. se jam irritantes. sor. con e 

obra pr rt os Avila pode não a a simpathia de todos; mas 
pie o Mácorio que te) o respeito. dos mesmos que lhe 
| não são affectos. E' um homem de bem, una- 

- |nimemente considerado, e um homem « de go- 
verno sem inimigos do im porta, (o) sor. 
duque. de Loulé, é, na situação actual, indis- | p 


bespodiia ápi ee bang ponto, que os oram ão indis- 
nientes para o pagamento, no dia 18 do correute, do8 | nonsaveis, ituação 8 actual é grave: e carece 
eo do mez de fevereiro (resto) a saio de caractéres que reunam. us o credito. pessoal 


| independencis ppeipdados e que deem ga- 
Portaria resolvendo sobre. sura “requerimente 


nto rantias, y 

ácerca de reerutamento maritim nba Co o os le itor Ai estão á porta as 
— Accordio proferido SAD “do Lisboa Asas sn or ess bem, Air dd 

nos autos de nela do nano Jos6 Maria eleiçã ON DATA DIAS, camara que deve DUM; 

da Costa, como juiz da 1.º vara da comarca de Loan- tuir o novo governo.. ! necessario portan 


q o da parte ipi da. 
DE LISDOA Ep S1 de 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA 
Licença concedida a um funceionario judicial. 
MINISTERIO DA FAZENDA R164:1 
Aviso de se terem expedido as. ordens conve: 


MINISTERIO DA MARINHA E Rc n Ruy 


z 1 2. E 


da, que o julga isento de. toda a culpa e i ilibada a que. as eleições se façam, com li erdade e gran, 


gua conducta. Eae o ça | 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS ha) e ordem. O TA, Eca (a E a Avi- | 
de qu us as 


Estracto de um officio do consul geral de Por- jam os Snrs. da que. 
tugal nos Estados-Unidos cora à do é coa á todas. E arandos ÃO ao ao paiz, 


d'aquella nação com a portugueza, leio os serão iv nem. ha hoje outro cimento que o vulgo, encontra facilmente em | de Besteiros, indicar o resto do tr traçado em co nti- “Não havendo. sobre - meza trabalhos do). | Re “de fe ferro. sia Em 1 
E! pa pulsa EA Per. rd Ra vi  vir-mos iosaia, aa efeito | do que eniretr os sentidos. Essa agglome- a Raso ido ia ap dades dia que a junta se pudesse occupar, o snr. presi- | corrente, - Salar TO E 
x ta nova Rigo o do gabinete, os lei- ração de ju sue de palha ou papelão, envoltos | sivelmente plano até Cannas de Sabugoza, aonde dento levantou a sessão, é convidou ; as com- ré resen nd a por trézentos e qua- 
HE AvOME BiPV 0a fc orngçhs e que a opposição nas no andrajos de e paninho escarlate, e decorados, esta camara entende que deve ser proximamente o missões a trabalhar com assiduidade, 3 a fim de ação Esto Aveiro, par: que seja aberta 
INTERIOR ca na hos e creará o mai o classico t ps e lança de lata, mais se apos E na estrada dé pia a Pre air não quea junta pudesse terminar no L menor , praso | á explora o pablica a es o) “caminho do 
Raio | ' rios o a Es aca BE tal or- póde a iai ê ga ricala farçada. dos “mr; doa conse “eg No a e ana pa a do oi os trabalhos. que lho to, pah, mt patas renda te Enf Amo, 

uses treme | a do Vl oq | ar A [ga as ho e | ad To 
lo d abs se ot mar o pt o seguir Ir , er q ouve um or- eve te ER ias 
creio , 3 À ot adh Teitc - ) rio die a hores pit qis09] por | t = as do Pp E PAR = o 
Coma do ima q Ee a a pr pa da E ai ral Rc e Pai 
“ari a n a cama x ara eleotiv iv az apps | nim qa vilisadas | eixaram a fa com que 08 NOBSOS | mais ce fon! aos povos intermedios, Qual d d'estas | “iu avarias, Egg A raeg ii dh, tei a muita razão qu Hd disto aos 
discussão da | roposta do g gra à Ni: À pergunta à | ar nas | antepassados. Senha e hojo) manchavam a | duas direcções dera adoptar-se crê esta camata que| | Em Algios pontos da da cidade foi dg son- grata dalla y ara que sb Ns , e] 0 
ER pp abiio Fá al doe ec pa nele rovincina ; mas alias de aiecados acto, e ornando os Passos om ca- | bastará me Alt e js sn sivel, ázões de interesso pu- 
Nunes, e são todos ev? em di no na poli tica emo ; | tinadas a se, mas Permanentes, ' ps a pp je este camara é ousa esperar |! 1 RE mm ameaça mau t Pre Cê g | pa cp próza o mes- 
j enhuma x Apeao | dpi papai imagem do Redemptor, despi- ttendid | d elra de ro.—A feira e S. mote 
pg ie demigee ao de do Toni = liti 20. ram 0 ridiculo do passado From caças qua eho pie que Elio cd raso Mo findo Lazaro, prejudicada | pela” chuva, honteur” de-| O Ice nças a funceton ala s Juai. 
nobres orador, nem n quantos « discurso en Ape sabe rag ira toda a digoidado à Auapdlica, os Passos e 0 Sof. | po ego oe rip ser qb; ao unciava desanimação e Apretgntava di indícios claes. — ing by correa fot” pelo 1 mi- 
md AR E qu Dig e do rta 8; m ago se Eimento do libe flor do gen enero humano. Taes pela Portella arnabo e Paranho de nos, do, proxima debandada. raia da j tática c oncedida licença a | An- 
podem dar me hor a + aspect á que: js A (uma « Piada q Eeis +m de prover a “esta necessidade. dos OBPA UA foi ds seg 

o que se disser, votê-se. crio ses votar - fas crises sabe tam lhe cum oranão | os -uiserania ua para 'izeu O para OULAS | a reclamam, . * al assi | Muitos feirantes, que não tinham barra- |t nio Gomes de Olive tt es vão e ta- 
E do fazer. Não está na politica à EE no cora ERM. cas, quando viram que o tempo Ik es ameaçava ballião do poco E da comarca de 


prehensões da opinião publica contra | 
dade para já: snbiistama o bi o mubsietirão, é deh do ilustre duque-annullar-homons porque 


a. q a 
to peso esta circumstancia, que g parece | rm um erro. S. ex.* tem como uma 


CIDOR x obriga 0: r-se pelos outros até certo 


poder assegurar « que. o » govern nc ced pai 
E' a possivel que atroz « 'es a sorres- | Ponto ; sita pente Eve A o seu guria 
pondencia vá a notícia de que o ovoro E resol- depois. o não sermos pa 


veu adiar. a liberdade do tabaco a aqui a rios do snr. frcentiparid nem de outrem, 
dous annos, havendo "To entre Wi E,  arre- não podemos d deixar de “reconhecer que ó 8. 


matação. E” esta a À opinião muito es prns a “do | ex. + um dos nossos primeiros homens de es- 


“snr. conde d'Avila, e 
muita força para « o sor. duque d de à Loulé. — Tam- 
bem nos pareco poc er dizer a aos  Teitor: 38 s do | 2 
«Commercio do Porto» que: a reconciliação 2 en- 
tre os referidos conde e duque está feita, e: que |, 
ge trata de fazer ) resto, isto. é, deorg organisa. rno- | 
vo gabinete com os dous cavalheiros. A este | Bã 
respeito ha já quem assegure mais alga ma 
cousa, nd 

Desde hontem.  falla-se em reconstrueção 


esta oj o inião é hoje de 


re ENTE Cera tao des 
E U Faliaremob agora da sessão ds camara dos | 
| e ogro shi gu volvo 66" 


snrs. ministros. da fazenda, da marinha e il E) anmunciada rea da qu 


Colinbáiius ajalog Sã emp: 
“Esta: a a dos Teatrais 


que adiante nos occuparemos, fôra ajá 1 combi- | 4 Os 
À 


nada para que o snr. duque de TAM o fi- | 
pp a dificuldade no TAM 
gabinete. Repetindo o dh se diz, não toma- | 
mos a responsabilidade dos ditos, mas do que |º 
podemos tomal-n é do que ouvimos a indivi- | 
duos influentes na situação, + e do que um hon- | 
rado amigo nosso ouviu hontem á noute no | 
club historico do Chiado. Ouviu elle alli, co-|. 
mo nós ouvimos em diversos circulos, cla O- 
rosas nccusações ao snr.. luque | e Loul ais 
dns de falta de sinceridade da Ir vel na questão sujeita, enão. ogovemo, E a a 
parte de s. exc.* com alguns collegas, e no- esta declaração a ati Eos n 

tando-se sean at pe tem | dimos na primeira parte d'esta carta.Por con- 


Pereira sair do 
o nobre duque guarda: a | não admissive sequencia pode o snr. Gaspar 

e ave binete e o negocio resolve-se de outra fór- | 
rara pio ai a sem uia ade do enr. rip de | ro 


e Mendes Leal lhes 
q e Deo lr Mondo E ana qo oi 
ar AO com outro ministro. O snr. Gaspar 


Es 


8 np 
rindo s. exc.s mais alguma cou-| 


posam ah 

Uma das cousas a que 0 nr. “duque n a | 
sequer a É o Repor rio Pereira não fez bem em prover 0 officio sem 
collegas, apesar das instancias d'estes, é sobre ouvir o prelado. 
a organisação de um novo do dy semi-offic dy 
Ponderaram os snrs. Lo de Art d fra 8. 
Leal e outros seus amigos ei es 

ue nunca fora tão eisaeadareono: " | 
orgo acreditado e authorisado pelo g É o Pcchy poa Pla 
pois que. não é possivel. deixar ao des n'este assumpto é ser jus “ao vener 
ro na imprensa, por parte do governo, à a | io bio fai. get 
portante questão do ct - Mas nem esta) tlaiundamento para & riagdos, ao E 
circumstancia levou o snr. daque a annuir mr ha à Ng Es 
vontado dos seus. collegas, 1 easAtARdo o de Ke É ra edge 
estar o governo sem jornal seu b a mais s do | que foi para isso. O Sur. Fernando ficará 
quinze dias. Finalmente, que os amigos d os) Fegendo pus 


m a palavra os snrs. bispo de Vizeu, con- 
é de Thomar, cardeal -patriarcha, Rebello da 
ilva, hrgia eo Quorio. o Moraes Carvalho. 


"os 


dose 
gnIS. Mendes Le e Lobo é d'Avila n bene fe Tambem é todo à » mobi aq que 
contontes, é da, que não 5 E REA hant anos da pn o) doom jedi eis 
amigos pessones dos snrs. duque: ins em Jd ano gi: anci a- 


conde d Avila se apresentam. pio asia le » novos telegrammas. 


anil doa 3 2 «808 8 OU 

dos olhos desceu uma a lagrima E faces abai- 
xo. N'aquella occasião a lagrima, que se escoa- 
va, assim violentada, dos olhos d'aquella mu- 
lher devia escaldar como chumbo derretido. . un] 

“Vasco de Ornellas levantou à por jr 
to para ella, e fitou-a um momento-com olhar. 
distrahido. “No rosto reflectia-se-lhe violenta: o WrSt “Porque à me e manda Afif Leonor ? 
lucta travada no espirito. Na grande alma O meu amor | como O seu, não dem separam: 
“d'aquelle homem começava. a despontar uma ga... não “tem futuro. nd gta Ká 
tentação vilã. O desespêro principiava ains-  — Quem sabe ?— r responc eu ella machi- 
pirar-lhe o desejo de: deprimir Duarte. almente nte — silo pod 

Esteve assim alguns momentos, ao cabo | — Oh di não tem. dee ] no à peido, 
dos quaes disse arrebatadamente: eRcahorO he 

— E d'esse baixo procedimento d' aquelle| 
homem não tirará a sua alma forças. para 
esquecel.o. .. para anniquillar esse amor? 

— Não; é mais forte do que ella! 

—Mas Duarte Gindigno de si, — exclamou 
elle quasi que totalmente dementado —porque | 
Duarto. .. porque  Duesta)...!rosonT — gar a campanha | ao 

Ia a revelar o nome de Thereza, iaa pro-|  — Vasco, sedan lho que. pos o ei 


SAY 


onte, onde os ultimos arreboes do sol tingiam 
de um poetido splandente as orlas d e mpvçns, 
que 1 tin 
Passado 
ente : 


pelas a “então o “olhar distrabido n no hori- 


minutos, « 18te- 


e 


ENA 


orças para Juctar, com el Ele, nº. eu 
não viverei para. 808 e n RS EA por o 
ABRA, via morrer, € ademnaya-me, | 


.! O 


palar o que sabia a respeito “dos «amores de soberan nte D. Leonor, pon 
Duarte. Mas aquelle nobre espirito revoltou- | os formosos olhos chejos le rã ás 
se de golpe contra a villania d'aquelle amor fecto. ses aaa OE 


desesperado, e Vasco, Fera de um instante | “ para qu uê? 1 mas pa à quê? — Pe 


do o“ 154 


de lucta, rematou a phrase, dizendo: suós ch clamou el do pu pos q 18 da dind lo a 
— Porque Duarte não a ama, “e não | passos rapido o sólo | gm into 
ama porque é incapaz de 'comprehender a's mais? Es protrahir MESA ano 


UI 8 bs o sse em 


sublime grandeza do seu e do o Bora ve € ia la 3, 84 disse em. 


assim, como poderia despresar um amor que|  Derepente par pila: 
L 


lhe é offerecido com tanto ardor, com tanta , voz firme mas rap lhe nal du: so Em q 
ternura ? como poderia deixar de'a amas, |. R o Quarta nu ca lhe, ata ARETA 
Leonor ? f Nunca-lhe alimentou a esperança ? 


D. Leonor não respondeu. Vasco de To — Nunca, 


ETR tado, que tem uma probidade. incontestavel, e | sobre 0 0 eta ementa da, rinção pai na 


914 que, auxiliado por bons Rappa pasa fa- dinio 7 greisaeasivinima em Po bot -68-| 


2! E heh! 51 


A interpaliação epptjonará depanhe - Já a 


Sra Labs de TEnaatta e ua 


| 


uco à pouco. escurecend o. | 
os. algu e “disse. tri B- 


se amor q dilaçsrãe he, à alo o ui ue n eee 5) tem] 


ue me manda é DOF, sra que m M 
Cia MipoEar = Obs nom ao menos vai Edi! | 


is 


= | menor distancia"a capital do districto de Vizeu co 


to, e por isso apenas, teremos de de podre Para pesso servir Q Commercio de, uma eae o 


1» 


esta revista semanal a procissão de Passos, o 
orador n'esta festividade e pouco mais de nada. 


Já os leitores podem | prever o interesse que pa- 
"dio entre os concelhos de Agueda | e Tondella, e onde 


ra 08 positivistas « offerecerá esta nossa carta. 
A procissão dos Passos fez-se aqui no do-. avulta pela sua população € riqueza 6 Valle do Sº solo 


cofra e as freguezias do antigo coneelho de 5 
mingo passado « e ia. com a maior decencia, ten- | do Monte, 
do na vespera sahido o andor do Senhor da sua Para satisfuzer a todas estas vaúitageis e condi- 
capella de 8. Mi guel, para, a igreja dos Nerys, ções não é preciso mais do que construir-se a estrada 
quo hoje é do seminario episeopal, Antes da a: | de Aguola 4 Betis sogundo a ietrique amos | 
higa da procissão, prégou osnr. abbade de Es- mulo, que é o principal obstaculo a vencer, o cuja 
Oy e na singeleza de estylo com que expoz grande altura em referencia ao Valle de Besteiros 
ã. “Paixão de “Christo até ao Juizo do Pretorio | assusta os menos entendidos, apresenta uma depres- | 
conseguiu mover 0 auditorio e satisfazer À es- 
pectação dos que o escutavam. N'esse dia era 
immensa a concorrencia do povo, que destas 
circumvisinhanças: innunda todos os annos n'es- 
te dia as ruas da cidade; em algumas chegava 
mesmo a ser dificil o transito, principalmente 
na occasião em que a procissão percorria o tran- 
Rio do Caim, Por v. | em qualquer outra directriz. Resolvida assim sem 
ue! fa r eh, que representam alguns pontos dificuldade à principal, e, para assim dizer, unica 
do Crucificado, é que não pudéram 


questão que so poderia resentar, é facil com os dous 
É aos aiguia de homens: sensatos. aquele mere- | pontos forçados, Portella de 8. B rmabé e rg 


de  oário do palha, de Oliveira Er ale integiioo 


vares, de onde avança para o Valle um contra-forte, | 
que vai morrer em Paranho de Besteiros; povonção 
que esta Camara considera um Ne força o por ger 
o ponto mais elevado d'aquelle Valle, de onde partem 
vertentes para um e outro lado, e de onde por isso 
existe menor diferença de nivel entre o Valle e a 
Portella, não sendo preciso, para vencel-a, obrigar o 
traçado a exceder as declividades admittidas, ou a 


qe E lhe assemelham ainda 


s extensas Planicies de Roteiros cuja |, 
focund idade se acha quasi ignorada por falta 
de « communicações faceis, por onde os seus pro- 
ductos sejam chamados aos grandes. centros. 


Segundo nos consta, vão igualmente kópis 
sentar todas as camaras das localidades interes- 


sadas. dc soa 
“Já estão collocados por mandado aê nossa 


ua, 


commerciaes, invocam hoje o auxilio da i im- ill. =* camara municipal mais quatro candieiros 
de azeite, sendo: distribuido pelas rar meo 


prensa para acordar o governo sobre à Realiza, 
são o da estrada de Águeda à a Tondella, E" mai 
um bra lo. que se ajunta nos nossos rio 


fontes tres e o opta) junto ao oo da Mi- | 
sericordia, ” 


as 4.0 O ALeVIGIBM 


o de dos, dia É mt cotamplo, mars os dias um corto numero das diflerentes rezes; 
| embora maior n'um-ow dous dias da emas: 
| chamadosn'outras partes dias de obriga. 
A carne como. rr está vendendo é pessi- 
ma em qualidade, e de mais a mais sobrecarre- 
| rantogens Err sad assim a upa dire- gada de ossos, mesmo nas: pequenas porções 

compradas ! Basta que em: 4 arrateis muitas 


“Este melhoramento favorece especialmente que effcotivamente redundam contra o peso | 

a agricultura e o commercio das povoações li- qm o consumidor julga trazer devacca ! 
mitrophes, porém com elle accelera-se e lucra | “ Nºesta parte somos orgão dos clamores ge- | 
rcio | raes, e por isso muito pedimos iill=*cama- 


entre Vizeu e o Porto. Veja: se à seguinte re- ra queira pensar 6 regular: as condições: ur- 
gontissimas com quê este genero de consumo 


| Pretantação; que é bem digna, disso: 
| deve ser arrematado. Maq Oo & 


| ROS aimos que as cortes geraes | 
reconheceram a impor e btcdt hã AM uma) . No domingo de Palmas faz-se na igreja do 


Etnia Agueda a Tondella, incleindos -A-DO numo- Carmo a costumada procissão: de. triumpho 
quan iap Dara ct cuja construcção authorissram o | com 4 solemnidade do dia. Ainda não bolsos 
no 


—— — 


» 
gover a também já bastanté tempo Como se chama o orador, que é defóra, 
a esta camara. colito? ue no director das obras | * 19 cu 
obtidos de Vizeu tinha biadiador ordem para gp Na quinta-feira santa “& noute prega no 


udêa d'esta estrada. ema OT E; 4 É 
m, que nem. tu 08 aind a o. 
omega py op povos à int No Fhsddos sé tam | 
E esperança alga E duté respeito: "a dE TTTOS 


eg 
assim “como na sóxta-feira prega o mesmo: 


de conveniencia Fila a ns item a fa de Fontello no fim do correntemez. 
| As. exo.* foi dirigida uma representação 
do cabido de Vizeu para ser entregue na ca- 
] 
gra dos nrs, ensina é fim de se reme- 
FRNP 9,89 Decenah ades dos po |dige. a miseravele espécia iagmação à do mesmo 


Et tiro, nara vida cabido; no CABO de. - não entra na sessão 


cará | feio um dos primeiros centros du riqueza agrico- actual 0 projecto para a dotação geral” do 
a da provincia da da eicho não tanto pela ostentação | clero,; A 
prados, como. pela abundancia o quali ace: Na seguinto carta fallaremos. detidamente 


os vinhos, que parece que só alli teem tido o privi- 
“de tolo” at dotados “pelo «oidium da d'ente objecto é laçaanos 4 : Gipjhd ida 1 E Pres, 


e seu dever vir respeitosamenta expor à V, M. as | Alves Martins rogressa de Lisboa ao seu bojo: 
Er da urgencia 


rando di “tempo id dio pe ev 
aos do tragado: sidados do Dedo» :M condições do. 


-— 


« Estariqueza local tendes naturalmente u expan- 


dir-se pm commercio com o litoral, para onde a 
tem + trap communicação pela estrada de Vi i 


ado sem pente at é mm 


“ R 2 á 
o Po.d º u 4 l a 


ndo 24 dd -- à a = e + as. Tr v “e e- “ 


AM 


“Vasco e esi pro um momento RE hesi- | 

tando ácerca 

mou eseehntadamenio 

— Jur ure-m'o, » Leoner ne: Ç 

é as Le eonor SRPrOB 8 ni Set Rg de geve- 

ra repre ensão. | ei 

-— Primo Vasco, — lisso grave nte — 

dos Jabios de, D. 1 Era de Baião ER sa- 

|hiu uma mentira. dá 
o encarou:a com um olhar que pa- 

ec rei ins ania ; 4 fepoja) Pad de meio de todo; a aragem já: não sacudia as flores; e 

Ego a dinnt della, estendeu para ella os | os passarinhos piayam ora aqui ora nd ao 


br raços, e brá dam m rito AVOTOSO ; Pa ageitar-so entre as folhas | as arvores para 
ng 1 ure-m'o | ' didi j descansarem dos folguedos do dia. A noute 


ara 
Havia tanto d APaprO, e tanta loucura | im-| principiava a desdobrar, é do lado do nascente 


ciasse em subido valor a alma, ue é domi- 


* |queama sem ósperança, que é  despresada por 

um homem Pete 
“Vasco fitou-a um instante com um olhar 

| ratilor nto de admiração. | ssbde 

: ulher sublime ! — pinto beijan- 


tt amo 


estendera a ao dizer aquellas palavras. 


rota 


mineno este b a aque D. Le Leonor es treme-| o seu manto côr de azeviche, formosamente 
à | ceu icta a compadecida pel a agonia « rr des. recamado deestrollas. e 
tacada no tai A adoray Ava. — São horas de recolher ao solar — disse 


reias 0-0 — disse, pois, & soleranemente, e | então D. Leonor, — Primo “Vasco, dê-me o 
mata a pio en reasdello, - | seu braço. ar 
“Vasço levantou 4045 poz-se de novo a pas | Vasco deO Ornellas apanhou do chão o cha- 
hear g tadamente, de para Já Já, por jun-. péu, edeu.o braço a D. Leonor, An, pas- 
É- | to de nor. Por fim pia Estava asse- | 808 dos os E | 

* |remado de, todo; a vontade d, p Pare, que tinha, o | a pepelto do do futuro. ,. — balbuciou. 
x- | havia por fm Saia ga terrivel ii qr] ando-lhe que espere — replicou ella. 


ie egára a demé Gui PEA ua o seu caminho, mas 

— Prima ie — disse. ent tão. serena- É o e, principiou-se a ouvir 5 “a'voz de 

ue ente, parando defronte d'ella— acredita que galo de Baião, « e em ea entrou “ad 
Vasço de O Ornellas pudésse amar Puisa Fenlág | ÇS o do. terraço, acompanhado | 

com am mor i E le, que. A rea mao DD u nho, por Fernão to Alpoim é por 


5 


cer e E ar de joelhos aos Leonor do Mat eu 

arado Bipnlgpnaia A É tal deta oo raças a Deus que vos encontra. 
E acredita, primo Vaso, — replica ou mos — exclamou jovialmento o sênhor de ' 

A alla — — que se D. Leonor de Baião não apre- Cerzedello. — Saberás, sobrinho Vasco, que 


aão denominada a Portella des. Barnabé ou de Sil- 


desenvolvimentos for ir como havia do acontecor | 


:|napie els do. sufficientes qualidades de E 
. | Carnes, o que se póde conseguir obrigando, os 
Panatd, EEE ey dizemos, seria, como a arrematantes e fornecedores a matárem tados 


vezes temos visto 2 de ossos por contra-peso,e: 


| convento das Freiras o Bnr. conego Pires, dições d esta barca, e dá honra ao seu cons- 


pentaçõos pross goi en pa 


- | nada por esse amor, se abatoria a confessar 


ope” arrebatadamente à mão, que “ella” lhe » 


Vw 


As nuvens « do horisonte tinham escurecido | 


muito PR oa di Bh ice para limpar a 
a " | cidade dos trazem em 
“Mais de oito mil pessoas, quasi todas constante pon pg to as algibeiras 
“| d'este concelho, acompanhadas de tres mu- dos cidadãos ade corso 3 
sicas acabam de representar ao snr. com-|  Hontem foram tres dos taes enviados pa- 
Missario regio syndicante em favor do sur, raro juizo. criminal, e d'alli remettidos para a 
Barbosa, governador civil deste é districto. “Jcadeia. 

E Ao menos em quanto lá estão não fazem 
das suas. 


(Do nosso eirfesdotantos 


RIO E | ab Br ” 


tinha desappa- 
ti dino mais meia a tendo) região E co ri pd m quan to elle 
a dos Ma es” 


Eduard o José de Oli- 
q veia à gra to para ir beijar 0 pó da 
projecto que extingue d monopolio. do tabaco, santa imagem | jOUSO cap o sobre um ban- 
bem como o discurso pronunciado pelo snr. | co - Quando volt a o + hapéu, achou 
deputado Torres e Almeida na primeira | lhó unicame nte o p a 5a q 
d'aquellas sessões com referencia | ao caminho — Astu tda ob num tal Rca, 
de ferro do Porto a Braga. N Aoxiotdádo dE infanteria n. ri que Ea preso, 
Junta geral. —Houve hontem a 16.º porém o caso é que, «escamo do cha- 
sessão —1,* extraordinaria da junta geral do péu foi tão habilme mente feita, que Edno não lho 
districto. A acta da sessão antecedento foi ap- prai a vista em cima e tevé de ir om ca- 
provada. para sua casa!” P TOS RR SEU 


sessões de 12 e 14 do corrente em defeea Em 


ado - a 


avaria grossa nos objectos c que tinham é expos- 
tos á venda, descamparam, 8, ao que p parece, 
a atmosphera. não lhes. prometto monção fa- 
voravel para se reinstallarem no o arraial, « que, 
segundo 8 se diz, durará até domingo. Ta 
 “Contrabando de assucar. — Em 


Valença, | gaba te, visto o seu impedimento 
De Bda ERA O dé. 
nho de todas as funcções dad seu officio ob 
um ajudante, na fl do da Toi de il 
de setembro de 1861. 

" “Em 16 do detido ai EP A nO 


- | que, sem p ido E» ita À à pio OSSA 
dai me do exercicio do ng ? 
- | tempo de 40 dias. 3a 


PA Loteria de LI — io ara 
| nos pe bind E é fis-/a 17.4 pt pat Mera de à no pa 


do Lisboa éos inte: ceia 
“Será o seu pi de 24: 0005000 réis, 
Minho onde | esse contrabando avulta, mas formado de 4:000 bilhetes s 6; 000 réis cada, 


[um, havendo 1: :333 prem Gia! :667 brancos. 
“Os premios serão: — 1 de 6:000 100—1 


—2 de 2005000 — 12 de 100800014 do 
d. | 508000 —1:300 de 88400—e 1 de 1004000 
SER A ao, do commercio a 6 evi- réis ao numero que so extrahir depois de t tira- 
o dos à osmais premios. — * 
ão ivo | A eeesção ii o lugar no dia 29 do cor- 
dExis 8 egos interesses do commercio, “Rd AEE Tn 
ga O p: Jardim de N. Lazaro. — Amanhã 
Jp o portanto, de crer que se cure de reme- toca no jardim de 9. Lázaro a banda de mu- 
pi o mal por meio de rigorosas é effectivas | sica de  infanteria n.º dal ul executará as 80- 
edidas de fiscalisação nos pontos em qué elle guintes peças: pa: 
manifesta mais avultado. DE Ma rt; » 
Barca Claudina, — Como hontem, o dE Ra Pa eagido da aii 
ultima hora, dissémos na secção maritima, a | «A Catharina». er 
barca «Claudina», de que é proprietário 0 2. * Simphonia da opera comica «Dominó 
or. Florindo José Teixeira de Carvalho, é Preto» — Auber. va 
que foi construida no es aleiro do Ouro, che) 34 Ari de aeytono no2.º 
gou a Pernambuco com 19 dias de feliz via- | «O Trovadors—Verdi. 
| gem. Entrou n'aquelle porto at de fevereiro) 4.1 Dueto des soprano e pisa da opera 
a A apro E" A «Macbeth»— Verdi. 
a mais rapida e feliz viagem de navio || yo Poli ih leza—Salyinl. 
de js de Eid Er notiçia e gs porto so | | Tags a Ar 
e Pernambuco. * G4La batalla de etuan lka erroira 
'- Esta feliz estreia prova as excelentes ( con- |-—Andr 8 PR di 5 dp py sam 
bary ae, no 4.º 


| 08 fe Dueto do» soprano 
r o Bnr. Custodio Martins ns dá Silva San- iodo o pera Pã 


aoto da opera 


, 


btructo 


senhor o sermão do'enterro *eno domingo o; tos, bl cá lota Dee to de don Pos pec 
| “A “camara d'este concelho entende pois, que é/ 4a fesurreição. Consta que s. 'exc.* o sur. | — Relatorlos. aii golooinoh um exem- 


'plar dos' relatorios do ministro e secretario Té aa ANTA MDS “a 
| Estado dos negocivk da marinha é Pi pf Par aro ;6 tia MFA Ao Re 


apresenta qo dos snrs. deputados nas | exe 8. — Fallo- 
sessões de 13:e23:de rp de 1EG4 a | ra gu pe 1 21 de feve- 
|" Agradecemos o frerta, que a péssimos | rés int bi e puezes : 
pelo muito que realmente vale E RR odri es, 26 solteiro — Ma 
, Desastre. — Hontem das. ás. 10 horas ria Pé Silva, x EO ada — Fran- 
da manhã, na oceasião em-que:o jardineiro da | cisco L IADE omingos José 
camara estava podando uma das“arvores do da Silveira, 28 a.'« — Thomaz Luiz do Couto, 
Campo 24 de Agosto, um dos râmios cortados | 30 a. s — José eira de | 8 Castilho, 25 
cahiu sobre a cabeça de uma rapariga, quê a. s — Manoel Nun Águ (00 à. 8 — 
assava, ferindo- '& gravemente, porque cahiu Manoel Balthazar e élra, — Cust stodio 
| poe o pé para baixo. vo sr o José da Rocha dr Tauá dá Cu- 
| A rapariga, € que se chama Thereza de Je- | nha, 378.5 Bal dá Piodade, 
e ar meecnacec cs rama 


Ao RECTA NEr EE de Vas- 
co de Ornellas np ou instantaneamente 
o ciume; e à frieza ( « Leonor illuminou- 


se por espaço valmente breve, com o res- 


eue Fernão acabamos de falta milagre. 
Reconciliamos esto travesso d'esto Duarte 
aqui com o snr, Matheus Sin mão. sa 

— -— Reconciliar- me ! — disse Duarte, enco- 
lhendo os hombros com insolente arrogancia, Plendor a felicidade suprema. 

e como quem não admitia que collocassem |  — E tem razão, primo Duarte — respon- 
aquelle termo entre ellee ovillão. — “ ““Ideu ella. — Seria ingratidão o desamar os lo- 
“Depois, dirigindo-se a D. Leonor, ' disse- gares, onde vivem as pessoas que do coração 
lhe, soraia: as. CC nos estimam, 

— Prima Leonor, eu o Fornão, vimos di-| Com estas palavras, a familia de Cerze- 
6| zer- Jho adeus, Partimos esta 1 noute a o encon: dello continuou em direc ao volis, , “onde 
tro dos inglezes. peitos 6 | cntrou poucos s minutos d R— 

— Parte! — exclamou D. Leonor, | | Passada meia hora os port ri os e  Ma- 
podendo sufocar dolorosa commoçã Rd EE theus Simão Sahiamdo solar. "ahi à 
PRE, Ee O EfoRt + “se araram- se, combi n-s 

— Partos! E disão Vasco de Ornell; 8; 6 6 | not uto em Guardizélla ' pt ae 
10 rosto passaram-lhá momentaneamente os | juntos. Nesta occasião 
mais claros signaes de verdadeira satisfação. faia-so em bar e 
- Matheus Simão, que se o desfazia om m mezu- nada, ás quaes cor ae 
ras por detraz de D. Gonçalo de “Bai "ay não de Alpo ea 
deixou pias ias estes RA inha aixô- | * —'Adeus, 
nisi sem d “Assim « que ellos 
| paroir o elodvd OA e 


trouxera a égua, para poder acompa hai” os 
cavalos, em ue caval rel Ras 
issimo eli, 


mil 


air eta, os azares ar Erigo poi Ge 


[ad am 1 Bj 


Rpraio en O sobre Os 
ção da e À direi 


— No fim de contas sempre sou militar. E ois de meditar mento, disse para 
quanto'a Fernão, esse diz que não póde, como | os seus bo des: ; RQ9T puaaá 

Aialgo” cur a olhar de cima do poleiro'o com- |“ “A ai USA. vai. Deixei as rá, 

ate “dos outros galos. Parti atá noute, o que cu vos ensinárei. nine! = g6 

venho dizer-lhe adeus, que espero que não seja | — Assim dizendo, continuou a passo de mula 

para muito tempo, porque, à fallar-lho a + ver- | de médico 1 na dire o da sua freguezia de 

dade, já não posso viver longe d'estes sítios. Passos. “9 NUM 055 FContinia) ” 


— — Que remedio , | rima | — ref licou elle [o q 


Jávalo bom a jue a limpe eza continue, 
é Foi Foi esta a 
eétha ds m de spliciçh na igre- 


de 1:0008000 —1 de 50050001 de 008000 


58 a. viuva — Anna Emilia de Freitas Lima, 
25 a. c — João José de Faria, 40 a. c — Pe- 


dro José de Souza, 47 a, s — José Ferreira. 


da Costa, 45 a. s — Luiz Antonio da Costa, 
228.6 — Manoel Dias da Silva, 60 a—Fran- 
cisca Ursula das Virgens, 87 a. viuva — José 
Vieira Valadão, 20 a. s — Antonio Peres, 20 
a. s — Maria Joaquina — José Silveira Go- 


mes, 70 a.' fia 

ra Es: dado hr — João Domingos Fernan- 
des, 3£a. 0 — José Vaz de Moura — José da 
Silva, 52 a. 8 — José Joaquim Coelho, 16a— 
Anna Joaquina Carlota, 32 9.8 — Antonio 
José Alves de Freitas Guimarães, 40 a.8 — 


Asas 


ls 19 a oanna raia Eh Ene 30 a. 
E Pt À José Fernandes Braga, 18a — 


Manoel ieira, 40 a. s — José Antonio de 
Riso, 3 30 a |. 8— — Abilio Máinto: Rodiigane, 
STA. ana PE A 


Imagen do Brazil. — o pa- 


quete francez «Benrn», entrado no Tejo an- 
te-hontem, conduziu do Rio de Janeiro para | 


Lisboa os seguintes para peiçta: 
José do Espirito Santo, Rosa Gonçalves 
Barbosa, Antonio João da Silva, Rita Theo- 


dora de Castro é um filho, Jacintha Candida | 


Fabron, João Severino da Silva e sua esposa, 
Joaquim RE Guedes 4 Domiciano 
Monteiro. de Barros . e sua esposa, | Eduardo 
ah: “e suaesposa, Francisco Ma- 
ria da Silva Lima, Camillo Meirelles de Leão, 
Firmino Manoel Pinto, dr. Francisco Augus- 


to Monteiro de ko TOS, Antonio | Coelho Duar- 
te, Antonio José de Moura, sua esposa e um 
filho, Antoni ii ai “Joaquim 
Pinto Vide é a cit “José Rodrigues S. 


do y Aldecoa, D. Joaquim Blanco y Cor 
va, João Ru bira e sua esposa, “Antonio 
Silva F a Ear iz José. de Faria, João da 
Silva Porri 


Bastos, suá esposa e seis filhos, D. Cardo 


Ignacio da Cruz, » Vicente Dias, Manoel Al- 
ves Carneiro, Manoel Pinto Lobo, Domin- 
gos José Custodio, Manoel Dias de Olivei- 
ra, Jacintho de Oliveira, José Lopes da Mot- 
ta, Antonio José Monteiro, Manoel “Alsin, 
Antonio Lopes de Castro, Antonio Ferreira, 
Antonio Duarte da Cunha, José Lucas, Do-|. 
mingos Luiz . de: Rezende, José Moreira de | 


Almeida Campo. po 


Notielarto Wélikiose | 


“DOMINGO 19 DE MARÇO h 
* - BENÇÃO DE RAMOS 


 Sé(coma assistencia do exe.» bispo) —-Clcrigos 


—Misericordia—e ns Marinha de Villa Nova de 
Gaya. 
19 ds | 4 É ] 
Movimento. das cadeias da Relação 
— nodia IS 
ENTRARAM - 

Manoel da Silva, arguido de furto. Está 
à disposição do juizo do 1.º districto criminal. 
— José Ferreira, Manoel de Souza, J osé de 
Carvalho do Couto, arguidos de furto. Estão 
á disposição ' do juizo do 2.º districto criminal. 

Nº este dia não sahiu preso algu 


VIA o f DD) ad » 


LIM 4 Ms «a 4 


— RIBUNAES | 


a o 


| Relação do. Porto 4 
sessão DE 18 DE MARÇO 
“WE em DISTRIBUIÇÃO 


| “Appellações civeis 
Porto. Antonio de Castro Cerveira Corte Rest 
— e. o conselheiro João Baptista da Silva Ferrão de 
Carvalho Martens — juiz Sarmento,escrivão Sarmento 

Cantanhede. Manocl Gonçalves Teixeira e mu- 
lher—c. Maria Teixeira e marido—juiz Cerqueira, 
escrivão Silva Pereira. 

Co Aggravos 

Povoa de Lanhoso. O M.P.—c.o juiz de dire- 
to—juiz Castro, escrivão Albuquerque, 

Felgueiras. O M.P. —€, 0 juiz de direito —juiz 
Pinto, escrivão Cabral. * 

Felgueiras, “OM. P.—c. ojuiz de diraito—juiz 
E escrivão e esporte ns e. 


E A 


, 


CORMUNI b (mo ge DO om 


Contrabando de assucar 


r, Snr. redactor. 

Na sua folha de fodtem: encontramos um com- 
municado do sur. Antonio Luiz Pereira de Castro, 
chefe da fiscalisação aduaneira nas. alfandegas da 
raia secca da provincia do Minho, demons 
po si e seus subaltérnos empregam as condi e 

igencias para que aquella área não possa ser consi- 
derada cemo de importação de assucar contrabandia. 
do, para cuja repressão, a pedido nosso, V. se dignou 
reclamar providenciasnasde TeB. 

(ma ia me enio nosgo proposito prados e só ad 


nir pa nuar taty co iomoral,em 
abono Verdade e para ur o snr. Castro, 
cumpre-no deliaa” partes 
nes Piihod diihiores prt nto saigumas 
haja, Aonde o renina ae liso fasé grando escala é 
em Trúz-os-montes. Temos freguozes do Chaves e 
Mirandella que nos am isso é que alli com- 


ram assucar por menos 500 « 600 ré réis, que nós aqui 
lho tia nd am pm " e 


Repetimos: não peer incriminações, o 
que queremos Equet rdem da concorren- 
eiá clandestina,com s ra podemos hombrear. 


- Bomos, sur.-medactor, Com di oggeidacação, 
THAN — asvad quer Do V.ete. 
“José Joa uim Barbosa de Lima, — 
- Soares fi SU O 9 
Co + Antonio Moreira da Silva Guimarães. 
Antonio « José da Costa Guimarâce, 


Porto 16 de março de 1864. 
90) PR 


o dada at. 


de 12. 


ES de Madri à do 15 5, Ra Bruxellas | 


"00 e 


As r oti cias s de Vienna revelam esperanças 


de que a inamaroa aeceito o armistício, e 


conse, Dei a conferencia diplomatica | hi 


que deve resolver a questão dos ducados. 
é Na aliiação, net que nu acha a fd do] 
o 7 aguo, ee o! utro. meio de sal- 
var a E APS Ea 
Za, em a rá ongação o rr de uma 
guerra em q que se acha desamparada de todo 
ilio estranho ho, | podem eampramejtor gra-| 
vemente à 
obre as bases da conferencia, a unica re- 
velação, é a que. fez lo d Palmerston, provo- 
cado por uma nova, in ntorpellação. na camara 
dos communs. Os Po 
O primeiro mini 
declarou que a Prussia tinha apresentado a 
ideia da união administrativa dos ducados de 
Schleswig-Holstein, que serão ligados por um 
simples laço pessoal á monarchia dinamar- 
queza. 


A Aupusto Morei- 


: |fei invocam os principios de liberdade. 


dinamarquezes, nos arredores de Sundeyit, 


1 filho, Manoel Joaquim 
Ferreira, Td Rbd” Ramos, “Antonio 


“|ailha d'Alsen. 


(ca acceita o armistício. 


| etrigos em todo o territorio da J utlandia que 


ministro de rainha Victoria 'U 


“us 


801,86 litros de vinho; Silva & Uoséns, 1602,72 di-. 
tos de dito; T. G. Sandeman & C.*, 8814,96 ditos de 
ditos; B. P, de Magalhães, 116 caixas com laranjas. 
LIVE ERPOOL—No vapor Frankfort, Hooper 
Era 2671,2 litros de vinho; T. G. Sandeman, 
2671,2 ditos de dito; Raws & C.*, 27,56 ditos de dito. 
WATFORD-—Na escuna Eliza, Clode & Baker, 
13088, 88 litros de vinho. 3 
LONDRES—No Brigue Alipede, D. A. Sogresl 
5362, 4 litros de vinho, 


"Por outros termos é a reconstrucção do 
Schleswig-Holstein em um só Estado comple- 
tamente independente da Dinamarca, mas de- || 
baixo do sceptro de Christiano IX. 

"Lord Palmerston não disse se este plano 
é a ultima palavra da Prussia. . 

Em Paris continua a agitação por causa 

das candidaturas eleitoraes para a eleição 
ue deve ter lugar no dia 20. 

O governo tendo resolvido prohibir a 
reunião eleitoral do candidato dos operarios 
M. Tolain, levantou depois a proibição. A || 
eleição de MM. Carnot e Garnier Page, pa- 
ra as duas vacaturas, não parece duvidosa;|. 
porém formam-se differentes comités em favor | 
do outros candidatos que nas suas profissões de || 


go! & C.: 55,12 litros do vinho; D. 
vinho. 

Termos de carga, 
Não 18 


CEARA", MARANHÃO E PARA'—Patacho 


O governo não tinha: apresentado ainda Estrella, 215 ton. cap. Oliveira. 


) patrdidaturas officiaes. ndiltid 
Esto movimento « é bastantemonte signifi- || Completa descarga : 
j Ms vas 7 * o. é e + E s 


cativo. E LS 
- Março 18 


AALESUND—Chalupa Urbanitel. 
- AVEIRO—Hiate Gratidão. 

HAVRE—Hiate Flor de Ovar. 

AVEIRO —Hiate Rasoulo 1.º 


— a e 2 e e 


Generos despachados pela mesa da 
| eutiva 


Março 18 


Chá—141 caixas. 

Oleo petroline—1 pipa, 25 barris. 
Garrafas—5DO gigos. 

Arroz —457 saccos. 


Despachos dos jornaes entrangetros 


PARIZ 14. reniva a os alliados eos! 


uma seção importante, € Cujor resultado ainda se 
ignora. 

* Todos os sadia de Copenhague affir- 
mam que. a Dinamarca repelle definitivamen- | 
te todas as novas propostas de arranjo por 
meio de uma conferencia. 

O governo imperial, que tinha prohibido a 
reunião eleitorial no Dreo acaba de levantar a 


kem - 


+ BERLIN 15. — Antes Chantal Aedes 
o bombardeamento. dos intrincheiramentos de 
Duppel. 
— PARIZ 14 —A «France» dá conta dos 
boatos relativos á conferencia doi pa- 


o Pr aça de Lisboa 16 demarço | 


Rendimento da alfandega À grando do de 
Lisboa até po do março. ICO SER 104:8135111 
8:3838844 


50. és 118:1965955 
Cotações oficines 


49 3/, à 49 5), 


Ceupons ES A roca . 403 8 49 5/ 

ferencia de posse das disposições que actual-| Titulos do 5 nas do hanco Ed 2 
mente occupam. ' Portugal... ccocccecosas co 9305 à 5325000 
* Declarando a Prussia o a Austria que não Dra de divida publica [an- é 

| attentam á integridade da monarchia dina- | os de dividia núblia 18 emos] 3 a 4 
marqueza, comprometter-se-iam a fazer e8- Titulos de divida publica [das 
forços para que a confederação germanica | tres operações). .ssessamuscm.o 1 ali 
aceite a conferencia debaixo d'estas bases. | Papelmoeda .......estezeee- 22 a 24 


KOLDING 13— A infanteria dinamar- 


queza embarcou em Arrhuns para Fredericia | SEFIRS,O 
e Alsen. À cavalleria retirou-se para Viborê Tnidroa E a jet 
O general Gablentz voltou a Veile. po '90 djv.. 
TOULON 14. —Concluiraram-se na Eae Pariz ...... 100 djd.. 530 
gata«Themis»,da marinha de guerra franceza, | Hamburgo... ú ide sa 
os preparativos necessarios para receber 0s E ie 3 e 194 ls 
futuros imperadores do Mexico, e a dita fra-| Napoles..... 3m/d.. 594 
gata, preparada com grande luxo, recebeu or- | Mudrid ... 8d/v.. 935 
dem de estar prom pta a sahir ao primeiro aviso | Cadiz.. ..... 8d/v.. 920 
com rumo a Trieste para se pôr á disposição Pta as poe Ear dae 


dos augustos viajantes. 

CHERBURG: 14. --'Todos os chefes e of- 
ficiaes mexicanos prisioneiros de guerra que 
reconheceram a nova ordem de coisas estabe- 
lecida na sua patria, sahirão para Veracruz 
nos primeiros dias da semana de Paschoa te tendo 
recebido cada um d'elles uma gratificação | por 

arte do governo francez. 

PARIS 15. —Continua a haver indunda- 
ções em varios departamentos. | 

Toda a infanteria dinamarqueza de guar- 
nicão nas principaes cidades da Jutlandia 
embarcou parte para Frederieia e pREio, para 


“Rundos entrangelros 
(Boletim telegraphico) - 


Bolsa de Madrid, em 16 de março—3 por 
consolidado b2, 103 dito diferido 47,60 e 47, 90. 

Bolsa de Pariz, em 16 de março — 3 por cento' 
francez 66,104 1/, dito 93,25. 

Bolsa de Londres,em 16 de março — Consolidados 
91 “a a 91 3. 


| 
BRAZIL 
Rio de Janeiro, de 9 a 22 de fevereiro 


VIENNA (sem data) — A Bolsa “pronun- 
ciou- -se em alta, Assegura- -se que a Dinamar- 


O nosso mercado de importação conservou-se 
pouco animado durante a quinzena ; além da man- 
teiga DO TRE cu je pa ss melhorado progres- 
sivamente, da farinha de trigo, do sal, que estão mui- 
PARIZ 15. — KOLDING 12.— 0, B€- | to firmes em primeira + dr dos vinhos do Mediter- 
neral Wrangel publicou uma proclamação em | ranco, cujo deposito avulta depois das ultimas entra- 
que prohibe a exportação de cavallos, : gados, das, não houve alteração Amportanto na aituação dos 

+ | diversos generos. 

No mercado de exportação apresentou 

alta de cerca de 100 réis em arroba nas qualidades 


café uma 
dominam os alliados. o 


que ainda chegam os supprimentos do interior. 
No dis 11 abriu-se o cambio sobre Londres para 
de b o Béarn a 27 eum quarto « d., ea este algarismo e a 
em de estar pr romptas é a em arcar ao primeir O | 97 é tres oitavos d. tem-ãe mantido e firmado até hoje. 


aviso para a Dinamarca. Sobre Erança saceou-se nos extremos de 346 a 
Dizem de Londres que o procurador geral 348 réis, sobre Hamburgo ra e 660 réis, e sobre 

(Attorney ) declarou que o governo se não “ goiaram E hoje as apolices geraes de 6 p. c. 

manterá neutral no assumpto da guerra com & | ao Rá 

Dinamarca. 


rencia a cartas de Helsinburg, Suecia, diz « que 
as tropas reunidas em Stiemp. receberam OF- 


“Não houve tiudánca na taxa do desconto ; con- 
serva-so nos bancos a 8 p.c.,e na praça regula de 8 


a 9p.c. 

a IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE—Do de Lisboa tem-se effectua- 
do vendas a 3605000 e 3655000. 

Venderam-se tambem 100 caixas pelo Nouvelle 
Pauline de Marselha a 95000, e 250 ditas pelo Fran- 
cesco da mesma procedencia a 85800 

Ai a aos extremos sq so 
réis as cargas e partidas seguintes : do Ellida de Ca- 
de MESSINA 16. eme adoro da Syria fazem diz, di 1.º e Conceição de Maria de Cabo Ver- 
receiar novos attentados contra os “chris- | de, Feliz Mafalda da Bahia, Pro dream e Nova Ca- 
tãos. rolina de Lisboa, Saudade do Porto, é Gedeon de 


- LONDRES 47, — Lord Palmerston disso Goto. 


Ficam por vender as cargas: do EunDa de 
que a Austria e a Prussia acceitaram o armis- Ayeres, Lindahe de Cette, e Franciscopolis de Mar- 
ticio e a conferencia. | 


selha. 

E' esperada a resposta official da Dina- — “O mercado está firme, pretendendo 08  possuido- 

dis res ter LE antigo em primeira mão, 600 réis. 

marca. ; — Não tem havido alteração sensivel 
no oo continuando os compradores a suppri- 
rem-se à medida das mais urgentes necessidades. 
De Lisboa venderam-se pequenas partidas aos ex- 
tremos de 18058000 a 2305000, conforme a quali- 
dade. De Hamburgo 120 a quintos 0 100 


: 


| Telegrapia electrica 

“+ DESPACHO N.º 4164 . 
" Ao Commercio do Porto 
LISBOA 18 RR PÇ MESA Pp H E 6 M. 


- 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


decimos pnio, a corca de 1755 
| “De Marselha gopo Ram pepiato 100 AE e 250 
Rendimento da alfandega do Porto quintos, o 35. pipas, 40 fee tos e 70 decimos; e 
“dela 17 de março... eronasos 111:3905830 | branco 27 d pipas, 6 meias, 100 quintos e 100 decimos, 
Idem no dia 18. s. cab luis Go dcit 9:7268125 | a cerca de 1705000; e 20 pi pas e 150 quintos, a 
«me —— | preço inferior por “ser de qualidade ordinaria. De 
E, 121: 1168955 Port-Vendres venderam se do tinto 131 pipas e 20 
=25€ ditas, 40 Rr SO quintos e 200 de cimos acerca 
| de 1805 
Despacho» se exportação — Com as ultimas entradas felisdão deposito do 
; “Março 18 | Mediterraneo em 1.º A o elevado a 5,421 pipas, sen- 
| “| do 2,818 ditas Atos e3 | 


03 RTAÇÃO branco. 


“RIO DE JANEIRO-—No brigue Guilherme, J. 
Al da Cruz, 40 caixões com chumbo e 92 barras de di-. 
to; 8, M. & Macedo, 106,84 litros de vinho; A. d. | até hoje (22): 


“CAFE Era se doido odia 7 do corrente 


1 de dito; d. E. “dos Santos,| Para os Estados-Unidos, ......» « 35,900 saccas 
Dia a do dita Dr A Para en enorte da Europa.. rãs nao » 
EM — F 1.º E. B. Lei 1 (o Para o editerraneo ERA PSA E . 104 o) 
4 Eta de Mubares na Ley lc da Para o Cabo da Bon Esperança. EE s 3,279 = 
= IDEM—Na galera Maria A. G. - Nogueira 400 | — — — 
ancoretas com azeitonas. | R é Total. «o 68,699 » 
—— BAHIA-—Na barca Luiza, J. J. preeio) 1 caixão| | — — 
com argolas de latão, 1 dito com alitos e 15 barris Para melhor comparação da pequena diferença 
cam prégos; Paraizo & Azevedo, 456, 38 litros de vi- | que apresentam os preços, publicamos com as cota- 


ções actuaes as que vigoravam á sabida do Oneida: 
, LOTES BEDONDOS 


155 8. Woodhou- | 
“GLASGOW: -No vapor Ro keby, 7 “Nde deretéiop 


se e Ca, 10951,92 litros de vi nho; Warre & C.º 22 de fovereiro 


267,12 ditos in dito C. N. Ko jo & Ca, 1068,48 di- | "de 1864 

tos do dito; G, Sandeman 4: Ca, 9739 08 ditos Estados-Unidos .. 78100 a 73400 751008 78300 
de dito; A. sz. Poa 500 ca ixas com laranjas ; “1 Canal......... 8900 a 78100 78000 a 78100 
| Ofley & Cramp 1608, 72 litros do vinho; F. L. Ca-| Norte da Europa. . . 154008 75500 73400 a 75600 
turna, 160 caixas com laranjas; Clode & Baker, ! Mediterranco. +... 689008 78200 65)00 a 75200 


LONDRES —No vapor Sidney Hall, H. R. Tea- | 
Soares, 82 caixas | 
com. laranjas ; C. Smithes & Co, . 13088, 88 litros de |. 
pela barca Bebedouro da Bahia, 300 barricas pelo 
patacho Carteado de ii Let 5 079 saccos dd caixas) 
e 105 barricas. 

| Até & entrada do paquete Bearn houve vendas 
“| regulares de mascavos para exportação; para, con- 
“| sumo, tambem se fizeram durante a quinzena al 
mas vendas. Dos brancos de Pernambuco ven e- 


45900; 3.º sorte, 45400 a 48600; 4.º sorte, 45100 a 
458800: somenos, 88800 a 88900; de Campos, branco, 


| vendas. 


| saccos, de Maceió 3,500 ditos, da Bahia 300 barrri 


A «Gazeta de Lubeck» de 14, com refo- superiores, em consequencia da pequena escala em | 


Ivalor de 300,000 fr. 


a QUALIDADES 0 tn tT BATATAS=Venderam-se a 15800 r arroba. IDEM — sa hique Senhora d dades 
q e iris dare Se Eine E A DE Hs z Sendo E mestre Martins, di ; di E ii 
e 186 e A — sado, 8. “Não gaia e e ] . 
Parado; age saaso Lg Rr DE AGO boia a uuca Está Dm atentado nã ai E qas nor do 
Uperior ee swe er» 8400 a e a- idea opor em sustentado o fi J 
Dolpior +++:*""" 153008 78800 78200 a 8300 | 148000 00 por aro rg a RIPAR a 
1. ordinaria. ..... 659008 78000 63900 a 78000 INHO O de Lisboa vendengo 8 84200 e, 
DA boSicco coco cvo 63600 a 68700 63600 a 65700 | a arroba. Idem 18 
2a frdinária o cl Ss epron a CEGO 1 sa ANAÇEE — O de Portugal “vendeu-so de | IA 
a em ser saccas. dando à 1205000 & pi fot a 
Despacharam 24,237 saccas, Ta ) VINHOS — Os Par Lisbon. venderam- se de PURTO Rasca EoNR En oledado; mona Aa 


Embarcaram 47, 314, 


tão, fazendas da praça 
ASSUCAR — Entraram de Maceió. 3, 500 5 saccos IDEM 


M—Hiato Nnhora do Carmo, mestre Costa, 


AVEIRO-Hinto Nelson, mestre Amaro, sal. 
FIGUEIRA—Hiate Dez de Outubro, mestre 
Valladares, varios generos 

LISBOA Hiate Estrella de Caminha, mestre 
| Torres, sale fazendas da praça. 

IDEM—Hiate Cysne do Minho, mestre Santos 
Iditoe ditas. 


| 2208000 a 2308000 à pipa, eos de outros paizes de 
1715000 a 2005000. 

DESCONTOS — O rebato de loiras pen de 
8a 10) pao cento ao amo. 

— Para o Casio 87 - — 6 por tonela- 
da, para Lirerpiçd de 5a 20 pelo lastro, de cinco 
oitavos a tres bati por libra de algodão, | 

(Ext. do «Diario de Pernambuco. ) o 


itag.o 


—- 


O Ea 


ram-se cerca de 5,000 saccos, na maior parte para (IT | 
as refinarias e pequenas partidas para o sul, ficando, “Rio Grande do Sul T de fevereiro PRO pais embarcação RETA: 
os jpossuidores firmes. - MOVIMENTO DO MERCADO . 
O carregamento chegado de Maceió continia —  AZEITEDE PORTUGAL — 10 barris vindos 
armazenado esperando os possuidores melhor occa- | no Scotia de Lisboa, venderam-se a 8808000 Br azil 
sião para o vender. pipa; 1 barril vindo na Henriqueta foi de Rede | | er: 
Cotamos : de Pernambuco branco fino, 45700 a | menda; dos 25 vindos na Favorita venderam-se 151 * Rio dc Janeiro 


Entraram. iraeta rto, em 11 do fevereiro, o 
brigue Conceição aria e a barca Fernandes 1.º, 
ambos | Tete da Ilha do Sal—em 14, o brigue 
Feliz Mafalda, da Babia—em 15, a galera Saudade, 
do Porto—em 18, dl barca Progressista, de Lisboa e 
a corveta Sagres, de Loanda—em 19, as barcas No- 
va Tentador e Carolina, : ambas do Porto, 

| iram do mesmo porto, em 9 de fevereiro, o 
brigue sueco Oscar, para Lisboa, com café—em 11, 
ue se | & barca Monteiro 2.º, para o Porto, por Lisbos; carga 

bo- | para o Porto: 353 saccas, 12 barricas e 9 meias di- 
tas com café, 21 barricas com farinha, 4 garrafões 
com aguardente, 2 surrões com mate e 370 couros 
seccos ; para Lisbos, 112 .saccas, 16 barricas e 10 
meias ditas com café, 58 caixas, 2 saccos e 20 barri- 
cas com assucar, 225 couros, 126 couçoeiras de pau 


a 4005000 rs, a pipa, attendendo a qualidade e cas- | 
co reforçado, por cujo motivo tem sido satisfeita a 
pretenção do possuidor, quer continúa na mesma exi- 
gencia. 

*- Da existencia bip! «se 10 Es do Paque- 
to do Rio Grande a 4003000 rs. a pipa; 15 do Luiza 
do Rio, a 3705000, 25 do Principe AS a 3855 
e15a 3805000rs. a pipa. 
Ficam em ser 70 barris, | 

Do Mediterraneo entraram 53 caixas 
venderam a 98000 rs., continuando em ser 13 
tijas vindas na Polaca de Montevidéo. 

— AZEITONAS Obtiveram preços muito vanta- 


à 600 a 48000; mascavinho, 35800 a 85700; mas- 
cavo, 28800 a 35100; de Maceió e Bahia não. houve. 


O deposito fica reduzido: de Pernambuco 2, 800 


RA e Campos 1, 200 saccos, 360 barricas e - 200 
caix 
COUROS — Tem-se vendido os limpos de Por- 
to Alegre pequenos e medios a 240 e 250 rs. eos de 
refugo a 210 e 220 rs. 
Cotamos: prados a a 260 rs. e pequenos a 250 rs | 
Ha em ep osito 2 josos, 25000 por ancoreta, as vindas do Porto 
RCADO O MONETARIO na Favorita, em virtude da. grande falta que ha no 


CAMBIO —-Sommam os saques fechados até ho- mercado. 
CHUMBO DE MUNIÇÃO. — Venderam-se da 


dita proibição, permittindo todas as reuniões Acido—12 parrafões. je (22) pelo paquete francez Bearn : oleo, 23 ditas de jacarandá, 5 pipas de mel, 48 bar- 
eleitoraes. Passas— 305 caixas. Sobre Londres, lb. 320,000 a 27 e um quarto e | existencia 13 quintaes a 238500 réis, 20 a 244000, 25 ricas com gomma, 30 das com tapioca, varias en- 
IDEM. a) - Times» de hojen manifesta es- coa 27 tres oitavos d. de 245000 a 245500, e ficam em ser cerca do 90 cu- | commendas e 120 iros— em 13, o brigue 
nf a EST Bobre França, | (000, 000 francos a 346, 41 º 48 nhetes. Triumphante, para a lho do a oi 15, o brigue 
perar que a conferencia proposta pela Ingla- m ovim ento dos vinhos e aguas- réio, FIGOS. —De longo curso entraram E E no | Eustaquia, para o Rio da Prata, 
terra se reunirá em breve. DO a ardentes E A Sobre Hamburgo, 30,000 m.b. a 657 e 650 rs: | Garibaldi de Setubal, Era ge venderam a 28500 réis | om 17, o brigue Lopes, para o Rio da Prata, por Pa- 
O «Morning Post» observa que a resposta | tis Lisboa e o Porto tem regulado a tabe la acata a Bial Gays ! P. ls À des ET Ea ranaguá-—em 18,a Far Hlortençia,pa para oleo 19 
seguin vindos na Favorita do orto, os arris se- os com ca couçoeiras au oieo 
da Dinamarca roão À reao ci sererae Março 8 ot O 108 pe. oro cerranas e, TS ga para Plot ore do? qutos 10 bacia do | ay de araribi, OI ditas do picueí e 4 caixas Com 
ultima semana, como está annunciado, e er 102p.c.....ccvv..... RIO dias Da existencia vend - 240 nei do 2,8500 assucar — em 91, o brigue russiano Alexandra, com 
DESPACHADO PABA DEPOSITO P- € doram-se 
duvida que seja favoravel, E, conferencia, pois A guardente. .. | DD Séslim cc. 8920024 o NO coca cores ... 260 » a 35000 réis, é 40 io a ii paint Ficam | 4600 saecos com café e 819 couros, e Emma, com 256 
naturalmente esta lhe parecerá um aggravo ao Ninho. CURA aDIRUrO 96930 00 ONO: seis RO —» só para ra eliengr Gb 61 barris. | nt RssTl caixas e 1463 saccas com assucar, ambos para Lis- 
seu direito que se desconhece. | atas PABA “CONSUMO [ DESCON S— Conservam-so nos Bancos a 8 S.-99 volumes vindos do Porto parte foi boa; brigue Mentor, para. Vianna do Castello, com 
SHEFFIELD 14.— Já se ext hiram 200) Vinho maduro 293840 | Upa ca ie encomende, ficando o resto em despacho. Ven- | 14 caixas e 5 bárricas com aseucar, 20 saccas com 
ci SO GRAÇA AÇO Dito verde. cais die ietiiicco ANAC Na praça = SP faceis de 8 a9p.c deram-se da existencia 30 saccos a 38000 réis o mi- café, 24 couçoeiras de pau jacarandá, 223 ditas de 
cadaveres em consequencia das innundações. psi o pn e... 39 APOLICES—As geraes de 6 p. €., além de uma | Iheiro, ficando em ser com as entradas 42 volumes. — oleo e varias encommendas : iea barca Formoza, 
“Não se diz se padeceram as grandes fa- Vinho. cen GUNS jo [AND ao po 1068,48 transacção de 800 fechada ha dias a 99 P: 8 tem Bi SAL — Está este genero na peior situação que | Para o inranBAO Fem café e carne secca. 
bricas. estabelecidas n'este districto do ns É DESPACHADO PARA BXPORTAÇÃO = de negociadas Ro Era à é possivel. Ag vendas não difliceis, tendo; Re Já Tea, 
do “di NM a-York. Vinho 73260.00 As provincises de 6 P. c. deram ltinsrdente 98 lisado alguns carregamentos a 500 réis, e ultima. 
ONO, NOVA- Or, DD Mo aê NA a Ra 1 Po |p.e.easdo 5p.c.a 80 p. c mente n/450 o alqueire, cujas estações hoje mesmo 


Bahia 
- Entrar am n fi porto em 16 de fevereiro, o bri 
ue S. José, procedente do P at 
arianna 3. Ê da ilha do Sal. 
ba “Sahiram do mesmo porto, em 12 de fevereiro, o 
E tg fuma para o Aracajú — sm 13, a barca Cale- 
prod com assucar, fumo e piassava; e o 
E Conde, tamb em Lisboa, com varios ge- 
neros—em 18, a barca Douro, a rao Porto, com as- 
sucar, ete.—em 20, o patacho Esperança, para Lis- 
bos, com tabaco, | etc, eo a Marianna 3.º, para 
o Rio da Prata, pelo ] Rio e Janeiro, 


Pernambuco 

Entraram n'este porto, em 17 de fevereiro, a 
barca Claudina, procedente do Porto—em 21,0 bri- 
gue Censtante 2.º, de Lisboa—em 23, o lugre Julio, 
do Rio de Janeiro, € em lastro, 

- “Sabiram do mesmo porto, em 18 de fevereiro, a 
barea Gratidão, com assucar e mel, o patacho Jar- 
co com assucar, ambos ara Lisboa — em 21,0 bri- 
gue Soberano, para Lisboa com assucar, mel e outros 


“ACÇUES — Realisaram-se varias transacções 
das do Banco do Brazil a 604000 de premio, do Ban- 
co Rural e Hypothecario 9 658000 de dito, da estra- 
da de ferro de D. Pedro IL a 55000 de desconto, da 
companhia de Navegação do Amazonas à 1 905000 de 
premio, da companhia do Gaz a 1758000 de dito, e da 
companhia de seguros Fidelidade a 65000 de des- 
conto. 


se consideram nominaes, porque, para bem dizer, 

uasi não ha compradores, e nem para especulação 

a depositos suficientes para o recolher, nem tão 

pio o genero anima, pois ainda existe armazena- 

sal, por compras feitas ha mais de dous | annos, 

a quem as continuas entradas núnca derãus jusigo 
para o  realisar. 

Os xarqueadores estão muito abastecidos o mér- 
mente tudo a safra morosa Como vai “que tão cedo 
d'elle não necessitarão. A existência por vender ex- 
cede a 250 mil alqueires em terra e mar. à 

Durante este mez (janeiro) entraram do longo 
curso 1,620 alqueires no Fennec, [ 5,220 no Diamante, 
6,520 no 8. Jorge de Aveiro, 5 480 no Garibaldi, 
5,040 no Scoti, 7, TO no João I, 6 ,240 no Mac Rat, 
5 400 no Alciope, 7,500 no Geardinier, 6,120 no Po- 
mona, 5,740 na 0,8 180 26/W 7,250 na Favorita, 5,400 
no Golden Glean, 6,120 no O beim m, 8,070 no Globe, 
6,390 no Winsome, 6, 120 no Hen erich, 7,800 no 
Rio Grande, 6,400 no Amanda, 5,400. no Syne Ja- 


orto — em 17, o patacho 


Idem 23 
À ULTIMA MORA 

CAMBIO —lneluindo as operações pouco ad 
das que se realisaram hoje sobre Londres, França e 
Antuerpia ás cotaçães anteriores, sºmmam os Miques 
pelo rd francez B arn: 

sobre Londres libras 350,000 a 27 e um quarto 

e 27 ctres oitavos d. 

Sobre França e Antuerpia 1,200,000 francos a 
346, 947 e 348 réis. 

Sobre Hamburgo 300,000 m. 1. a 657 e 660 


eo cobs, 6,300 no Anna, 3, SUO no Ano. generos. 
Sobre Lisboa eo Porto tem regulado a tabella Alqueires ada 
seguinte: ic das entradas de paia curso... Bi "980 «'RId Grande do Sul 
de Cu nv drIvi ria DEgea BEBO, é o esse o es rradar | Entrou n'este porto, em 2 de fevereiro, a barca 
pe a 101 np da de ir 8 60 o 160, 170 Arminda, procedente do Porto. 
99 8 100 5% Dad de e 7 Pa 1 Alem d'estas importantes entradas, são espera- o orais de Di: imperi io barcas GR 
APOLICES— Negociaram-se hoja 30 das geraes dos ainda diversos carregamentos e de algum vulto, A MUSUO HO | 0U8As PAESCRO AFA 


de 6 0/0 ao par. 
ESCONTOS — Conservam-se nos bancos a 


80 a 
Pd eis regulam faceis de 8 a 9 0/0. 
ODAO—Effectuaram-se as ultimas vendas 

do de Minas a 225000 e algumas partidas a 238000. 
Os possuidores procuram sustentar este ultimo preço, 
porém não ha offertas além de 228000. 

Em ser ha 475 fardos com 1,900 arrobas. 

CAFE'— Não nos constam vendas hoje; posam o 
mercado mantem-se firme. 

Regulam as seguintes colagem, quo bentem E 
blicamos : 

Para os lotes redondos : 


ue muito mais concorrerá para prejudicar. sua rea-. baldi, escuna Aguia-—para a Europa, o patacho João 
a |[1.º—em descarga: barcas Favorita e Henriqueta, 


O carregamento do Alciope, cujo navio se ia Dosral S. Jorge de Aveiro—fundeado o palhaboto 


perdendo ao entrar a barra, foi vendido em pilão Bi Ui A RED à Bedmar ficou fundeada em Porto Alegre. 


PUBLICAÇÕES LITTERARAS | 
Biographia de José Passos 


entradas de longo curso, mas por c En ieram 
25 pipas e 10 meias no Tupá que pi em io | 
expo sido tão breve e pouco noticiosa a memoria 
pE biographica que do snr. José da Silva Passos se 


e unica existencia do mercado, de cuja qualidade « de- 
penderá uma boa venda. 

VINHO DE LISBOA. — Entraram no Seotia do 
Lisbos 25 barris branco que se venderam de 2805 
a 2855000 réis a pipa e 7 pipase 35 barris tinto ape 
se armazenaram 


Estados-Unidos. . . ccccrccoroo 8100 à 75800] DITO DO PORTO-—Só houve uma pequena en- publicou em limitadas paginas, o desejando o author 
Canal... .ccccesec secas seas 8000 a 74100 | trada de 1 barril e 70 caixas de longo curso e por reunir n' um outro opusculo mais augmentado o que 
Norte da Europa... ..... ESA 75400 a 75600 | cabotagem 42 barris de 4.º, 100 ditos de 5º e 32 ditos | no primeiro vem de leve esboçado, vai brevemente 
Mediterraneo..... cocrrecrroso 68900 à 75200 de 8.*; vendendo-se da existencio 2 pipas a 3205000 entrar no prelo outra memoria biographica relativa 

E para as qualidades separadas: rs., 5 pipas, ô meias ditas e 54 barris de 4.º a 3105; o nobre cidadão. (1005) 
Lavado... ..... De ins ARS « 85000 a 85400 6 pipas 8[é pin eg o gd do 183000 a 
Superior ..cccercorrorero soe. 18900 à 75600 E) rs., e ficam em ser 30 pipas, 13 meias ditas, 
1. cá crer crcrra co. TÊ2Z00 a 78300 | O cerca de 800 barris em varios cascos e 174 caixas. NOITES DE LAMEGO 
1.º ordinaria... ccececerero «++ 68900 à 75000 CAMBIOS—As transacções para este paquete +: à 6 
QPHOA Ss saco ces cescsersoc.. 65600 a 68700 | Brazil foram importantes e montam a POR 
q Cordimana = suas” =. 65500 a 68600 Sobre Londres a 36 mil e quinhenta libras es- Camillo Castello Branco 

Ha em ser 40,000 Bacças. terlinas nos cambios de 25 etres quartos nos Ban- É 

(Ext. do aj, do C. do Rio de Janeiro,») cos ena a praça a 25 sete oitavos, 26 a 26 e um quarto. PREÇO. escuna ariana 500 RÉIS 
Pariz 155 mil francos a 370 réis por fr. 


Me. Mo 


|. +Rio de Janeiro 9 contos de réis a pn pe. dopio- [Mao em casa de VIUVA MARE, 


mio. 
Bahia e Pernambuco 120 a de p= de à 
4 p. c. de premio, . - 
Sommam us operações do mez para os 2 paque- 
tes, sobre Londres a 56 mil e quinhentas libras ester- 
linas, Sobre Pariz 282 mil francos; Rio de Janeiro 
275 contos de réis ; Bahia e Pernambuco 220 Ss RE STEREO 


de réis. do 
, — (Ex. E «Commercials. 


Bahia 21 de fevereiro 

REVISTA DO MERCADO DE 15 a 20 DE FEVEREIRO 

O movimento de importação foi lento e em reta- 
lhos,como ha muito acontece, apenas se venderam o 
carregamento de bacalhau entrado, é umde vinho de 
Marselha que notamos ; e o de ex rtação foi i goi 
ficante, 

Venderam-se algumas acções dos estabelecimen- 
tos e companhias pelas cotações notaclas. 

- Fluctuou o cambio sobre Londres a 27 e meio 

e 27 e tres oitavos djst. | 

Conservam nad fe tener dos descontos. 

+. PE ai 

AZEITE DOCE — pd da hn diGa «vende-se. a| 
55800 a canada e exigem mais. q 

SAL— Entraram 6 'milheiros do Porto e 245 
moios das ilhas ; seu preço é o do corrente. | 

VINAGRE—Entraram 22 barris e 50. garra- 
fões que se retalham E ide paços: correntes - nomi- 

aes ] 

VINHO — - Entraram 25 pipas e 50 barris de 

Hamburgo, consta se vendera 1 carregamento do 


AOS 


Ão snr. Manoel Ignacio Cardozo 
| pe dps temondo ao seu annun- 


PARTE MARITINA | É 


ia 7 


* Porto 8 de março. | 1! 
Não entrou nem as embarcação alguma. . 


pe | sms 19. 
As 11 HORAS DA MANHÃ 

“Fóra da barra o se vista abarca lg, 

ago x (fresco) e o mar Ennio pd pi 


de Marselha por 2005000 com praso e abatimento id abseura de. Aro gra due did estava eu no meu 
sendo a maior es branco. | Idi reito ? 
EXPORTAÇÃO 44 


Sor. “Cardozo, o que me parece é que o 


ASSUCAR — Vendeu-se 0 branco por 35200 | Movimento maritimo de diversos 


34400, e de Nazareth por 25600 a arroba. . portos do reino  |snr deita tanto sal... e se assim não fizer 
” AGUAR RDENTE-- Conserva 755000 Eid po [olhe queo producto dos 13 annos fogo-lhe. 
ALGODÃO -—Consta que se oferece 238000 ' Setubal 14 de março . Emquanto aos freguezes julgo que elles 


e O RFE CACAU É COUROS -—Nad | ep mca Pei fi 
5—Nada transpirou,| LISBOA-—Bri ue ps. Elali, 
ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS E e Ifosh á | 
COMPANHIAS | fd LISBOA —Bateira Joven Ermelinda | 
Apolttos —— gh p- & So Dai “44 | RES MTE 0a] 
Companhia Interesse Publico — ao par. 
Dita dos Chafarizes — 50 p. c. de premio, 
Caixa Filial — 258000 de premio. 
Banco da Bahia — 7 p.c. de premia. 
Sociedade Commercio — 15 p. e. de desconto. 
Caixa Commercial — 18 de desconto. 
Reserva Mercantil — 42 de desconto, . | 
CAMBIOS 


procuram o que lhes convém. 
Ee: 18 de março de 1864. 
José Lourenço. 
(1033) 


” Contra-annuncio 


| Diligencia entre o Porto e a Regoa 


IR gs PACHECO & C.* annunciam aos 
seus amigos e freguezes que revogam o 
annuncio ultimamente publicado, ficando os 
preços seguintes, desde o dia 20 do corrente 
em diante: | 

Do Porto à Regoa 45500 réis e da Re- 
goa ao Porto 35000 réis. (1032) 


Contra-annuncio 


ra da mala-posta entre o Porto e 
Amarante e corrida até à Regoa faz pu- 
blico que desde o dia 20 do corrente em diante 
os seus preços serão os antigos e não os ulti: 
mamento annunciados. (1031) 


Figueira 14 de março 
- Não entrou embarcação alguma. OU 4 
SANIDAS 
LISBOA —Lugre Ji anota, mestre Maciel, madei 
ra 6 varios generos. 


o adia 1º peste Guerra, pedra, 


DE 
LISBOA —Cabique $ Senhora da Conceitos mes- 
tre Andrade, sardinha. 
PENICHE-— Cahique Senhor Jesus e Almas, 
mestre Cruz, dita. 
 CESIMBRA— Cabique Regi, mestra Oras 


ta. 
SETUBAL —Raca Maria Isabel, mestre Go- 
mes, di 
"LISBOA Rasca Assumpção, mestro Va alverde, 
carga, da praça. 


Fez-se sobre a 90 div a 27 e meio q pl 3 

oitavos djs. e 
DESCONTOS E É) 

"Banco da Bahia — 10 p.e, 

As mais caixas de 78 12'p. c. a 


Na praça de 6 a 8 , 
z (Ext, do Jornál da Bahia.) - 


. 


Pernambuco 27 de fevereiro 
REVISTA SEMANAL 
CAMBIOS — Saccou-se sobre Londres a 27 : 


 BAHIDAS | t 
OESIMBRA-—Cabique Ligeiro, mestre Maris, 
meio 27 e cinco oitavos,e 27 e tres quartos d.. sa 
15000; elevando-se a lb. 130,000 os saques so he ' 


1 
IDEM—Cahi Senh da Boa 
Londres, e que devo ser portador o proximo paquete. ique Senhora da poi”, mostro 


Viegas, dito. 
Sebre Pariz saccou-se de 343 a 345 réis por fr., sobre PÉ ICHE — hi b la 
Hamburgo a 650 réis M/B e sobre Tilboa de 934 95 EA va iquo Rjuhara do Carmo, + mes 


tre Fernandes, | dito, 
por cento de premio, sendo os saques para Pariz do 


| TUBOS ANTI-ASTH- 
““MATICOS 


ficado 16 y rd Dt 

CES IMBRA=Convique nato António e Almas, 
mestro Santos, sard 

“LISBOA Hinto Liberdade, mestre Miguel, ear- 


AAA RE irá Cruz 8.º, mestre Amaro, dia 
IDEM—Hiate El 4º siga ii Rocha, lastro, [o 


PORTO —Cabique Senhora do Bono mento 
F uzeta, sardinha. t, 


- ALGODÃO — O d'esta páginas vendeu-se de 
218000 a 235000 por arroba, o de Meceió posto a 
bordo a 235000, e o da Parahyba a 235500. 

ASSUCAR — Vendeu-se de 35400 a 45100 por 
arroba do branco, de 35100 a 38200 do somenos, de | 
28700 a 28850 do mascavado purgado, e de 25350 a! 
254550 do bruto. 

AGUARDENTE — Vendeu-se . do: "05000 a 
no a E: ipa; existindo em doposito 300 pipas. 


A Pedido de alguns snrs. facultativos d'es- 
“ta cidade se mandaram vir e acabam 
de chegar « os tubos anti-asthmaticos do snr. 
|Levasseur, de Pariz, recentemente empre- 
gados com grande vantagem contra as affec- 
ções. asthmaticas. Cada caixa vem acompa- 


170 ri por libra. Ph seeton ANTERdOO. TERARERHIAA Idem 1.º nhada de instrucção para uso. 
AZEITE DOCE — OQ de Lisboa vendeu-se a eua tad o E Jeats' 6/Álinai, mios- | | - Deposito no Porto na pharmacia Ferreira 
2,800 por galão. tre Joaquim, sardinha, rua da Bainharia n.º 79. (1030) 


AEPALLECEU ontem és 5 hores da manbão|) E A NACIONAL. (GURSO E pimba José Joaquim Ribeiro de Andrade ago 1 he di ota fa CU de Co] “Armazem para 350 


de de Sampaio, e SA pos pola conveniência à deixou, do A ser ad priso COM ogu Mia ob nojo dofeita 'n.º8 336 é à 344, com bom | Di as. 

ns — u (hã / Je A oi amisrio ] da | 

ÀS do eorrenio la Aanlicriada auigeeja do E “aganto vijumi li companhia de se-| “nsolipruiação iremos) ESTABBUBONENTO DEALRMIATE PE FM eis e ai das ga e abadi Bebi 027 Jená VAO 

Nossa Senhora da Viotoria —Sua esposa D, aros sobre a vida o sur, D. Ragel go “72, Cima do Muro, das 6 ds 9 horas | Da rua do Loureiro. 58 mood andar Ra q tsasf q No ova de Gaya: quem p prtdor dj 

Joanna Rita Carneiro Sampaio, seus filhos a Silveira Hi QUAD a Gio O “da noute “| TRAZ roupa no uso de esmerada. erfeição E Atteni ão a RR o a Domingos José sisrés da Silvs, 

Adriano Carneiro Shbaio e José Garisiro sh a EA de março de 1864. AY ATA OdvãU aUcga UUBKU a ÓNCÃO 3... bro “4 F tanto por medida com o do” “enórin nen- | aca ção voto | de'Santa Catharina n.º 104 0 “(om / 

Sampaib e Silva e seus genros Belchior: Ba- administrado pd |ANS individuos que. desejarem. fam um com» da reços commodos.. ENDEM=SE em-Villa: Novanda! e ) |-0 stisviik dao! — aniupaol sisal! — é .» 

ptista Gonçalves e José Joa uim Calheiros) ans aan oPAtad y Ortega." + pleto conhecimento de escripturação mer- , a dé a lisas go DOE mia al RT) A Beteito |. rua dos Marinheiros: n.º 173: , 'batoques, - , 

de Miranda, pedem a Pe das pessoas | tonta moaião ob NOS cagig 4 E e O. Lo 026; 5), cantil por partidas “simples, mixtas | é dobra- Asa e “Pere PC a q lg e borneiros despau para pipa, cada cento por |. 

de sua a amisade áquelle religioso aot or o md eg: eurõs= OS onaRa lda as, 8 segundo o estylo geralmente usado nas, Edi aa pp 2 q a 240 réis, cada cmilheiro por 28300 réis ;:m7 | a 
custo ob aodl olaildo ASUATÇDOR Alfand a do- Pseada principaes casas de commercio, o. poderão | quem comprar de Cinco milheiros para cima E À doddt a onde es a So (as 
aaa TOS TU] À += de O 47% q Sit pn obter facilmente no curto espaço de tres me- UM BILHAR imioa o abatimento de'10' por WMW setas piu pá | aos 


Ria“ Babirá no dia 20 do 
mpreteri 


q 
alo bh o ÃO Jzes, ficando depois habilitados a tomarem a ob som79T 
Arão pRSTS 4 RO% Pao, MERdO aerea a casa ENDE-SE: um bilhar dem mogno, gosto mo- 


Agradecimento 


-Stearina superior-a 180 réis 


a o ae o Sêgi intes do corrente mez, Ipea do primeira ds Sae paia | derno, é franceza e de boa construcção: |. RUA DO ALHAD 2 E] Ê 
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Discursos pronunciados na camara 


electiva pelo snr. deputado Gui- 


r É Ed é + 
lhermino de B: rros nas sessões de 
E 


A O O AL OR 
- jecto de lei sobre a liberdade do 
l tabac e) ; e o VS om” to Rod tutd pr nleSde 

. o POVO fa » - + ) q 
DISCURS! ONUNCIADO NA SESSÃO DE 12. 
 Osnr. Guilhermino de Barros :— Estando 
eu assignado no parecer que as duas commis- 


to, e dar os motivos por que subscrevi áquelle 


Já vê a camara que não éminha intenção 


me levaram a dar o meu voto pela maneira por | 


44 +9UE SE 


que tás pargeer. CD 
* Além d'esta razão ainda ha outra, Tra- 
tou-se ha pouco tempo n'esta casa uma ques- 
tão, pequena no meu modo de ver, mas grande 
pelo alcarice que so deu, pela maneira por que 
a consideraram, pelas circumstancias que a 
revestiram c por muitas outras razões. 
Acerca d'essa questão aguardei com toda 
à impaciencia e com todo o desejo a palavra; 
mas a camara entendeu na sua sabedoria que 
tinha chegado o momento opportuno de encer- 
rar 0 debate, é poi “consequencia fui obri gado 
a guardar silencio, opa he ch rap vs 
| Tiraram so d'ahi ilações que eu não posso 
acceitar por fórma alguma, e por isso resolvi, 
na primeira occasião quetivesse, vir á tri buna 
protestar contra a situação em que fiquei... 
- Tomei pois para mim o compromisso de 
, DU VINÇOS UP DSO " quad * a 
nunca mais deixar em assumptos graves de 
emittiro meu voto-e de o fundamentar, para 
que se não continuem a tirar as illações que se 
ftaram relativamente a estaquentão, 
O iliustre deputado que acabou de fallar, 
e a quem não posso certamente acompanhar 
citado à « ca cast ab asp cd qria au is 
Po ot ee QAEDA do 
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“ Ra 19€ A * mai o 
opnPia que pertence aos humens que, como | 
8; 


sabem cingir a coroa do talento e da ima- 
ginação, o illustre deputado começou por nos 
dizer que a materia era grave, que à questão 
era de imposto e não de industria, e ao mesmo 
tempo quiz pintar-nos o Estado da fazenda pu- 
blica de fórma tal que creasse no nosso espiri- 
to apprehensões de que o desfalque que havia 
de produzir na receita do estado a adopção 
d'este projecto de lei era imnmenso, eque se o 
desfalque na receita publica era sempre um 
mal, na actualidade, nas circumstancias em 
que nos achamos era grave eterrivel. 
Parece-me que as apprehensões do illus- 
tre deputado não teem o fundamento que s. 
exc.* imagina, o ses. exc.* se lembrar, como 
estou persuadido de que se lembrará, de ver 
o parecer da commissão sobre o orçamento 
do Estado que ha pouco foi distribuido n'esta 
casa, onde vem calculada a receita publica 
do futuro anno economico comparada com a 
do anno economico actual, parece-me longe 
de ter que us apprehensões que manifestou 
pelo noso estado financeiro, deverá pelo con- 


“trário alimentar a lisonjeira esperança de que | 


elle todos os dias vá melhorando, e que é de 
certo opportuna a occasião de tentar a ado- 
pção de uma medida de tanto alcance e van- 
tagens, como aquella que o governo apresen- 
tou ao parlamento e que estamos discutindo. 
Vê-se d'esse documento, a que me referi, 
comparado com o do anno economico anto- 
rIOr, que, em quanto ar eceita do anno de 
1863-1864 era de perto de 15.000:0005000 
réis, no orçamento para o anno economico 
de 1864-1865 apparece calculada em réis 
17.000:0008000.. 
E' certo que a despeza tem tambem au- 
gmentado, e que se no anno economico de 
1863-1864 era de 17.000:0008000 réis, ap- 
parece hoje no orçamento de 1864.1865 ele- 
vada a perto de 20,00U:0005000 réis, reu- 
nindo a despeza ordinaria e extraordinaria. 
Mas este augmento provém dos meios que 
temos empregado na viação publica e outros 
melhoramentos importantes. 
Já se vô pois que ba já um augmento de 
receita de perto: dê 2.000:0005000. réis, é 
Pan HERO EVER. CAD , do 

que por consequencia o ilustre deputado não 
póde, em relação a este objecto, continuar a 
nutrir as apprehensões que mostrou, e reco- 
nhecerá que chegou a occasião opportuna de 
tentar uma reforma tão importanto como a de 
que aSiGAlMo assis sos esdrtiom 5 up smapr 
“Diz o illustre deputado que esta questão 

6 uia questão de imposto e não uma questão 


Br 4 


a a 


de industria. 

- Parece; d 
neira bom mesquinha. Ea entendo, pelo 'con - 
trário, que se esta questão é de imposto pelas 
circumstancias extraordinarias que a reves- 
tem, é primeiro que tudo uma questão de 
industria, desta Ros ema ' dra win: 

Pois se a cultura do tabaco é tão vanta- 
josa e de tanta conveniencia, se o uso delle se 
vai adoptando a ponto de permittir o imposto 
qua parece que se não póde di- 
zer com fundarento, que um assúmpto d'onide 
se podem tirar grandes vantagens seja uma 
questão de imposto e não de industria. O que 


o oa di ra se 


Disse eopotd sa ; 
-me que “a considerou de um a ma- 


se póde grp Al questões se li- 
gam o reunem ao mesmo tempo. | 


O illustro deputado citou-nos um nome 
ilustre a respeito d'esta questão; eu tambem, 
como o illustre deputado, fui examinar e fo- 
lhear 08 annaes parlamentares; é entendo 
mesmo que os homens novos, aquelles que 
“A ensaiar Os primeiros passos na 

ici nos annaes 


grave, a opinião 


lhes servir de guia, a fim de que, firmes e 
seguros com a sua antohridade, possam livre 
men adora Rio prinpápio 


Eu fui pois examinar os annaes parla- 
mentares relativos a esta questão, e achei nas 
sessões que tiveram lugar n esta casa em 1857 


E 
e em 


“| o mesmo aquelles 


ç+ 
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argumentos e uma maneira falsa de argu- 
mentar, e entendo mesmo que á intelligencia 
do homem é dado mudar de opinião. as 
“- Se nóstodos os dias estamos a querer, a 
pedir, a exigir o progresso para todas as cou- 
sas, não ha razio nenhuma para que queira- 
mos a immobilidade para o espirito, para que 
imaginemos que elle deve estar cercado de fer- 
ros, agrilhoado, peiado,sem poder ter um pen- 
samento por certos motivos n'uma dada occa- 
sião, e outro pensamento por outros motivos 
m'outra occasião que se der (apoiados). 

Não foi portanto, digo, com intuito de fa- 
zor retaliações que fui estudar os annaes par- 
lamentares, foi para estudar a questão e achar 
authoridades. Fº am do 

“À primeira opinião que eu achei ácerca 
d'este assumpto refere-se a um illustre deputa- 
do, que sinto não. ver n'esta casa, a cuja illus- 
tração de espirito e a cuja generosidade de ani- 
mo sou p primeiro a reconhecer,ainda que, seja 
dito de passagem tenha mais deuma vez encon- 
trado esse illustre deputado diante da minha 
carreira politica como um obstaculo,como uma 
barreira;não sei por que motivo ou por que fa- 


talidade,mas é certo que assim o tenho encon.-. 


trado;e admiro-me d'isso, porque me conheço a 
mim proprio pequeno e humilde,e o vejo a elle 
gigante,opulento de ideias, de posição e de tudo 
o mais que póde desejar-se na sociedade. 

“Mas dizia eu—esse illustre deputado, que 
foi o primeiro cuja opinião achei, esse illustre 


'deputado que já apresentára um projecto em 


anno anterior a 1857 para o estabelecimento 
da liberdade do fabrico e venda do tabaco, esse 
ilustre deputado, fallando a respeito da liber- 
dade relativamente ao tabaco, nessa célebre 
discussão de 1857, dizia que—o. principio da 
liberdade ecra um santo e generoso princi-. 
1I0—. a l 
“Um outro cavalheiro, a que se referiu ha 
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pouco o illustre deputado que me precedeu, ca- 


valheiro do qual não posso fallar sem certa 
'commoção, cavalheiro do qual se póde dizer 
'quese era homem hontem é hoje estatua: refi-. 
ro-me à Passos (Manuel); esse mesmo manifes- 
tando as suas opiniões a respeito d'este obje- 
cto, não viu a liberdade pela maneira por que 
oillustre deputado a viu. Elle queria a liber- 
dade, queria-a muito sinceramente, todas as 
suas aspirações eram pela liberdade do fabri- 
co e venda-do tabaco; mas n'aquella occasião, 
em 1857, adoptava um outro principio, decla- 
rando ao mesmo tempo que o adoptava como 
expediente e não como doutrina. | | 
+ Portanto não deduzamos argumentos da 
opinião d'aquelle illustre caracter : a sua opi- 
nião, todas as suas aspirações eram pelo prin- 
cipio da liberdade. E db 
E o parecer que esse ilustre cavalheiro 
assignava por essa oceasião era ao mesmo tem- 
po subscripto por um outro illustre deputado, 
que eu estou persuadido de que, posto milite 
em campo diverso do meu, ha-de comtudo 
prestar a esta lei o apoio da sua voz e a autho- 
ridade do seu voto. Moss, | 
"Além destes, ainda mais alguns illustres 
caracteres adoptavam, queriam, mostravam 
desejar o principio da liberdade. 
nda Um illustre publicista, que eu sinto não 
ver dentro d'csta camara mas cuja penna inci- 


siva e gloriosa nós todos conhecemos, e sempre | 


gloriosa ainda mesmo quando influenciado pe- 
las paixões partidarias a molha do fel, esse 
illustre publicista interrompido durante essa 
discussão memoravel de 1857, respondia tam- 
bem que todos os seus desejos eram pelo prin+ 
cipio da liberdade. 
“Já se vê que, quando eu fui buscar lições, 
experiencias e auth sridades aos annaes par- 
lamentares, achei muitas boas e insuspeitas, e 
por consequencia livre e desassombradamente 
adoptei a opinião em queo meu illustre ami- 
go, o snr. deputado que acabou de fallar, 
achou tantosinconvenientes. 
— D'aquella discussão de 1857 resultou 
ainda uma outra consequencia, e por isso senti 
muito que o meu nobre amigo osnr. José do 
Moraes apresentasse o projecto que submetteu 
& approvação da camara. D'aquella discussão 
resultou que o contracto do tabaco, o monopo- 
liodo tabaco por conta de particulares ficou 
ferido de morte; não achou'uma unica voz que 
u defendesse, e entendea-sc que ficava sepulta- 
do com todas as honras funerarias, admitindo 
queo votavam apenas como 


expediente. e 
“ Cuidou-se que tinha morrido, vejo porém 
que não aconteceu assim. E” a sorte que teem 
de ordinario os grandes absurdos economicos. 
Quando parece que elles teem desapparecido 
da scena-da vida, quando se julga que ellos 
estão mortos e sepultados, eil-os que surgem. 
Cobram, permitta-me a camara que diga as 
sim, as mortalhas de ouropeis, tomam uma 
denominação nova e' apresentam-se; mas não 
é dificil, olhando-os bem, considerando-os at- 
tentamente, descobrir debaixo d'essas appa- 
rencias enganosas o que élles são. E' o que 
acontece com o monopolio do tabaco quando 
esse so apresenta com à denominação de régie; 
principio que sustentou o ilustre deputado que 
acaba de fallar. | q 4 Justa 

" Efectivamente se confrontarmos o mono- 
polio denominado régie com o monopolio de- 
nominado contracto do tabaco, havemos de ver 
que no fundo existe n'um aquillo que realmen- 
te existe no outro; acontecendo, como diz a 
commissão no seu relatorio, que == não faz 
mais do que passar o monopolio do escriptorio 
dos arrematantes para as mezas das secreta- 


ras ERA. ) 


mo logo mostrarei, à concorrencia em nome 
de certos e determinados individuos, o outro 


ordens de certos individuos uma cohorte nu - 


2“ 


do de individuos; 


lado o governo que o contrapese, em quanto 


mercio Do 


É 
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de fórma que as entorpeça e aniquile. Quando 


que o monopolio denominado régie conserva o o Estado desce d'esta sua posição e vai collo- 


poder que o governo já tem, e quando queira 
fazer mau uso, dá-lhe um outro poder sem que 
haja nenhum que o contrabalance. 

De fórma que se nós considerarmos o mo- 
nopolioou em nome dos particulares, ou em 
nome da sociedade, régie ou contrato do taba- 
co, no fim detudo vamos a descobrir que é o 
mesmo monopolio, que um e outro teem iguaes 
inconvenientes (apoiados). | 

Mas se admittirmos o principio do mo- 
nopolio denominado régie, e o considerarmos, 
como diz o illustre deputado, um imposto, 
com o fim de prehenchermos parte da nossa 


| receita, parece-me que seria facil conseguir 


mais largos resultados, lançando mão ou di- 
latando, alongando mais esse principio. 

| Temos exemplos de sobejo na legislação 
de diferentes paizes sobre a materia de tri- 
butos. Temos a Hespanha que monopolisa 
o sal. Temos a França que tributa o area 
luz (o imposto das janellas). 

- Se nós. admittirmos o monopolio deno- 
minado régie parece-me que podiamos esten- 
der um pouco mais esse absurdo economico, 
e conseguir altas vantagens com elle ; por- 
que ha muitos e differentes objectos que se 
não podem admittir e considerar como cou- 
sas instantemente necessarias à vida. Temos 
o chá, o café, por exemplo, temos as bijoute- 
rias e os artefactos de seda. Se é conveniente 
para o interesse do Estado estabelecer a régre, 
monopolisar certos generos para d'ahi auferir 
uma grande renda, é pelo facto de não serem 
objectos de primeira e instante necessidade. 
Temos os exemplos d'estas nações a que ha 
pouco me referi. Podemos levar mais longe 
o absurdo ; podemos monopolisar, já não di 
go o sal, que é objecto de primeira necessida- 
«le, como faz a Hespanha, mas podemos mo-. 
nopolisar o chá, o café, as bijouterias e os ar- 
tofactos de seda. | 


- E E 


"Quer dizer, estabelecido o absurdo vem 
diante delle outro absurdo, porque aconteceu 
sempre e ha-de acontecer que um abysmo con- 
duza a outro abysmo. E foi de certo este o 
principio que preponderou no espirito do go- 
veLno, e que tem preponderado no espirito dos 
economistas, para o fim de fugirem tanto quan- 
to seja possivel dos absurdos economicos, por- 
que as consequencias são estas, e porque atraz 
de um absurdo vem logo outro absurdo, como 
açabei de ponderar. | 
Não obstante devo dizer que não considero 
o imposto sobre o tabaco restricta e rigorosa- 
mente da maneira por que o consideram quasi 
todos os economistas. Não quero apresentar 
uma opinião singular; exponho á camara o 
meu modo de ver, e exponho-o principalmente 
por conter em si um desejo, o qual espero que. 
n'um futuro mais ou menos largo haja de rea- 
lisar-se o desejo de que o tabaco seja conside- 
rado na lei commum, e venha um dia em tque 
o consumo dê margem a obter-se uma receita 
igual á que actualmente se obtem. Digo que 
nessa occasião talvez possamos collocar o ta- 
baco na lei commum, tributando-o não pelo 
'modo como é tributado geralmente em todas 
as nações, mas de uma maneira mais suave e 
mais regular. . 
-  Diziaeu que não considerava este imposto 
pela maneira que o considera a maior parte 
dos economistas. Dizem todos, e escuso de re- 
ferir os seus nomes, que o tabaco não é uma 
materia de primeira e instante necessidade. 
Dizem que seo imposto deve recahir sobre al- 
gum artigo de consumo, deve ser sobre este. 
Tenho uma opinião pouco differente. Observo 
que a sociedade ao passo que caminha e que se 
desenvolve, todos os dias cria necessidades, 
mas necessidades que são o elemento princi- 
pal, a base essencial d'essa civilisação. Aquil- 
loquen'uma epocha se reputa um assumpto 
que de fórma nenhuma é necessario á vida, 
vem n outra epocha a servir como uma neces - 
sidade instante e imperiosa, . | 
 Escuso de referir-me a muitos factos que 
podia contar. Lembrarei por exemplo, que o 
primeiro rei portuguez que vestiu camisa, e 0 
primeiro monarcha que calçou meias, acha- 
ram-se admiravelmente vestidos. Nenhuma 
geração, que os antecedeu, usára d'aquelles 
meios de commodidade; mas todos que os se- 
guiram vestiram-se destes artefactos, entrou 
isso nas suas necessidades, e hoje é uma cousa 
que satisfaz a uma instante e imperiosa neces- 
DIGAS ao nonhii aobáoih cada 
Como tabaco tem acontecido a mesma 
cousa. Escuso de referir a historia d'esta plan- 


ta, sujeita no seu principio a excommunhões,. 


perseguida pelos reis, pelos Papas e pelos me- 
dicos; perseguida por todos, mas augmentan- 
do, crescendo sempre no seu valor e cultura, 
adquirindo todos os dias movos fóros, e sendo 
admittida hoje na praça publica, ámanhã nos 
salões, no outro dia no paço dos reis. 
Portanto, o tabaco torna-se uma instante. 
necessidade desde certa epocha, necessidade 
'que todos os dias se torna maior., | 
Creio pois, e n'isto exprimo uma opinião 


minha, unica e exclusivamente minha, que | 


ainda virá tempo que o consumo d'esta planta 
ha-de dar lugar talvez a um novo modo de ser 
legislativo, que não aquelle que se acha esta- 
belecido em differentes nações da Europa. 

A ordem dos argumentos leva-me a consi- 
derar agora a questão, comparando as conve- 
niencias que se podem deduzir do monopolio 
denominado régie, e considerando a régie nas 
suas vantagens e desvantagens que póde apre- 
sentar, por isso que me parece que os illustres 
deputados que se sentam d'aquelle lado da ca- 
mara querem sustentar o estabelecimento d es: 
se principio em contraposição áquelle que se 
acha n'este projecto submettido á discussão da 
camara. o TE | 

- O primeiro inconveniente que vejo no mo- 
nopolio por conta do governo, monopolio de- 
nominado régie, é o parecer-me que é contrá- 
rio á dignidade do mesmo governo, porque fi- 
ca muito longe ou é muito estranho à missão 


que o Estado desempenha. Parece-me que não 
| podemos deixar de querer que a missão do go- 
| verno é collocar-se em certa posição eminonte 


e superior ás industrias, deixando-lhes a mais 
completa liberdade na sua esphera de traba- 


'lho, para que possa applicar-lhes as leis, mas 


“nunca interferir n'essa sua maneira de obrar, 


car-se ao lado das industrias, trata de concor- 
rer com ellas, de cercear-lhes os lucros, de as 
atrophiar e matar, parece-me que desconhece 
a sua missão, e não cumpre o seu dever. 

Não possó deixar de dizer que tenho para 
mim que oEstado se rebaixa quando se encosta 
ao balcão e vende tabaco, rapé e cigarrilhas. 
O que me parece em termos simples é que o 
estabelecimento da régie em que o Estado faz 
commercio, e recebe lucros d esse commercio, 
não é proprio, nem digno de um governo de 
uma nação. 

E n'esta minha ideia não condemno este 
modo de indústria, que é nobre e digna como 
são todos os trabalhos, porque o trabalho é a 
base da grandeza e opulencia das nações. O 
meu intuito é tornar mais sensivel a ideia de 
que oEstado se envillece e rebaixa quando dei- 
xa a posição em que está elevado e vai nive- 
lar-se com as iudustrias, concorrendo com 
ellas. 

Demais, todos os dias nós estamos ambicio- 
nando ardentemente que se estabeleçam, que 
se criem e appareçam industrias novas, que O 
elemento do trabalho se desenvolva, porque, 
como já disse, do trabalho vem à opulencia 


das nações, Nós vemos, por exemplo, o empe- 


nho com que a Inglaterra e os homens mais 
eminentes daquelle paiz tratam sempre de 
conseguir mgios e de alimentar o trabalho das 
populações. E' esse o seu pesadello constante, 
o seu trabalho de todos os dias, e eu vejo pelo 
projecto que cstá submettido à apreciação da 


camara, que o governo trata de crear no nos: | 


so paiz industrias que até agora não existiam 
e senti muito ouvir ao illustre deputado que 
me precedeu, a manifestação de opiniões que 
não me parece que sejam muito acceitaveis 
em relação a este objecto. | | 

S. exc.º disse-nos que ==com o projecto 
que está submettido á discussão da camara 
iam estabelecer-se tres especies de morgados : 
o morgado provisorio para os actuaes contra- 
tadores ; os morgados perpetuos para os fz- 
bricantes de Lisboa e Porto ; as capellas para 
ás ilhas==. | 

A maneira por que o illustre deputado se 


exprimiu em relação a este objecto foi de certo 


felicissima; mas em quanto a mim não tem ne- 
nhum fundo de verdade. 

- E' possivel, digo-o com franqueza, que os 
actaes contratadores quando termine o con- 
trato e se estabeleça a liberdade tenham cer- 
tas vantagens, como acontece, como póde acon- 
tecer em milhares de outras circumstancias; 
mas essas vantagens só podem dar-se em rela- 
ção ao rapé,e nunca em relação aos outros pro- 
ductos que podem ser vendidos, quando se siga 


«este ou aquelle systema, quando haja o mono- 


polio ou a liberdade. 

Entretanto, tratando-se de estabelecer um 
principio de tamanho alcance, não deve fazer 
impressão no nosso espirito uma ideia mesqui- 
nha, bagatelleira como aquella que o illustre 
deputado referiu (apoiados). 

E' possivel que os contratadores tirem 
vantagens; mas que importa isso,0 que podem 
ellas ser em comparação com as que nós nos 
persuadimos e pretendemos mostrar que o paiz 
ha-de auferir da approvação d esta lei ? 

A possibilidade dos lucros com relação ao 
rapé existe só quando no nosso paiz, por se es- 
tar costumado ao rapé fornecido pelo contrato, 
senão tome gosto pelo rapé estrangeiro; cessa 
porém logo que o uso do rapé estrangeiro seja 
adoptado, e d'elle seja fornecidoo nosso mer- 
cado. | | 

Em relação aos outros productos não acon- 
tece o mesmo, porque podendo ser importados 
promptamente, o gosto dos consumidores não 
lhes é adverso. Segundo me consta, já na al- 
fandega estão .algumas quantidades d'esses 
productos esperando que esta lei seja levada a 
efeito. E a precaução que uns teem desta 
fórma podem outros ter de outra fórma. 

- A meuver, pois, o illustre deputado não 
póde levantar receios de que alguem fique com: 
o morgadio. E parece-me que é uma cousa um 
pouco inferior ao seu elevado espirito apresen- 
tar ideias tão mesquinhas, quando se trata de 
estabelecer um principio d'estes (apoiados). 

Emquanto aos morgados perpetuos de 
Lisboa e Porto, o illustre deputado, se se re- 
cordasse do paragrapho que contem o artigo 
a que n'esta sua apreciação se referiu, teria 
visto que o governo fica no direito de poder 
alargar ás outras povoações do reino a facul- 
dade de fabrico do tabaco e não usaria da 
expressão «perpetuos», porque perpetuo não 
é aquillo que póde acabar âmanhã. 

- Asrasõesque levaram a estabelecer no 
projecto o exclusivo temporario do fabrico 
para as duas cidades de Lisboa e Porto, são 
muitas e são fundadas. Estou eu persuadido 
de que seo illustre deputado se desse ao tra- 
balho do as apreciar, havia de concordar em 
que muito bem foi estabelecido no projecto 
aquelle principio, tornando exclusivo das duas. 
cidades de Lisboa e Porto o fabrico do tabaco. 

O illustre deputado foi o primeiro que le- 
vantou receios de que, com a sancção da lei 
submettida á discussão e approvação da ca- 
mara, se não podesse conseguir a receita de 
1.748:0005000 réis, que tanto é quanto dão 
os actuaes contratadores e o imposto, que tan- 
to é o que actualmente o estado recebe por via 
da renda de 1.521:0005000 réis e por viado 
imposto que dá a alfandega de 227:000000 
réis. | 

" Eudireia s. exc.º que o que denominou 
morgados perpetuos foi aconselhado por altas 
conveniencias. Se em todos os pontos sc esta- 
belecesse a permissão do fabrico e da venda, 
a fiscalisação em tal caso tornava-se dificil, e 
não se podia conseguir o fim a que nos propu- 
nhamos: é mister fazer uma experiencia, e 
portanto n'esse ponto o governo cautelosa e 
prudentemente restringiu o fabrico às duas 
cidades de Lisboa e Porto. Se a experiencia 
comprovar que se obtem uma receita muito 
maior, segundo a faculdade que ao governo 
fica por aquelle paragrapho a que me referi, 
póde o governo estender a outros pontos do 
paiz a liberdade do fabrico do tabaco, 

Já se vê por consequencia que não ha aqui 
morgados, não ha senão um meio preventivo 
aconselhado pelo bom fespirito do governo, e 


por uma prudencia justa e rasoavel para, con- 
seguir o seu fim. De mais a mais nas cidades, 
como as de Lisboa e Porto, existe sempre uma 
fiscalisação maior que nos outros pontos do 
reino (apoiados). Se porventura o governo fos- 
se estabelecer desde já em todas as cidades do 
paiz o fabrico do tabaco, tinha necessariamea- 
te de estabelecer em toda a parte grandes e 
poderosos meios de fiscalisação, como os que 
actualmente existem em Lisboa e Porto. 

E eis-ahi como nem os receios do nobre de- 
putado, receios muito louvaveis, porque s. 
exc.* entende que a fazenda publica póde ser 
defraudada, não terão lugar, porque, como 
já disse, n'estas duas cidades ha poderosos: 
meios de fiscalisação; pela minha parte não te- 
nho a menor duvida em votar que haja n'las 
a liberdade do fabrico do tabaco. 


Mas ha ainda outras razões. Lisboa e Por-| 


to são cidades muito populosas, aonde abun- 
dam os capitaes; e é muito mais facil que esta 
industria tome a amplitude e importancia que 
deve ter, estando collocada n'estas duas cida- 
des populosas, e aonde ao mesmo tempo os 
cápitaes abundam, : 7 
Parece-me portanto que, em relação a este 
ponto, o nobre deputado não deve ter receios, 
nem podemos condemnar o projecto submet- 
tido à consideração da camara, pela circums- 
tancia de n'elle se estabelecer aquillo que o 
nobre deputado chamou morgados perpetuos, 
e que nunca o serão, pois o governo póde en- 
tender que as conveniencias publicas o acon- 
selham a levar mais longe a permissão do fa- 
brico do tabaco (apoiados). . T 
Fallou tambem o illustroe deputado na 
administração por conta do Estado, e confes- 
sou que as despezas seriam maiores, porque a 
administração por conta do Estado de certos 
ramos, ésempre mais despendiosa e menos 
eficaz, do que a administração por conta de 
particulares. Se isto é assim, então não sei o 
que preponderou no espirito do illustre depu- 
tado, para não rejeitar completamente o mo- 
nopolio denominado régie. ] 
A administração por conta do Estado tem 
contra si outras razões, e n'esta parte acompa- 
nho o illustre deputado. Nós temos hoje zelo- 
zos empregados, muito habeis e que muito 
bem satisfazem aos seus deveres e obriga- 
ções; e creio que teriamos quem muito bem 


administrassea régie; mas o que não queria, 


o que não desejo é que acceitassemos a ad- 
ministração por conta do Estado, acceitando 
tambem a proverbial incuria e o proverbial. 
abandono que ha (com alguma excepção) nas 
cousas publicas. . | fx obs 

Se eu quizesse contar à camara alguns 
factos presenciados por mim em relação a 
este assumpto, podia occupal-a largamente. 
Lembrarei apenás um, que revela bem oque 
é muitas vezes a administração por conta do 
Estado. | A pe a qua 

Entrei n'uma repartição publica e vi uma 
machina nova. Perguntei para que servia e 
responderam-me que para satisfazer a certo 
fim. Ao mesmo tempo perguntei o que fazia 
um grupo de homens que estavam ao lado 
d'essa machina e responderam-me, que ser- 
viam para O mesmo para que servia a machi- 
na, que ainda estava guardada, coberta e em- 
papellada | Isto cansou alguma impressão no 
meu espirito e fez com que formasse um juizo 
pouco favoravel, pelo modo como em algumas 
repartições publicas se fazia o serviço. 

Todos os dias estamos nós vendo que o go- 


verno procura entregar ao cuidado de parti- |. 


eulares a administração de certos ramos, não. 
tomando sobre si a responsabilidade de os ad- 
ministrer. Assim, em relação ás obres. publi- 
cas tem-se ensaiado o systema das empreita- 
das, tem-se tambem ensaiado o systema: das 
tarefas, e de tudo colhido optimos resul- 
tados, isto é, os que governam bem, os que 


administram melhor, tratam de procurar por 


todos os meios que o interesse particular seja o 
movel, o aguilhão do serviço, para se conse- 
guir um trabalho melhor e mais barato. | 
Ora o illustro deputado que acaba de fallar, 
e que está compenetrado d'este principio, es- 
tou certo que compenetrando-se deum outro, 
qual é que, tendendo a xégie a estubelecer 
uma administração por conta do Estado com 
todos os inconvenientes a que acabo de res- 
ponder, se deve contar com o seu voto para 
livraro paiz de um inconveniente tão grave 
(apoiados). 5 a maneira de livrar o paiz de 
tão grandes inconvenientes é votar-se o proje- 
cto que se discute. Pxopsioro abs 
"Não são só estas as razões que aconse- 
lbam, e que indicam quanto seria inconvien- 
te o estabelecimento da régie: ha outras mui-. 
tas, ponho-as de parte, porque quero apenas 
tratar rapidamente a questão, Escuso de di- 
zer à camara que o meu fim não é senão dar 
as rasões porque subscrevi o parecer que se 
discute. Não quero tratar a questão larga- 
mente; porque o snr, ministro da fazenda, o 
nobre relator e outros meus collegas, mais 
vantajosamente se hão de occupar d'esto as- 
sumpto e tratal-o com a profundeza que me-. 
rece. Eu por mim limito-me a consideral-a su- 
perficialmento. "o 
Mas dizia cu, que ponho de parte outras 
muitas rasões que podiam apresentar-se, e vou 


“4 
o 


apreciar a questão em relação à receita, para | . 


ver se eu, como oillustre deputado que uca- 
bou de fallar, alimento receios de que adopta- 
do este systema, nós não possamos auferir 


delle a mesma receita que até agora o. Estado | à 
| percebia pelo contrato de tabaco e pelos direi-. 


tos de importação nas alfandegas. os 
E' sabido que o contrato do tabaco paga- 
va 1.521:0005000 réis, e é sabido tambem. 
que pelos direitos das alfandegas recebia o Es- 
tado 227:0005000 réis, o que montava á cifra 
de 1.748:0005000 réis, : wr7 
Uma rasão me parece a mim que póde 
apresentar-se, e é a esperança de que de um 
maior consumo se obterá tambem uma maior 
receita. E' uma rasão muito simples e que jul- 
go.de algum modo aceitavel, O governo pede 
1.748:0008000 réis, quer dizer, aquillo que o 
contrato pagava. Hoje pede-se um pouco mais 


pelo calculo que se apresenta do augmento do |. 


consumo que se espera. Mas supponhamos que 
o Estado pede só esta receita e que se lhe vota- 
va sóisto. Mas o contrato pagava 1,748:0005 


aporto. 


| | Sabe que o mesmo acontece 


: 


co, despezas de fiscalisação, despezas da ad- 
ministração, tirava o juro do capital fixo que 
tinha nas suas machinas e utensilios proprios 
de uma tão grande labotação, e tirava muitos 
e avultados lucros, porque é opinião geral, e 
não sei se é verdadeira se menos exacta, que 
os contractadores tiravam avultados lucros. 
Ora, se o governo, se o projecto não pede mais 
que aquillo que os contratadores davam, € se 


|os contratadores faziam de mais a mais todas 


as despezas, parece-me que não se póde ter 
duvida em que o imposto sobre as importações 
do tabaco venha a produzir uma cifra igual a 
essa, menos as despezas da fiscalisação e fa 
brico, menos a despeza da fiscalisação e trans- 
porte, menos o juro do capital fixo, menos as 
lucros avultados que toda a gente diz que ti- 
nham os contratadores. 

Portanto se o pedido do projecto é tão 
modesto, tão limitado, se os contratadores 
satisfaziam a essa somma e a todas estas dis- 
pezas a que acabo de alludir, parece-me que 
por esta razão não podemos alimentar re- 
ceios de que a receita venha a faltar, venha 
a diminuir, e antes pelo contrario podemos 
esperar que ella ha de produzir o mesmo ou 
augmentar. Mas illustre deputado pareceu- 
me manifestar alguns receios relativamente 
ao consumo, à verdade com que o consumo 
foi apresentado, ou, para melhor dizer, á 
verdade com que a cifra de consumo foi apre- 
sentada no relatorio. Parece-me que tenho 
ouvido manifestar receios n'este caso. 

Eu tambem: em relação a este objecto, da 
maneira por que vejo vem calculado o comsu- 
mo, não tenho a menor duvida. Diria n'esta 
occasião aual era a origem que eu achava de 
similhante cifra, mas vejo que o illustre de- 
putado acceitou o consumo tal e qual seapre- 
sentou, e então nada tenho a acrescentar a 
esse respeito, . 

- No que o illustre deputado fallou e lar- 
gamente, foi relativamente aos receios que 
elle tinha de que o contrabando vindo mailo- 
grar todos os meios de fiscalisação, viesse 
aniquilar completamente a receita, 

Disse o illustro deputado que. na liber- 
dade o contrabando havia de ser maior, por- 
que havia o fabrica e a venda. Nãn pude com- 
prehender as razões em que o illustre deputa- 
do fundamentou -esta sua asgerção. | 

Quando no paiz se não cultiva o tabaco, 
quando elle tem de entrar pelas vias mariti- 
mas ou portos seccos, póde-se receiar o con= 
trabando, porque a fiscalisação póde ser mais 
ou menos activa, mas o fabricar-se e vender- 
se tabaco no paiz, não sei que isso possa ali- 
mentar o receio do contrabando, Que importa 
que se venda ou que se fabrique ? A questão 
é se o tabaco póde entrar a salvo no paiz 
pelos meios que o commercio illegitimo póde 
empregar. Essa é que é a questão, e não pos- 
so comprehender como do fabrico e da ven- 
da se podem deduzir maiores receios em re- 
lação ao contrabando. 

Disse o illustre deputado, que o contra- 
bando em Portugal era menor do que na Hes- 
panha e n'esse paiz menor do que em Ingla- 
terra, querendo d'ahi concluir, que era menor 
em Portugal porque havia o contrato do ta- 
baco, que era menor na Hespanha porque lá 
estava estabelecida a régie, e que em Ingla- 
terra era maior porque lá se achava estabe- 
lecida a liberdade, e por consequencia seria 
maior no nosso paiz se porventura n'elle se 
estabelegesse tambem o principio da liberdade. 
As razões por que o contrabando é menor 
em Portugal do que na Hespanha, sabe-as bem 
o illustre deputado, e de certo não póde at- 
tribuir esse facto achar-se estabelecida a régie, 
o monopolio ou a liberdade, R 

O illustre deputado sabe que na Hespa- 
nha é permittida a cultura, e sabe que apesar 
dos meios activos que se empregam para evi- 
tar o contrabando nas provincias Vasconga- 
das, onde se acha estabelecida a cultura, es= 
ses meios são inuteis. Bi 10% 
em relação 

França, onde apesar de se empregarem os 

eios mais activos o fortes de fiscalisação, 
não tem sido possivel evitar que o contraban- 
do cresça e se desenvolva todos os dias. 
"Portanto se na Hespanha o contrabando 
é maior do que cm Portugal, esse resultado 
deve attribuir-so ás circumstancias especiaes 
d'aquelle paiz e não achar-so lá estabelecida 

régie, porque em qualquer dos casos, isto 
é, na régie, no monopolio ou na liberdade, a 


| fiscalisação é a mesma. 


glaterra, é muito facil encontrar & causa nos 
muitos pontos por onde é possivel penetrar em 
[uglaterra i; po as transacções immensas e ex- 
traordinarias que aquelle paiz ostenta com 
differentes nações e mesmo pela elevação do 
direito que, como se prova no relatorio, é su- 
perior na Inglaterra em relação áquelle que 
queremos estabelecer. Por consequencia se 
em Inglaterra não houvesse o aystema deli- 
berdade, mas sim a végie ou o contrato, havia 
de dar-se o contrabando, porque elle ba-de 
dar-se sempre a respeito de qualquer gene- 
ro, quando esse genero fôr tributado quatro 
vezes mais do que o seu valor,offerecendo por 
isso grandes lucros ao commercio illegitimo, 
"Se pois em relação ao systema de liber- 
dade nós temos que receiar o contrabando, 
parece-me que da mesma fórma o devemos 
recoiar em relação à régic, porque as rasões 


| su) OF 
" Emquanto ao maior contrabando em In- 


, favor e contra são as mesmas a respeito 
dos doissystemas, 


| Oque me parece é que devemos estabe- 


lecer algumas disposições para cobibir quanto ; 
possivel que o contrabando se possa fazer ' 
pela mesma raia secca ; mas emquanto a Hes- 
panha conservar a régie, parece-me que não 
podemos alimentar receios de que o contra- 


bando que d'ahi se faça para o nosso paiz, 


venha aniquilar a receita que queremos tirar 
d'este genero do imposto. . 
- Onobreministro, no relatorio que apresen- 
ou à camara, fallando do assumpto do con- 
trabando hespanhol, que se póde fazer pela 
raia, tratando do rapé, diz o seguinte : 
«No rapé não póde haver receio de conira- 
bando, não só porque o nosso rapé tem um fa- 
brico particular, diverso do dos outros paizes 
e accommodado ao gosto do publico, mas por- 


réis, e além disso fazia as despezas de fabri- | que o seu preço é menor, pois se vende a. 


25091 réis o kilogramma, ao passo que em 
Hespanha custa 39263 réis, e em França 
25160 réis.» és» 
Já se vê por consequencia que a respeito 
de uma parte d'este producto, E 
sa receita um valor igual a 700:0 000 réis, 


não se póde receiar o contrabando, por isso | de mais a mais acrescentava 


que é um genero que constitue uma especiali- 
dade no nosso paiz. Ha um homem que tem 
nma receita propria, segundo a qual fabrica 
rapé que o uso e costume do paiz tem aceita- 
do, não permittindo este uso geral uma outra 
especie. Portanto, por esta parte não póde 
haver o menor receio de contrabando pela 
raia de Hespanha. 

Diz mais o relatorio-do nobre-ministro-da 
fazenda : 

« No roloem onças e cigarros tambem se 
não deve temer o contrabando, nem hoje exis- 
te, porque não ha esta especie de tabaco em 
Hespanha, e em França se vende a 15980 réis 
o kilogramma, ao passo que entre nós o seu 
preço éde1lpT43réis.» Cm 

Todos sabem que n'este genero de produ- 
ctos, aquelles que offerecem maior receita ao- 
Estado são os que se facilitam mais ao consum. 
mo das classes populares; são os cigarros e os 
charutos de preço baixo,produzindo os charu- 


—. 


mara d'aquelle paiz, não ha muito tempo, foi 
em 1855, um projecto que, por circumstan- 


“cjas supervenitntes, não pôde ir por diante, e 


ni le se consignava não só o principio da li- 
berdade, como o governo o apresentou, mas 
& liberdade da 

cultura. cá 
Um distincto escriptor hespanhol, fallan- 
do ácerca d'esta materia, tratando de calcular 
o que podia produzir a renda d'este producto, 
sendo estabelecido o principio da liberdade 
n'aquelle paiz, acha n'elle altas conveniencias 
financeiras para a Hespanha, e, segundo o cal- 
culo que elle apresenta, as vantagem que se 
baviam de auferir do principio da liberdade 
que são incontestavelmente superiores aquel- 
las que obteem actualmente a Hespanha por 
meio da régie. eo a 
Não apresentarei todo o desenvolvimento 
que elle dá a este trabalho muito importante, 
mas apresentarei em resumo algumas cifras 
que elle offerece. | doem 
O tabaco estancado n'aquelle paiz pro- 
duz cem milhões de reales, e diz aquelle escri- 
ptor que com a liberdade havia de produzir: 
Derechos delaimportacion—rea- 
les de vellon..... «. 6.500:000 


tos de 1Oréis uma receita de 600:0008000". Idem de fabricacion........... 4.000:000 


réis, e 08 Cigarros uma quantia que não 6in-| Idem de espendicion.... 
ferior a réis 700:0005000.: | Idem de los almacenes de hoja.. 


Só estas duas quantias formam uma das 
principaes verbas que entram na receita com 
que o Estado conta,e se os preços entre Porta- 
gal e Hespanha estão desequilibrados da ma- 
- neira que acabo de expor, sendo esse desequi- 
librio a favor de Portugal, parece que não de- 
vemos ter o menor receio que o contrabando 
venha desfalcar essa receita em relação ao ra-' 
pé, aos cigarros e aos charutos de 10 réis o 
que tudo monta a perto de mil'e tantos contos. 

- Deu:a hora, e tendo ainda algumas consi- 
derações a apresentar, peço a v. exc.* me re- 
serve a palavra para a sessão seguinte. 

“Vozes :— Muito bem. qateclinaa air 
“(O snr. deputado não revia este discurso). 
Roe todlam & a. — oba! nssóra k to 
DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 14 
“ Osnr. Guilhermino de Barros: — Vou oc- 

cupar ainda as attenções da camara por alguns 
momentos, e apenas por alguns: momentos, 
porque sei a impaciencia com que espera o fim 
do meu discurso para ouvir o nobrê deputado 
que me vai seguir na tribuna, cuja palavra 
eloquente e cujo talento ella está acostumada a 
admiram lavp 4 ha! ominmoo o molisaoa obatue 
» Nasessão anterior tinha eu exposto á ca- 
mara a maneira e os meios de que metinha' 
servido para achar authoridadesem que me fir- 
masse, em sustentação da opinião que tenho: 
ácerca de um objecto tão importante e mo- 
mentoso como aquelle que está submettido 4 
nossa deliberação. e sinotmajaigiuros 1attvpio 
Disse eu que folheando os annaes parla- 
mentares encontrára muitas é insuspeitas opi- 
niões a respeito do principio que eu sustento. 
Depois disse qual era o meu pensamento rela- 
tivamente ao imposto que tem de cobrar-se 
pela importação do tabaco. Tratei de compa- 
rar a régie como monopolio, denominado con- 
trato do tabaco, e achei tanto na régie como no 
contrato do tabaco iguaes inconvenientes. 
Considerei ainda esse mesmo principio debai- 
xo de outro ponto de vista. Estabelecer-se a 
administração por conta do Estado, parece al- 
tamente inconveniente e pouco conforme aos 
interesses do paiz, pareceu-me tambem dar- 
se n'esse principio um mal que julgo bastante 
poderoso para matar a concorrencia, para suf- 
focar as industrias, que pela aceitação do pro- 
jecto em discussão hão-de nascer no nosso 
paiz. E ultimamente fiz ver que o principio 
que eu pretendo estabelecer assegura ao Esta- 
o a mesma renda. Forcejei por mostrar que 
os receios que preoceupavam o illustre depu- 
tado, o sur. Gomes, relativamente a não se 
poder obter por este systema a mesma renda 
que se obtinha pelo contrato do tabaco, não po- 
dem ter acceitação, nem podem ter funda- 
mento. , pt O ONE RITA 
“Que o illustre deputado,o snr. José de Mo- 
raes, apresentasse um projecto para a conti- 
nuação do monopolio por conta de particula- 
res; que elle fosse levado a apresentar esse pro- 
jecto pelo receio do contrabando, era aceita- 
vel, era logico, era rasoavel; mas aquelles que 
adoptam o principio da régie ainda que provi- 
soriamente, como o ilustre deputado, ema- 
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nifestaram receios a respeito do contrabando, 
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d'ahi para outros factos mais claros, positivos 
e-evidentes, qual é o do augmento da receita. 

Como dizem o relatorio e os livros que fal- 
lam d'este assumpto, vê-se que sendo o rendi 
mento d'este imposto pela régie no principio 
d'este seculo de 5.200:0005000 réis, actual- 
mente é de 25.500:0008000 réis. Por: conse- 
quencia cinco vezes mais, apesar do contra- 
bando. OL DN sb ostra 4 iq ama 44) 


“ Podemos receiar, e eu não o dissimnlo, 0 |. 
tado, realmente não posso descobrir o motivo || 


contrabando que se possa fazer pelas nossas 
fronteiras, principalmente nas fronteiras do 
Algarve. N'esse caso deve fazer o governo o 
que tem posto em pratica até hoje; que é fazer 
convergir a fiscalisação para aquelles “pontos 
em que ellasetorna mais necessaria; e d'essa 
maneira, se na vizinhança de Gibraltar for 
conveniente, torne se mais activa a fiscalisa | 
ção para obstar ao contrabando que se possa 
fazer poresselado. 
“ Tambem se póde receiar o contrabando 
que se faz pela cultura. | ho +58 Tt SM eve ala 
* Os homens entendidos n'esta materia sa- 
bem muito bem que se tem feito sempre con- 
trabando por meio da cultura interior, não 
obstante a fiscalisação que tem havido; mas a 
esse mesmo contrabando póde obviar-se, du- 
rante os mezes da cultura, que são tres ou 
quatro. E' uma fiscalisação temporaria, e li- 
mitada aos pontos onde a planta se cultiva. 
Portanto não vejo motivo para se receiar 
tanto o contrabando como parece ao illustre 
deputado. derme vis: 6 Mdideeá | 
Além d'esse exemplo de Inglaterra, podia 
citar muitos mais que tem havido em relação a 
este objecto, e eu citarei um de Hespanha. 


Ms é poa 
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montando tudo a 120.500:000 reales, e ha- 
vendo portanto uma differença de 20.500:000 
reales a favor do systema que este notavel es- 
eriptor entende que se deve ensaiar e aceitar 
a spanha. dbaecicidido ea 

“Por consequencia parece-me que, alem do 
exemplo da Inglaterra, devemos citar este e 
muitos outros, pelos quaes se acha conve- 
niente aos interesses dos differentes paizes o 
principio queo snr.ministro da fazenda,no meu 
entender, muito felizmente desenvolve no re- 
latorio que está sujeito à discussão da camara. 
* Disseo illnstre deputado, que tão brilhan- 


temente encetou este debate, que —o snr mi- 


nistro da fazenda nos calculos que apresenta, 
umas vezes caleula por kilogrammas de ta- 
baco em bruto, outras vezes calcula por Kilo- 
grammas de tabaco manipulado —,Ora parece- 
me que passando-se em exame peremptorio e 
simples este importante trabalho do snr. mi- 
nistro da fazenda, facilmente se póde concluir 
que osnr. ministro da fazenda calculou como 
lhe cumpria e pelo modo que o devia fazer, 
calculando ora os kilogrammas de tabaco por 
uma fórma, ora por outra fórma. 

— “8. exc.* primeiramente tratou de procu- 
rar para base do seu calculo qual era a impor- 
tancia do tabaco que se consome no paiz, e 
de certo não devia tomar esta cifra senão na 
generalidade. Respohdendo a esta interroga- 
ção que naturalmente se faz —qual é a impor 

tancia do tabaco que se consome no paiz ? 
Achou s. exe.* 1.344:906 kilogrammas de 


tabaco, e depois como não é necessario que se | 


despache ou importe uma quantidade igual á 
que se consome, porque o preparo augmenta 
as qualidades importadas de tabaco, n'esse 
caso o snr. ministro querendo fazer um cal- 
culo exactissimo diminuiu os 13 por cento no 
fabrico de certa especie, e ao mesmo tempo 
acrescentou no fabrico do rapé que augmenta 
por occasião do preparo 20 por cento. Já se 
vê que não calculou aqui, porque não devia 
calcular, por kilogrammas de tabaco em bru- 
to, como calculára em primeiro lugar. 
Querendo o snt. ministro da fazenda sa- 
ber a quanto podia montar o imposto que lan- 
cava sobre este genero, era-lhe preciso notar 
a differença entre o tabaco manipulado e 
aquelle que o não era, e é por isso que o snr. 
ministro falla denovo em kilogrammas e achou 
148:251, a respeito da importação do tabaco 
manipulado. À ndtuaido 

Depois por uma serie de calculos muito 
naturaes e muito aceitaveis, ainda que eu te- 
nho ouvido levantar a'gumas duvidas relati- 
vamente a algumas verbas que vem aqui 
mencionadas, mas a que não se referiu o il- 
lustre deputado e que por isso as devo pôr 
de parte, o snr. ministro achou quea receita 
montava a 1.957:0005000 réis; e combinan 
do esta cifra com o preço da arrematação 
achou o snr. ministro que o imposto havia de 
produzir uma somma igual áquella que paga- 
vam os contratadores, e 4 que recebia o the- 
souro pelosdireitos deimportação. 
— E é necessario fazer aqui uma rectifica- 
ção produzida pelas alte rações que n'este pro- 


jecto fez a commissão. A commissão de fa-|. 


zenda entendeu, em vantagem dos consumi- 
dores de menos importancia, que devia fazer 
algum abatimento nos direitos sobre o rôlo, e 
o sor. ministro da fazenda da melhor vonta- 
de se prestou a isso, e concordou com essa 
modificação, para que d'esta forma as classes 

opulares podessem consumir este genero me- 
hore mais barato. Foi portanto reduzido o 
direito sobre o rôlo de 15200 réis a 15090 
réis. Ora se 381:888 kilogrammas de rôlo a 
15200 réis importam em 458:2655600 réis, os 
mesmos a 15000 réis descem a 381:888,5000 
réis, d'onde resulta, segundo a commissão, 
uma diminuição de 76:3775600 réis; e aba- 


| tendo essa quantia da differença a mais que, | 


segundo o relatorio, ha de propuzir a liberda- 
de do fabrico e venda de tabaco, isto é, 
de 209:0555154 réis temos a vantagem real 
de 132:6778554 réis. Mas ainda temos a fazer 
a isto o acrescentamento dos */; do producto 
dos 3 por cento addicionaes dos emolumentos 
que orçam por 45:0008000 réis, e vem a dar 
por consequencia reunidos áquella quantia a 
somma effectiva de 167:6779554 réis, quer 
dizer, algum tanto menos do que a cifra, que 
vem mencionada no relatorio, pelo facto de 
alterações feitas pela commnissão em que o 
snr: ministro concordou, como disse, da me- 
lhor vontade. dra | [A 
Ora em quanto ao que disse o ilustre depu- 


por ques. exc."achou que o snr. ministro da 
essi não tinha feito bem o calculo em re: 
ação dos kilogrammas em bruto e aos kKilo- 

rammas manipulados. 

“O sor. ministro, quando tem a calcular a 
importancia de cada kilogramma do genero 
que é consumido no paiz, não podia deixar 
de procurar qual eraa sua totalidade fazen- 


doa divisão, para achar, com exatidão, quan-|. 


to“pertencia a cada Kilogramma; e foi assim 
que fez exactamente. Depois, disse elle, que 
sendo o consumo annual de 1.344:906 Kilo- 
rrammas é o seu valor pelo preço de réis 
3.880:434:5000. -Se este é o consumo, se 
este é o custo, não ha razão algum para que o 
ilustre deputado, depois de operar esta di- 
visão, não ache effectivamente áquillo por 
que ha-de ficar cada kilogramma, queé o de 
SOM MID q (rONTÃ FANP pr AM MS AS 

No primeiro caso o snr. ministro conside- 
rou o custo medio do. tabaco em relação ao 
seu valor primitivo, e no segundo considerou o 
custo do tabaco para o seu calculo em relação 
ao preço por que é vendido pelos contratado- 


Um ministro hespanhol apresentou na ca- 


| cento a favor do consumidor no preço do ge- 


nistro da fazenda calculou, creio eu, pelo pre- 
ço de 45000 réis a arroba, que equivale a 14 
kilogrammas e uma fracção do 488. Creio 
quese o snr. ministro tomasse um preço mais 
alto, e fosse buscar outros dados, estou per- 
suadido de que podia achar resultados mais 
convenientes e mais uteis aos fins que elle teve 
em vista mostrar. - 

Eu, por exemplo, indo buscar o preço d'es- 
te genero, segundo Hock, quando tracta d'ea- 
ta materia, e 8“ o reduzir ao nosso dinheiro, 
considerando cada franco igual a 190' réis, 
acho que um Kilogramma de folha custava, 
numeros redondos, 187 réis, armazenagem 5 
réis, fabricação 54 réis, transporte d'esta mer- 
cadoria 12 réis; vindo a ser'o total de 258 
réis por kilogramma ; e portanto addicionan- 
lhe o imposto de 15200 réis, emolumentos 36 
réis, outro imposto de fabrico 100 réis, temos 
um total de 18336 para cada kilogramma, 
que, vendido por 25104 réis, dá o lucro de 
TIS réis pouco maisou menos, quer dizer,45 
por cento. Mas deduzindo-se 9 por cento de 
despezas de commissão e administração, tere- 
mos 36 por cento. Mas este lucro é excessivo, 
e reduzindo-o a 10 por cento, temos 26 por 


nero e melhoria da qualidade. Por consequen- 
cia ha-de haver tabaco melhor e mais barato 
e os resultados que nós havemos de colher hão- 
de ser vantajosos para o fim que 0 snr. mi- 
nistro da fazenda teve em vista, e ha-de obter- 
sesegundo este systema senão uma receita su- 
perior, ao menos uma igual áquella que se 
está auferindo. O ATERRO ET 
— Ealém disto, o consumidor ha-de rece- 
ber um genero melhor e mais barato. Actual- 
mente 1 kilogramma de charutos de 10 réis 
tem um preço igual a 25000 réis, e 1 Kilo- 
gramma de charutos de 20 réis custa 45000 
réis. Ora sendo o custo da folha, fabrico, 
transporte e outras despezas 15700 réis, te- 
mos que os charutos de 10 réis hão-de dei- 
xar um lucro de 300 réis em cada kilogram- 
ma, e os lucros nos de 20 réis hão-de ser 
muito superiores, e assim por diante. Os ci- 
garros, que são o consumo mais frequente 
do povo, e dos quaes actualmente custa ca- 
da kilogramma 15600 réis, ha-deustar de fu- 
turo, segundo os calculos feitos, 15500 réis, 
logo haverá um lucro de 100 réis; portanto 
o consumidor terá este genero melhor e mais 
barato, e pelo menos o preço actual não póde 
augmentar. É assim os receios que se teem 
manifestado pelo systema que se quer ado- 
ptar, devem acabar, e antes pelo contrario de- 
vemos esperar que o preço do genero diminua, 
que a qualidade d'elle melhore, e que a re- 
ceita geral para o Estado não será prejudi- 
cada. Ro. 8 , 

Mas deixando este ponto, vamos a ver 
em traços rapidos o que se passou em Fran- 
ça com o systema da régie, para d'ahi poder 
concluir o que póde ser a régie portugueza. 
A França tem dez manufacturas, mais de 
20:000 operarios occupados nos. estabeleci- 
mentos da régie, 482 engenheiros, inspecto- 
res, guardas, etc, 35:000 vendedores de ta- 
-baco, que lucram 18.715:214 francos. Além 
d'isso o valor do material fixo ascende a fran- 
cos 99.800:000. | 

Os tabacos de todas as procedencias são 
guardados em vinte e tres armazens. 

A fiscalisação é feita pelas alfandegas, 
sendo por isso os quadros d'esta extraordina- 
riamente augmentados. | 
— Eu sentiria muito ver adoptado este sys- 
tema no nosso paiz (apoiados). Mas se se 
adoptasse, vejamos quaes seriam os resultados. 

Actualmente nós temos duas fabricas. Se 
o Estado tomasse para si a administração do 
tabaco, como a nação não está no caso de 
particulares, não era possivel .deixar de ter 
em lugar de duas, tres, quatro ou cinco. 

Precisavamos pelo menos para estas fa- 
bricas de 2:000 operarios, e ainda que não 
fossem precisos tantos, haviamos de tel-os, 
porque, eu já citei um exemplo, e escuso de 
repetilo, muitas vezes, ou quasi sempre à 
nação não tem só o que precisa em cousas de 
funccionalismo, tem muito mais (apoiados). 
Por consequencia calculando em 2:000 ope- 
rarios, estou certo de que não calculo de mais, 
e que o numero havia de ser muito maior 
(apoiados). | : 4 
- Tambem me parece que seriam necessa- 
rios 100 engenheiros e veriticadores, etc; e 
não tenho este numero por exaggerado; estou 
convencido antes de que seria muito maior. | 
Teriamos 10:000 vendedrres e 2:000 ho. 
mens para a fiscalisação, ou peló menos 1:500. 

Já se vê quese nós quizessemos cobrir o 
nosso paiz de uma rede de funccionarios, se 
quizessemos ver todos os dias invadir esta casa 
com requerimentos para augmento de ordena- 
dos, não tinhamos mais do que votar a régie; 
quando se pelo contrário quizermos estabele- 
cer um principio adequado ao nosso estado e 
com esta economia, entendo que não temos 
outro a seguir senão o princípio de liberdade 
como se estabelece pelo projecto em discussão, 
porque é a maneira mais facil de chegarmos 
a conseguir com o tempo a liberdade mais am- 
pla e completa (apoiados). | 

No entretanto oillustre deputado que me 
precedeu disse que viu fallar de liberdade do 
tabaco no projecto, mas quea não encontra- 
va em parte nenhuma. | 1s 
"Podia outro que não fosse o illustre de- 
putado, que prefere o principio da régie, ainda 
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que provisoriamente, não ver em parte ne- 


nhuma a liberdade do tabaco. Mas se consi- | 


derar o projecto, e todos aquelles que o con- 
sideram, hão-de achar que ha n'ellea liberda- 
de da cultura para as ilhas como logo 
mostrarei, a liberdade da venda para todo o 
paiz, ea liberdade do fabrico para as cidades 
Lisboa e Porto; e para todos os outros pontos 
do paiz, quando a prudencia aconselhar que 
se estenda até ahi (apoiados). | 

"Por consequencia aquelles que querem ad- 
mittir 0 systema da régie, queé a negação da 
liberdade, virem argumentar que n'este pro- 
jecto não se vê a liberdade de fórma nenhuma, 


| parece-me que argumentam pouco logicamen- 


te, e pouco conformes com a verdade. 

Mas, disse o ilustre deputado : «A liber- 
dade com restricções é mais odiosa que o pro- 
prio monopolios. | f pt? 
Não o entendo assim; ao contrario entendo 
que o meio termo é sempre mais conveniente 


gm 8, 44 


e completa (apoiados). 


Todos podem fabricar, todos podem vir de 
toda a parte fabricar em Lisboa e Porto; e ahi 
temos como ha a divisão do trabalho para al- 
guem. Mas aonde não a ha para ninguem é no 
systema da régie, porque n'esse systema é o Es- 
tado quem trabalha só e exclusivamente para 
tirar o interesse que nós aqui tiramos pelo im- 
posto. | 
Não póde pois o illustre deputado nem nin- 
guem dizer que o projecto mata a divisão do 
trabalho; o que a mata é o principio que o il- 
lustre deputado pretende sustentar. 

P Ora o ilustre, deputado opresentou uma 
objecção ponderosa, e que fez grande impres- 
são no meu espirito. Refere-se ella ao artig 
4.º do projecto, que diz : 

«Nas ilhas adjacentes é livre a cultura do 
tabaco, devendo a diferença que possa haver 
entre a importancia dos direitos e imposições, 
que se cobrarem por virtude da presente lei e 
a somma de 70:0005000 réis em que é com- 
putado o actual rendimento liquido do tabaco 
nas mencionadas ilhas, ser paga pelos cultiva- 
“doaes do tabaco na proporção da cultura e 
producção respectiva, regulando o governo o 
modo mais conveniente de fazer esta distri- 
buição e de effectuar a cobrança.» 

A objecção do illustre deputado fez com 
effeito grande impressão no meu espirito; mas, 
pensando bem sobre o projecto, conheci que 
elle não tinha tanta força como s. exc.* imagi- 
nou. A. | | 
* Observando-se bem a disposição do pro- 
jecto, encontra-se realmente a prescripção de 
que no caso em que o imposto produzido pela 
receita das alfandegas não chegue á quantia 
de 70:0005000 réis, a diferença seja paga 
pelos cultivadores do tabaco. Mas se pensar- 
mos todos bem no assumpto, havemos de ver 
que se estabelece uma sspecie de balança,n'um 
dos pratos da qual caheo producto dos im- 
postos da cultura. Quando o prato da balan- 
ça do lado das alfandegas desce em conse- 
quencia das impostos recebidos, sobe o prato 
da balança do lado da cultura; por conse- 
quencia, a cultura n'este caso paga menos. 
Mas se a cultura é maior, desce 0 prato do la- 
do da cultura, e sobeo prato do lado das al- 
fandegas. | indo AS a 

“E noteo illustre deputado que me pareco 
não haverá esse receio, esse pavor da parte 
dos cultivadores das ilhas, quando tratarem 
de cultivar o tabaco, porque elles sabem to- 
dos qual ha-de ser o grande lucro que hão-de 
tirar da cultura d'este genero para fornecerem 
es eb p fo poi Eos peido DR nene PR TO co ct 

E permitta-me 5. exc.º que eu 


riqueza d'ellas ha-de provir da cultura do taba- 
co. E digo — a verba principal, por isso que o 
ordium destruiu, aniquilou a producção vini- 
cola d'aquellas localidades. ; dA ção 


da Europa, se tem começado a cultivar o taba- 
co, para logo cresce rapidamente essa cultura, 
produzindo muitos e quantiosos lucros para 
aquelles que a ella se dão; e portanto estou mui- 
to persuadido de que o mesmo ha-de acontecer 
nas nossas ilhas. E Besdry cy 
Eu trago aqui uma nota do desenvolvimen- 

to que teve a cultura do tabaco nu Baviera e em 
outros pontos. Não a leio camara para não 
a cansar; mas prova que as vantagens que se 
tiram d'esta cultura são taes, que quando ella 
começa cedo se desenvolve. Estou persuadido 
de que a cultura dotabaco prosperaránas ilhas, 
'e faço votos para que assim aconteça. 
“Devo porém declarar que se os illustres de- 
putados por aquellas localidades, ou quaesquer 
outros, entenderem que ha um alvitre mais se- 
guro, um meio mais facil de conseguirmos que 
o Estado receba o que até agora produzia a 
renda do monopolio nas ilhas para o contrato, 
isto é, 70:0005000 réis, pela minha parte, co- 
mo membro da commissão de fazenda (não sei 
se os outros membros da commissão se acham 
do mesmo accordo), estou com a melhor vonta- 
de prompto para o acceitar. DES: sa 
- E pelo que eu tenho visto, pelo que tenho 
observado, o snr. ministro da fazenda, que tem 
considerado a questão em toda a sua altura, 
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sem duvida como questão de principios, mas | 


muito principalmente como questão de admi- 
nistração, acceitará seguramente algum alvitre 
melhor que se possa offerecer. 
O snr. ministro da fazenda: — Apoiado. | 
O orador : — Eu não quereria seguir o il- 


lustre deputado que me precedeu em algumas | 


considerações que fez relativamente aos parti- 
dos politicos do nosso paiz; e não o quereria 
seguir, porque me parece que, sendo esta ques. 
tão principalmente uma questão bastante gra- 
ve de administração, melhor era pôr de parte 
as paixões politicas (apoiados), e discutil-a e 
examinal-a com toda a frieza de animo, porque 
assim mais facilmente poderemos conseguir o 
fim que todos temos em vista, que é o melhor 
interesse do paiz. | aeee! | 

“No entretanto s. exc.*, seguindo o fogo da 
sua imaginação, a inspiração do seu talento, 
tratou de comparar o partido historico com o 
partido da regeneração, tratou de comparar 
estes dous partidos, chamou-os à autoria e jul- 
gou-os. E no meu entender julgou-os bem, 
ainda que eu não aceite o seu julgamento n um 
ponto, que é quando elle se refere ao partido 


| historico como um partido especulativo, como 
um partido cujos intuitos são tão elevados | 


cue o fazem pairar sem descer á região da 
verdade e da prática. it E 4 

Não posso acceitar essa maneira de ver do 
ilustre deputado (apoiados). Mas tambem não 
posso deixar de fazer justiça á maneira desin- 
teressada e digna com que elle julgou ambos 
os partidos. “OEA IRADO 

Direi sóque me parece que todos os par- 
tidos d'esta terra, quaesquer que elles sejam, 
teem um berço e um tumulo, e que aquelles 
partidos que se inspirarem de grandesideias,: 
que se alimentarem de grandes conceitos, e 
se compenetrarem de elevados pensamentos, 
esses partidos, entendo eu que hão-de ter um 


E 


facho que os allumie, uma columna de fogo | 


que os guie; e hão-de ter tambem uma terra 
de promissão, aonde hão-de coroar-se e glori- 


ficar-se. 


Porém aquelles partidos que tiverem ape- | 


nas ambições, ideias velhas, meias doutrinas, 
meios principios, esse partidos nem hão-do 
ter um facho que os allumie, nem hão-de ter 
uma columna de fogo que os guie, nem uma 


terra de promissão onde descansem e se glo- | 


rifiquem. Pódem, como o heroe da biblia, 
vela do alto da montanha ; mas estou intima 
mente convencido quo não-hão de chegar até 
Não nego os meus respeitos a partido al- 


gum, e declaro muito terminantemente que | 


não me posso referir em especial ao partido 
da regeneração ; porqne eu em reiação a esse 


“partido tenho uma maneira de ver muito dif- 


ferente d'aquella por que é considerado. O 


Disse mais e illustre deputado que —o pro- ' partido da regeneração para mim, e peço des- 


Tres aos consumidores. Vê-se que o snr. mi- ! balho, Já mostrei que não é assim. 


jecto era destinado a matar a divisão do tra- culpa à camara das minhas observações, é 


apenas um ramo de úma grande arvore, é ape- 


E “| lencia com que me escutou. - - 
diga, relati-| 

vamente ás ilhas, que alimento uma grande es- | 
perança de que no futuro a verba principal da | snrs. deputados.) 


I 
* Euvejo que aonde, em diferentes pontos | 


nas o destacamento de um grande corpo, é 
apenas uma seita dessidente de uma grande 
igreja, de uma igreja universal, e essa arvyo- 
re, e esse exercito, e essa igreja universal é, 


no meu entender, o partido historico. Estou 


persuadido que um dia ha-de fechar-se o tem- 
plo do Jano politico, e que todos entraremos, 
feita a paz, n'estas lutas pacificas e tranquil- 
las que se chamam lutas constitucionaes. Pelo 
menos faço votos por isso. E direi que uma 
observação me confirma n estes sentimentos... 
Os incensos que innundam aquelle templo, as: 
orações d'aquelles fieis, mais uma vez teem vin 
do saudar a cabeça visivel da igreja historica 
(apoiados). 
“ Vozes:--Muito bem. 

O orador :— Quando observo 
intimamente convencido de que essas espe- 
ranças se não hão-de desvanecer, hão-de ter 
realidade. : grs, vinda 

“You concluir. Direi a v. exc.º que tenho 
toda a confiança em que esta camara, como 
disse o meu talentoso amigo, o snr. Torres e 
Almeida, acabou a injustiça e a immoralida- 
de na familia, libertando a terra, dando um 
golpe profundo na nossa legislação civil 
(apoiados); esta camara que afogou a usura, 
adoptando, sanccionando, não digo bem, re- 
cebendo e approvando a lei hypothecaria, e ao 
mesmo tempo creou tambem os bancos hypo- 
thecarios, correndo para a agricultura, como 
de vasto repositorio, capitaes abundantes, que 
hão-de fertilisar essa mesma agricultura; es- 
ta camara emfim que ha-de, d'aqui a pouco, 
varrer da nossa legislação essa nodoa de san- 
gue que a conspurcava e a maculava ha tanto 
tempo, approvando o projecto sobre a abolição 
da pena de morte, que apresentou o digno e 
honrado ministro da justiça; esta camara fi- 
nalmente que ha-de tambem approvary d'aqui 
a pouco, uma das leis mais liberaes, porven- 
tara a lei mais liberal que ha na Europa,sobre 


- O“<ei de É y ” .. Ed = E ; : J 
aimprensa, fechando assim o circulo dos seus' 


actos parlamentares, na minha estimação, 
com um annel de ouro. Esta camara, espero 
eu, que prestará a sua approvação ao proje- 
cto que o snr. ministro da fazenda apresentou; 
em relação ao governo, e especialmente em 
relação a s. exc.*, direi que, embora possa ser 
taxado de suspeito, porquesou seuamigo, se 
o sor. ministro da fazenda não tivesse outros 
titulos 4 consideração do paiz, o projecto que 
acaba de apresentar seria bastante para a me- 
recer (apoiados). Erro ao Dadas 


* Concluo agradecendo 4 camara à 


+ 24 


benevo - 
ay 14 Fr a” 


ta 
su 


“Vozes: —Muito bem. 
(O orador foi cumprimentado 


one: o 


E. 


Ê; 


- 
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O Dot 


— (O emr. deputado não 


Discurso do snr. Torres e Almeida 
ma sessão da camara electiva de 12 


CDC TIO 


ferro do Porto a Braga. 
1 vi E . Bo soares: & MV nAdr o 
“O sur. Torres é Almeida :—Inscrevi-me no mea- 


do de fevereiro para fallar quando estivesse presen- 


te o snr. ministro das obras publicas. 


* Sei que yv. exc* me concedeu ha dias a pala- 


vra, mas tive a infelicidade de não estar presente. | | 


Como não vejo na camara o nobre ministro, peço 
u v. exc.* que me mantenha a inscripção, porque de- 
sejo fazer algumas observações, e não convem nem 
us devo fazer na ausencia de 8. exc.* cute 

- Mando por esta cecasião para a meza um re- 
querimento pedindo varios documentos ao governo 
(len).. 


mento a este requerimento, porque careço muito dos 
documentos que n'elle requisito, e é provavel que, 


“| depois do exame d'elles, tenha de interpellar o sur. 


ministro das obras publicas ácerca dos motivos que o 
levaram a não consentir definitivamente na abertura 
do caminho de ferro do norte ma parte comprehen- 
dida entre Taveiro e Estarreja, do que resultou que 
a companhia não poz essa parte do caminho á circu- 
lação, frustrando assim a impaciencia do publico, e 
adiando para mais tarde as vantagens e benefícios 
que naturalmente hão-de provir da viação accelera. 
da ao Porto e q Coimbra, e ás mais povoações que fi- 
cam em contacto imediato com o caminho de ferro 
“Peço tambem a v. exc* que se sirva pôr quan- 
to antes em discussão o projecto de lei n.º 146, que 
já está dado para ordem do dia. o 
Esse projecto é da iniciativa de um dos mem- 
bros mais distinctos d'esta casa o enr. Sá Noguei- 
ra, e tem por fim authorisar o governo a contratar 
o caminho de ferro do Porto a Brnga. A simples 
“indicação do assumpto denuncia a sua importancia 
- “Eu não sei se ha caminhos de ferro inuteis, al- 
guns economistas sustentam que os ha, o que é cer- 
to é que ha caminhos de ferro immediatamente uteis, 
e outros que só o podem ser em uma epocha mais 
remota, o que é certo é que ha caminhos de ferro 
que aproveitam desde logo À geração actual, e outros 
que só podem trazer. vantagens para as gerações fu- 
turas. APAE estão talvez alguns dos caminhos 
de ferro já construidos entre nós. Ha caminhos que 
atravessam provincias, onde a população é escacis- 
sima e onde a maior parte dos terrenos estão in- 
cultos, caminhos cuja construcção ainda assim eu ap- 
plaudo, porque hão-de preparar para essas provin- 
cias um grande futuro de prosperidade No entretan- 


to creio que é um erro sacrificar o presente ao futuro, 
o que devem construir-se de preferencia caminhos de 


forro que possam desde logo ser uteis, e n'este caso 
estão sem duvida todos os caminhos de ferro du 
Minho (apoindos | eos 


Em parte al; 
nho, em parte alguma a industria agricola, a pri- 
meira do paiz, se tem desenvolvido em mais larga 
escala, em parte alguma 6 maior o movimento de 
passageiros e de productos, e portanto alli, de pre- 
ferencia a ontra qualquer provincia, devem abrir- 
se vias faceis e rapidas de circulação. aos 
Com certeza não ha-de succeder lá o que sac- 

cede em algumas linhas já construidas, a respeito 
das quaes se póde calcular em dous ou tres, termo 
medio, o numero de passageiros que diariamente as 
percorrem, havendo dias em que véem os. comboios 
completamente vastos, segundo me informam. 

"Se ha caminhos de 
dar vantagens a quem os explorar, hão-de ser se- 


| guramente os caminhos de ferro do Minho (apuia- 


dos). Eu creio que não faltará quem queira construir 
os-caminhos de ferro n'aquella provincia unicameu- 
te com a garantia de juro de 6 por cento, mas ain- 
da que fosse maior o encargo que resultasse para 
o Estado, o governo não devia recuar diante d esso 
encargo, 6 creio que não recuará, 

“Um paiz uão é feliz ou desgraçado pelo pou - 
co ou muito que gasta, mas pelo bom ou mau uso 
que faz do seu dinheiro. Melhorar as barras, ubrir 
canaes, construir caminhos de ferro, é comprar um 


o 


capital grandemente productivo, | 


RA riszAi 


ças 
isto 


'4ve 


NÉ mito i cia 
“Peço puis av. exc*, supplico-lhe mesmo, que 
logo que er dê para discussão o projecto do ei 
n.º 146. Quando elle vier & discussão terei ensejo fa- 
voravel para refutar, quanto as minhas debeis for= 
cas o permittam, as reflexões que em uma das nes- 
sões passadas fez aqui o illustre deputado por Vian- 
na, com aquelle esplendor de phrase que é proprio 


d'elle, e n'aquella linguagem sempre elegante, har- 


“moniosa e litteraria que o distingue, e que faz com 


isso, estou, 


“por muitos 


j o 
reviu este discurso.) 


do corrente, relativo ao caminho de 


Rogo a v esc! que mande dar prompto anda- 


dganaas reino a população 6 tão 
densa, activa e laboriosa, como na provincia do Mi- 


rro no paiz, que possam 


“| taria o coração 


“| res publicos teem tratado, 


que seja eseutado pela camara com verdadeiro pra- 
sor. Parece-me que s. exc.* fez ponderações que não 
são de todo o ponto exactas, 

Eu não quero levantar ou entreter uma discus- 
são antes da ordem do dia, julgo que isso é incon- 
veniente e sobretudo improficuo e esteril, pois agora 
não ha nada sobre que votar, e de mais u mais a ca- 
mara em geral presta pouca attenção a estas pales- 
tras antes da ordem do dia, a que de ordinario pre- 
side familiarmente o espirito de campanario, o que 
não quer dizer que esta questão seja simplesmente 
uma questão de campanario. Não é; é uma questão 
economica mais lata e mais importante. . 

Repito. Não quero entreter discussão antes da 
ordem do dia, no entretanto não posso deixar de di- 
zer desde já que s. exc.* ligou so projecto do sur. 
Sá Nogueira uma importancia que elle não tem, e 
deu-lhe proporções queo seu author e nós deputa- 
dos do districto de Braga de certo não lhe quere- 


mosdar. 

No projecto authorisa-se o aca a contratar 
o caminho de ferro do Porto a Braga, e não se diz 
n'elle nem no relatorio que esse caminho de ferro 
é o que pelo norte nos hu-de communicar com a pro- 
vincia de Hespanha. Por consequencia & approva- 
ção do projecto não prejudica de modo a 
questão que ha-de vir depois, que consiste em saber 
qual é o traçado mais COnVENORAS para pelo norte 
nos communicar com .a Hespanha e consequen- 
temente com bat ados). Seu traçado por 
Braga, se o traçado por Vianna, ques exe* advogou. 
Etr cousa pois não implica com a outra. Póde era 

e já approvar-se o prujeeto ne o euindo - 

forro do Porto a Braga ha-de necessariamen fazer- 
se mais tarde ou mais cedo, sem que fique por isso 
prejudicada a ideia do nobre deputado, tanto mais 
quanto é certo que este caminho de ferro até Espo- 
zende póde ser o tronco commum das duas linhas, 
ou da linha que siga de Braga para a Aentoira, em 
da que siga para a fronteira por Vianna, aminha 
Valença Me Trad aNSiSIi gia * 


- Portantonão ha inconveniente nenhum em que 


-— — —e 


se approve o projecto do snr. Sá Nogueira, como 
creio que se ha-de approvar. Faço justiça à ilus- 
tratão da camára, 4 VEM BEM mis 


— Se se adoptar o traçado por Vianna, e eu não 
quero emittir opinião a tnlrespeito, não sendo com- 
petente para tratar d'essa questão, que ha-de ser re- 
solvida pe'os homens technices, depois de estudos 
sertos e conscienciosos ; mas se se adoptar o traçado 
de Vianna, o caminho para Braga ficar á depois sendo 
um ramal Agora acho extemporaneo vir levantar 
questões de directrizese pleitesr preferencias entre 
traçados, e acho tambem inconveniente excitar ri- 
validades entre duas terras amigas como Vianna e 
Braga (muitos apoiados). Sei gue s. exe.* não teve 
tal intenção, conheço é avalia devidamente o seu 
caracter para lhe attribuir semelhante proposito, 
maso resultado é oupóde serese. 

“Ainda não é chegada a questão que s. exc.* con- 
sidera de vida ou morte para Vianna, palavras que 
eu ouvi com verdadeira surpreza. o € 

A morte de Vianna ? Quando Vianna tem, além 
de communicações terrestres, a commynicação fluvial 
pelo Lima, a communicação maritima pelo oceano, 
communicação que deve melhorar consideravelmen- 
to depois de concluidasas obras a que se está pro- 
cedendo na-barra ? Nnr, presidente, que. direi eu en- 
tão de Braga, que é terra sertaneja, e não tem Lenão 
communicações terrestres? 
8 exc2,o snr deputado a quem me refiro, tam- 
bem disse (appellando para o mentalismo) : 
«Pois nós havemos de votar so ostracismo parte da 
provincia do Minho ? Que razão occulta ha para se 
proceder" Aásiin ? “Que culpa teem milhares de habi- 
tantes para serem desherdados do benefício da via- 
ção accelerada ?o o | 
Eu posso fazer minhas as interrogações do illus- 
tre deputado, tálvez em prejuizo do traçado que elle 
defende. Porque se ha-de votar o districto de Brága 
ao ostracismo ? Que culpa teem milhares de habi- 
tantes para ficarem privados das vantagens de um 
caminho de ferro ? Que razão, que motivo oceulto 
ba para os poderes publicos procederem d'esta fór- 
Eae E PAN ED, E ey À 
8. exc.* admirou-se da estatistica de movimento 
entre Caminha e Valença; mas eu posso e hei-de 
provar opportunamente que não ha em todo o reino 


estrada nenhuma mais frequentada, em que o movi- 


“| mento tanto de passageiros como de mercadorias 


seja maior do que nas de Brags para o Porto (mui- 
tos apoiadosda eberl o mos é E o bass: 
(Interrupção que se não percebeu ) 

$ Minho se tem any Sd ra o 
ciativa (apoiados); deve-o á circumstancia de ter 
confiado capitaes ao governo, e que nenhuma outra 
provincia se atreveu a fuzer. sp cbatel ul 

Acresce que o Minho está pagando, afóra o im- 
posto commum para a viação, um imposto especial, 
muito desigual (apoiados) e altamente vexatorio, co- 
mo éo imposto de portagens; e de passagem devo 
dizer que é forçoso tomar uma resolução a este res- 
peito. Ou se extingam as portagens no Mifho, que é 
a unica provincia onde estão estabelecidas, ou então 
generalisem-se a todo o paiz, como exigem os prin- 
cipios fundamentaes do systems que nos rege, e ré- 
clamam os principios que presidem á distribuição do 
imposto. Mas quando se generalisem é necessario 
uuiformisar as tabellas de fórma que não haja desi- 
gualdade de provincia para província e até mesmo de 
portagem para portagem, como actualmente succede 
no Minho. PERITO: | 

O snr visconde de Pindells:— A poiado, 

O orador :—Mais uma vez declaro que não que- 
ro entreter a camara com esta discussão antes da 
ordem do dia, nem trato agora de avaliar as vanta- 
gens d'esta ou aquella directriz; porque essa questão 
tem, de ser estudada primeiro, es ré homens techni- 
cos (apoiados). Depois d'elles terem emittido a sua 
opinião então haverá occasião de ser apreciada pelas 


at e 


camaras e pelos poderes publicos. 
| | Entretanto posso dizer desde já que, quando se . 
discutir a questão da directriz, não me será difficil, 


| e nos meus collegas do Minho, provar que é muito 
x = + S 5a : 


controversa a superioridade do traçado, aconselha- 
| do e sustentado por s. exc.*, a despeito das considera- 
ções estrategicas e economicas com que pretendeu 
ADORO e dad ris dO na 
— BS. exe” declarou gue era anti-iberico, e eu de- 
claro que tambem o sou do coração, e creio que não 
ha nenhum deputado que o não seja (vivissimos 
apoiados). Digo mais, não ha hoje no paiz quem o 
não seja. Passon a epocha em que a ideia de uma 
| união ou federação iberica conseguiu preoccupar al- 
“guns espiritos. Ninguem se lembra actualmente em 
Portugal de sacrificar a nossa autonomia 'n sonhos 
chimeriçose enganososde futura grandeza, Mas Deus 
nos livre de que a nossa independencia tivesse por 
salvaguarda a praça de Valença (riso), ou qualquer 
das praças que guarnecem & nossa fronteira quer 
terrestre, quer maritima, que é muito extensa enin- 
guem sabe nem póde calcular por onde seria inva- 
dida. Aecm-p, ido for Qlfarentaa poutos, tanto. pelos 
hespanhoes como pelos francezes, e se se der o caso 
de nova invasão, o que Deus affasto, é provavel que 
tenha lugar por pontos onde está completamente 
desguarnecida a raia. A'corca da defeza do paiz a ca- 
maça, confnça, Pa abrirem dos Aaincnp comperentos, 
entro os quaes o nobro marquez de Sá da Bandeira, 
:EE é de opinião que para provenirmos a eventuali- 
ade de uma: ias ro debe og o melhor 
meio será foral AosridongÃAs os e Porto, a fim de 
con centrar ahi as tropas e sustentar com vanta- 
gem a doforh, tB Que do par se levante em massa 
e os alliados nos mandem socorros; € eu entendo 
tambem, apesar da minha ignorancia absoluta de 
cousas militares, que este é um dos meios de nos 
prevenirmos para qualquer eventualidade, | 
" Entendo igualmente que o meio de garantirmos 
a nossa independencia, além d'este, será disciplinar 
a força de primeira linha, será erear um corpo de re- 
serva, que não existe, e será sobretudo darmos teste- 
muuhos inequivocos à Europa de que nos sabemos 
governar (muitos apoiados), e de que somos dignos é 
capazes de gosar da independencis e liberdade que 
tanto sangue generoso o tão beroicos feitos mos cus- 
os etisg'!r 
| de ferro teem pres- 
tado grandes serviços rto rapido de tro- 
pase materifes de guerra; mss o nobre depútado 
sabe igualmente, que não ha mada mais facil do que 
E caminho de ferro e impedir 4 circula- 
pe pm pd pi 
ob o ponto de vista economico basta ponderar 
Á camara que o traçado, ques exe * aconselha, seria, 
na sua total ou quasi tutalesti > paralytico, 
porque teria a um dos lados o oteano, d'onde nÃo re- 
ceberia ali mentação, do quarta gua por Braga cor- 
a provincia na sua parte mais po- 
voada, atravessaria terrenos todos cultivados e de 
uma grande feracidade, aproveitaria directamente a 
povoações tão importantes como Barcellos e Villa 
Nova de Famalicão, e indirectamente a Guimarães, 
| AV fed pata provincia de Traa-os-montes, 
e sobretudo so norte d'essa anca) que os pode- 


tou. . “mg ron T 9 tu) 284 O 
E verdade gue ata minndo 
iços pelo tr 


Mo 


que diz respeito & 

ção, não 'como filha, mas como entiada. Torno & 
repetir que não discuto agora a rojecto, o mais € 
muito mais que tenho a dizer reservo o para quando 
elle vier 4 discussão. Portanto termino aqui as mi- 
nhas observações. sc o 


“e Responsavel M. S. Carqueja. 
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